
DIRECrORES 
A t r u n i o  P e i x o t o  .b  .
M o n t e i r o  I / o b n t o

S5>

IN. 72
DEZEMBRO

921

EDITORES 
M^outeiro Kobato 

db Comp. Sã& Paulo
Bedaetor-cíieio: B r e u a o  P e r r a z

S U M M  A R I O

A THEOKIA DA RELATIVIDAPE

DE E i n s t e i n  . .
. ' X '  ' \A INQUIETAÇAP NA EOESIA

E xcavações  . . , . .

V a r ia n te  carioca de u m
0

subdialecto  brasileiro  » 

P oesias . . . .  . .

lilSTORIA'gSIMPLES . ' .

p  GOVERNO POPULAR . .

j\̂ d I-íUAR • ' ■ • • . . .•

NÃO paga a  p e n a  , • .

BIBLIOGRAPHIA . , ;
RESENHA DO MEZ . 
DEBATES E PESQUIZAS 
NOTÁS DO EXTERIOR

J^obçrto Jiíarinhq . 
Renato Almeida 
HyppúUto da Silva

Antenor Nascentes. 
Carvalho Aranha . 
Julio Scheibel . 
Alberto Salles . 
Rodrigues de Abreu 
Oliveira e Souza

289

362 ,vA-a



;Y'.:

00
' • * » o

0 1
D 0< (00.

DM >
1

<
OR] o:1CM UJ
S

A'
>< D

r -
' <
0 1.
1 0

w 0
IC 0
< d)
J— 04

Em̂̂JKuM w .1

S E I O S

DESENVOLVIDOS. FORTIFICADOS e AFORMOSEADOS, c*n A FASTA
RUSSA do Doutor G_ Ricxbal.

O unico’ REMEDIO que om menoa dc doia mezes aaaeeura 0 DESENVOLVI­
MENTO e « FIRMEZA doo SEIOS aem causar damno alcum á saude da MU- 

/  tH ER . — “Vide os attostadoa e prospectòa. que acompanham cada Caixa. 
Encontrm-se á venda %<u principaes P H A R M A C IA S“, D R O G A RIA S e C A SAS,

D E 'P E R F U M A R IA S  DO B R A SIL .

AVISO — Preço de uma Cáixa 8$000, pelo Correio mais 2$0M. Fedidos ao 
Atente Geral,

T r i F  P A R V A T  F i n  Caixa Postal, 1724 -4  Rio de Janeiro.
J .  J J .p  C A K V , A i . ± l U  Deposito; Rua General Camara, 225 (sok.)

A V m i ï * 7  Evita-se usando os Pessaries Americanos; são inoffensioos, 
, ^  * ■■-«a eommodos, -de offeito seturo e antisépticos. — Encontram-

AVISO
se á venda nas principals DROGARIAS DE S. PAULO. 

Remette-se retistrado pelo Correio, para qualquer parte do Brasil,
VALOR DÉCLA-mediante a quantia de 8$009j, enviada cm carta co: iOÎ

b RADO, ao Afente Gérai

J. D E  C Æ R V A L H O CAIXA POSTAL N.» 1.724

RIO DE JANEIRO
tf.î

<0 fi

/ -

À S T H M A
0  Xspceifieo do Doutor Reyntate, notável Medido e Sçieutista Inglez, pára 

a cura radieal da Asthma, Dyspnéaá, Influenza, Deflnxoo, Broaehitoa Catar- 
rhaes, Coqueluche, Tosses rebeldes. Cansaço, Suffocaçõeo, ií «ni Medioaaseate 
do valor, composto exclusivamentee de vegfetaès, não é xarope, nem oontéa 
ioduretos, nem morphina e outras substancias aocivas á saudo dos Astkmptieos.

Vide 00 attestados e próspectos que acompanham cada fraseo.

£ncontra-se á venda na» principaes Pharmacias e Drogarias de São Paulo.

DEPOSITO — Ruá Generul Cunàr«, 235. Sob. — Rio de Janeiro

m

0 •



t í í

l o t e r i a  d e  s . p a ü l o

Em 24 de Dezembro

5oo:ooii$iioo
I»or. 110^000

OS BILHETES ESTÃO A’ VENDA EM

TODA A PARTE

>aoi [O B O E [O B O l 3 0 B 0 1 ao

ULTIMA NOVIDADE 

JARDIM DAS CONFIDENCIAS 

versos de

R I B E I R O  C O U T O

Os mais lindos versos e a mais bella edição do anno

Preço 3$000
MONTEIRO LOBATO & CIA. — EDITORES



PRESENTES PARA O
NATAL

NADA DE MELHOR QUE OS ULTIMOS 
LIVROS DE POESIAS EDITADOS POR

Monteiro bohafo ç Cia. ,
m

P r i m o r o s o s  n a .  f a c t n r a  e  e x c e l -  

l e n t e s  c o m o  a r t e

R ito P agão — primeiro prêmio da Aca­

demia de Letras— Brochado. . . . 4$000

Encadernado em camurça . . . .  

I pês — Ricardo Gonçalves — Brochado .

A rte de A mar — Jidio Cesar da Silva, br. 

E ncadernado ..........................................

J ardim das Confidencias — Ribeiro Cou-

12$000

4$000

4$000

5$000

to, br. . 3$000

PARA CREANÇAS :

O Sacy  ̂ e F abulas de N arizinho , por Monteiro 

Lobato e Voltolino — Preço 2$500 e 3$000



A ’ GRAPHICA PAULISTANA
S. MANTOVANI & COMP.

SECÇÃO D R Z3NCOGRAPHIA
Clichés em ziucogravura e photogravura para 
obras de luxo.

SEOÇÃO D E G RA V U R A
Carimbos de Borracha, metal, ferro e aço - Gra­
vuras sobre joias - Alto e baixo relevo para im­
pressões - Formas para bombons e sabonetes - 
Placas de metal e esmaltadas.

Téléphoné; 4723 Cidade - Avenida S. João, 207 - S. Panlo

Joaillerie -  Horlogerie Bijouterie
MAISON D’IMPORTATION

RUA -rs DE NOVEMBRO, 57 - (en face de la Galerie)

P ie rre»  P ré c ie u .e »  - B r i l la n t .  - P e r le .  - O r fè v re r ie .  - A rg e n t - 
B ro n zes  e t  M arb re s  d ’A r t  - S e rv ices on 

M éta l b lan c  in a lte ra b le .

M A ISO N  A ’ P A R IS  30  —  R U E  D R O U T  30

F ^ e v i s t a  d o s  T r i b u n a e s
PUBLICAÇÃO OFFICIAL DOS TRABALHOS 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE S. PAULO, 

DIRIGIDA PELOS ADVOGADOS
Plínio Barreto e Christovam Prates da Fonseca

10 annos de publicidade)!
A n n o ....................................... .................................  40$000
S e m e s t r e ...................................................................  20$000
Numero avulso ........................................................ •

Redacção; RUA DA BOA VISTA, 52 ^
S. PAULO



rV '".ij

PORCELLANAS
r:*''

r CRISTÂES

ARTIGOS DE CHRISTOFLE

OBJEaOS DE ARTE

PERFUMRIAS

■  l,>, O melhor sortimento

Casa franceza de
L GRUMBACH & CIA.

Rua de São Bento N.° 89 e 91
SÃO PAULO

A- -»u ./ii
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DE

A théorie de Einstein já tem renome universal: mesnio  ̂ cm Franco — ah^sar 
de sua raça judaica, educação na Suissa, recusa a assignar o manifesto dos 
9? intdlectuaes tedcscos — se sábios como Patnlcve e B ord  a conte dam, 
outros como Nordmann e Langevin a propagam. O curso deste matemá­
tico na Sorbona, excede, agora mesmo, á fmaa dos de Bergson. Entretanto 
a theoria não é fácil de ser ensinada aos profanos das mcithematutas uao  
poderiamos consegwil-o de ninguém mais competente no nosso paiz, do que 
do sabio professor da Escola Polytechnka do Rio para expor aos nossos 

leitores. E não nos illudimos ditsendo que, o sabio 
se revda um poeta.

NÃO ha, talvez, -exemplo de descoberta scientifica, cujo successo 
acompanhasse tão de perto o seu apparecimento» como o da

Theoria da Relatividade de Einstein.
Apresentada a parte mais importante, pelo menos, ha apenas meia 

duzia de annos, conseguiu a Theoria, nesse pouco tempo, não so al­
voroçar o mundo scientifico, pela extranheza de sua linguagem, que 
vinha abalar idéas e noções tidas, até então, como das mais solidas 
das sciencias da natureza, como também excitar a curiosidade dos 
leigos pela ponta de mysterio que levantava.

Revistas de toda especie e do Mundo inteiro, des.de a scientifica 
ao periodico diário, se tem occupado dessa Theoria da Relatividaide. 
considerada ainda, por alguns, como de caracter  provisono, realçada, 
entretanto,  por quasi todos como marco robusto destinado a mudar 
o rumo que ao pensam^ento da physica havia fixado o gemo de 
Newton.
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Em um ponto, uns e outros concordam: Einstein lhes fez, a todos,
pensar. , ,

Procuramos, nestas poucas linhas, dar da T h eo n a  uma idea, quan­
to permitte a apresentação não mathematica da mesma, necessaria- 
imente limitada, mas a unica capaz de interessar a leitores de revis­
tas  como esta, na sua grande maioria dedicados a estudos de na tu ­
reza differente.

Conseguirão elles, apenas, avistar de longe a terra  promettida. 
Quanto aos que nella conseguem penetrar , deparam, após jornada 
longa e difficil, com essa realidade schematica da physica, impalpá­
vel e toda feita de symbolos, realidade estranha,  a unica que a 
mente do mathematico sabe filtrar das apparencias deste Mundo e 
além da qual jaz, e ternamente velada, a natureza intima das cousas.

Passada a phase de surpreza e discussões apaixonadas, parece ter 
a Theoria da Relatividade ohegado a um estádio em que já se póde 
avaliar o muito de definitivo, progresso irreversível, que ao domi- 
nio da physica ficará incorporado, e onde bem se julga da distancia 
entre o Universo de Einstein e o daquelles tempos ingênuos em que 
as estrellas eram cravos de ouro picados em tapeçaria bri lhante ou 
lampadas suspensas ao azul da abobada immensa; conquista de sé­
culos de pensamento, um nada arrancado ao enigma deste Mundo 
infinito.

Ao lado da realidade psychologica ou subjectiva, revelada pelos 
nossos sentidos, ha uma outra, a physica, de que não é senão uma 
interpretação a primeira, e á qual procuramos chegar pelo pensa­
mento, essa actividade da nossa mente que descobre ordem e syste- 
ma nas sensações que nos vêm do mundo exterior.

O physico que olha para o espectro solar recebe delle impressões 
provenientes das côres e da sua variedade. São as apparencias, é a 
realidade subjectiva. Para  explicar o que sente, creou elle a theoria 
ondulatoria da luz; imaginou que a luz é produzida por pequenos os- 
cilladores, que se transmit te  por intermédio do ether, provindo a di­
versidade das côres da differença das frequências com que vibram 
aquelles oscilladores. E ’ 'essa a interpretação do que elle vê da reali­
dade physica.

Essa interpretação póde ser verdadeira, e, nesse caso apenas, é 
conhecimento; ou falsa, sendo, então, opinião ou erro. Verdade e 
erro são, assim, expressões que se referem á traducção que a mente 
faz das apparencias do mundo exterior.

O problema da verdade, em philosophia, resume-se em caracteri- 
sal-a. A verdade consiste na concordância de certas ideas com a rea ­
lidade. Mas, que caractérisa essa concordância? Eis o problema.

Deixando de lado assumpto tão debatido, o physico acompanha, 
desde muito, a corrente philosophica conhecida, em nossos tempos, 
pelo nome de “ pragmatismo”.

O pragmatista  rejeita o ponto de vista do realista, para  quem a 
verdade está na correspondência da idéa com uma realidade inde­
pendente da_ natureza humana, e, também, o do idealista que a vê 
na coherencia e consistência lógica da prcpria idéa. Ao pragmatista  
importa, apenas, a verdade do conceito, quer dizer a sua verifica­
ção, e não a realidade das cousas.

O verdadeiro, diz William James, consisite simplesmente no que 
é vantajoso ao nosso pensamento”.
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O pliysico procura schémas, imagens cap azes  de m te rp reU r  o 
mundo das apparencias. permittindo, assim, P^'^^er ^ ^ e n s  mais 
commodas” , no dizer de H. Poincaré, as que conduzam a maio 
economia de pensamento” , na expressão de E. Mach. Para  o pro- 
gmatista.  como para o physlco, o conceito sera, assim, verdadeiro
se fôr util, se permitt ir  a previsao dos phenomenos.

Até Einstein, o schéma do Universo de Newton era o mais corn- 
modo. A sua imagem tão simples — “ tudo se passa como se a mater ia  
att rahisse a mater ia  na razão directa das massas, e na inversa do 
quadrado das distancias”—permittiu edificar uma. inecanica Çelest 
que conseguiu explicar, com exactidão ate então desconhecida,
movimento dos astros. „

Surgiram, agora, novos aspectos que o seu quadr r nao contin a. 
Era preciso amplial-o, de modo a abranger também esses ou ros 

pontos de vista. Foi o que conseguiu Einstein, na theoria da relati ­
vidade. com as suas leis mais geraes que encerram as antigas como
casos particulares. , ^

Essa ampliação levou, entretanto,  a uma mudança profunda nos
fundamentos da physica e a uma concepção do Universo radical- 
mente differente da de Newton e que permittiu resolver, de um sn 
golpe, os enigmas da gravitação e ’da relatividade do movimento. E 
na concepção, e não no dominio da applicação real, ainda muito li­
mitado, que está a grande superioridade da nova Theoria sobre a 
mecanica classica.

Por  analyse extraordinariamente aguda, Einstein tconseguiu liber­
tar  as noções mais fundamentaes das sciencias da natureza de pre­
conceitos que até então passaram despercebidos, suppnmindo Hypo­
thèses perigosas, visto que tacitas e inconscientes, que sorra te ira­
mente se introduziram nas theorias physicas e nos pareciam tao evi­
dentes. . , • ^

A imaf^em do Universo de Einstein continuara a ser a mais com-
moda até que novos pontos de vista surjam pedindo ^  sua amp.ia- 
cão. Vamos, assim, caminhando em busca dessa realidade physica 
perfeita que não é senão a synthèse de todos os aspectos physicos da
natureza.

O PROBLEMA

Quem observa a natureza com o fim de interpretal-a, esta preso a 
tirn ponto de vista; occupa, com os seus instrumentos, ueterminada 
posição e move-se de certo modo, circumstancias que influem nos 
resultados das suas observações.

Pergunta-se :  é possivel uma concepção do Universo que nao de­
penda da posição e movimento do observador? A influencia da po­
sição póde ser eliminada. Creaturas, como nos, capazes de perceber 
o  relevo de um solido, representam mentalmente, de modo indepen- 
<iente da posição que oceupam, os objectos que as cercam.

Quanto ao movimento, não foi tão facil elirnmar a sua influencia. 
E ’ assim que as leis da mecanica de Newton so são verdadeiras para 
os observadores de um dos systemas de referencia chamados iner- 
ciaes ou de Galileo, systemas ficticios, dotados de movimentos rela­
tivos uniformes, (^) dos quaes, entretanto, não se encontram na na-

(1) O movimento do systema é uniform e quando todos os seus pontos descrevem 
trajectorias rectilineas com velocidades iguaes e constantes.
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tiireza senão exemplares que delles se approximam mais ou menos- 
como o systema das estrellas fixas, o do centro de gravidade do sys- 
tema solar, ou, com menor approximaçao, o da nossa Terra.

E ’ esse um dos pontos fracos da mecanica classica: as suas leis 
presuppõem systemas de referencia que não existem.

Para fugir á difficuldade, recorreu-se á noção vaga do “ espaço 
absoluto” que seria o systema em relação ao qual as leis da mecani­
ca seriam verdadeiras, e a varias outras theorias pouco precisas e 
satisfatórias.

Na physica, o ether immovel que tudo penetra, esse espaço onde 
se movem as estrellas e o nosso systema planetário, era, para Lo- 
rentz, o systema privilegiado ao qual deviam ser referidas as equa­
ções da sua theoria electromagnética. Seria, então, possivel demons­
trar  o movimento da Terra  e determinar a sua velocidade em rela­
ção a esse ether por meio de experiencias de óptica e electrodynamica.

Todas as experiencias, nesse sentido, foram, entretanto, de resul­
tado negativo.

As exipressões das leis da mecanica e da physica, com as falhas 
apontadas acima, são, assim, verdadeiras apenas para certos syste­
mas de referencia privilegiados.

Fira preciso crear um schéma do Mundo que não conhecesse obser­
vador, uma imagem que não dependesse da sua posição ou movimento.

Foi o que alcançou Einstein na sua theoria da relatividade. Conse­
guiu, primeiramente, na theoria da relatividade restricta, eliminar, 
na expressão das leis geraes da physica, a influencia do movimento 
uniforme do observador, o que Newton já havia conseguido para as 
leis da sua mecanica, e, mais tarde, na theoria da relatividade gene- 
ralisada, a de um movimento qualquer, abrangendo em uma synthè­
se enorme os pontos de vista de todos os observadores do Universo.

O PRINCIPIO DA RELATIVIDADE RESTRICTA

O Principio póde ser enunciado: todos os systemas de referencia 
de Galileo são equivalentes para a expressão das leis geraes da na ­
tureza. Essas leis presuppõem, entretanto,  que se avaíliem, em cada 
um delles, o espaço e o tempo, assim como quasi todas as outras 
grandezas physicas, como massa, força, temperatura ,  energia, de 
modo caracteristico, variavel de um a outro. Essas grandezas são, 
assim, puramente relativas ; só têm sentido quando se especifica o 
sj'stema de onde são medidas.

Antes de Einstein, tinham caracter absoluto;  relativas eram as 
leis que dependiam do systema de referencia e não tinham, por con­
seguinte, amplidão sufficiente para abranger todos os pontos de vista.

Um exemplo: très o-bservadores, um na superficie da Terra,  outro 
em um carro de estrada de ferro e o terceiro em um dirigivel, (^) 
movendo-se com grandes velocidades uniformes relativas, t raduzem 
as leis geraes da physica do mesmo modo, pelas mesmas equações. 
Cada iim delles, porém, observa a natureza por prisma differente, 
peculiar ao seu systema.

O que elles medem com instrumentos scientificos, por conseguinte, 
também, o que avaliam com os sentidos, é relativo; a interpretação

, systemas pódem ser consideraidos, approximadamente, como systemas
tit Lialtleo.
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sob a forma que llie deu Einstein, a realidade physica, é a mesma 

" ' c a d a  t 'm'del les  vê apenas «ma das «aces dessa

:  í|a t°c o V /" o ‘ ';ipret^e„‘u t = s  ^ ^ i^ ' t ^ S e ^ s ^ n t S e ^ a  os varms as

™'e"‘" 'L â  a ' s y n S e  p ó d e T e f  feiu '^apenas,“ n a '^n g u ag em  symbofi- 
^ r L a t h : m a ^ i : r d a r : q « a ç õ e s  de Eins te in ; ,a  diversidade de apparen- 
cias orovém da differença de velocidade . ("nmn é

"Tssa°velocidade é. assim, privilegiada, não depende do movimento
uniforme do fóco em relação ao observador. Fins-

Desse oostulado, que a experiencia parece confirmar, .deduziu E

E r id ltfp & s i:lr t iJl°s
S is  i\ŝ arf : : s i r - m - ^ ^  = :-a ? ir  v e S e S ;

i?€Sosfos‘> r̂orr%SÏ hS Í  df-Lsmî pSieTa;
dobados de movimentos quasi idênticos, não possuimos orgãos nem

rF€€r-ri-resp:con-t»itt rract̂ d̂t
""pala'V 'm Tostam os" pTr'ctbèt" a "influencia da velocidade sobre o
a s . p e ó t o r M t m d o ,  é nfcessario ampliar “/ / " d e m 'd e, ^ Trícfa p rpcnrrer a velociciacies cia oraem ae
g-f:n"dtfrda'’°v'ei:d:dad:'df iL.^ ve“ amos como a Terra se apresenta
? iim aviador cuia velocidade fazeimos variar, por graos, de zero_ a 
trezentos mil kilometros por segundo, velocidade da luz que nao 
p^re  ser ul trapassada e substitue, na nova theoria, o infinito da me-

canica antiga (i) Terra  tem, para o aeronauta , o aspecto
q n / „ ’o T ? f t m i H a r ;  nad l  de anormal. Ao passo que a velocidade au­
gmenta. o
/ S  t t a r / a  v T ' d e c r e s c t d r  não se alterando as dimensões 
o nosso pianeid, Terra  o escoar do tempo, medido
pdoTr“e / g i "  d \  a e f t n a t ; , /  vae tornando mais lento a vida « r r e  
Siák va-a rosa -  os homens envelhecem mais lentamente;  sao mais 
Î^YeugmaEcos^’ seu^ gestos mais descansados; os passaros parecem

(1) A cada uma dessas velocidades correspf^de um aspecto da Terra, tanto mais

“ " / / “ » s í e u S T r t ” ,ie E in n rin . Não leva,«os on,
conta o effeito das accellerações.

1
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cantar com difficuldade, o canto lhes sahe a rras tado ;  os sinos r&- 
picam mais tristes; o mar espraia-se mais preguiçoso;  o silvo das lo­
comotivas, agudo a principio, se vae tornando mais grave até  asse^ 
melhar-se ao rufar  de tambor ou rodar de uma m atraca ;  a côr vio­
leta de fóco luminoso, torna-se, successivamente, anilada, azul, v e r ­
de, amarella, alaranjada, e vermelha; em certo momento, começa o 
foco a emittir radiações calorificas, e, mais tarde, ondas Hertz ianas,  
de natureza das usadas em télégraphia sem fio; o telegraphista do 
dirigivel recebe signaes incomprehensiveis.

No momento em que o aviador lê, no seu medidor de velocidade, 
trezentos mil i ' lometros  por segundo, velocidade da luz, a vida ces­
sa completame te na T erra ;  silencio, repouso absolutos; a tem pera­
tura, medida d j  dirigivel, de tudo quanto nelia existe, é de duzentos 
e setenta e très gráos abaixo de zero, zero absoluto; os corpos só 
têm duas dimensões; perderam a terceira,  a da direcção do m o­
vimento.

O aviador diminue, paulatinamente,  a velocidade do seu dirigivel 
e a vida resurge, os mesmos aspectos se vão apresentando,  successi­
vamente, em ordem inversa.

Os habitantes -da Terra  não notaram ahi cousa alguma de anormal. 
Viram, apenas, nos ares, uma aeronave cujo comprimento diminuia» 
ao passo que a velocidade crescia, até se reduzir, no sentido do mo­
vimento, á espessura de uma folha de papel. Os signaes do aviador, 
que gesticulava, tornavam-se cada vez mais lentos até pa ra r  com^ 
pletamente. Km seguida, com a diminuição paulatina da velocidade» 
o comprimento do dirigivel foi augmentando até  se normalisar  no 
momento em que cessou o movimento.

Os que observam a aeronave julgam do que ahi se passa do mesm© 
modo que o aviador julgou das cousas da Terra.

Nada, assim, mais relativo que o aspecto 'deste mundo que a sim­
ples velocidade altera. O que é immutavel é a realidade physica créa- 
da pela mente >de Einstein para  interpretal-o ; são as suas equações 
que não conhecem observador, aeronauta  ou habitante da T erra ;  
assim como os vários matizes da nossa felicidade, tão relativa tan>- 
bem, são representados, na linguagem fallada ou escripta, pelo mes­
mo S3"mbolo.

Um dos resultados de maior importância a que levou o principio 
'da relatividade restricta foi a fusão, em um unico, dos dois princi- 
pios fundamentaes sobre os quaes repousava a physica classica; o 
principio da conservação de energia e o da conservação da massa. 
Hinstein demonstra como a massa de um corpo que absorVe energia 
augmenta. O principio da conservação da massa é, assim, verdadeiro, 
apenas, para systemas isolados, que não perdem nem ganham energia.

Massa e energia radiante transformam-se uma na outra. Assim a 
massa da nossa mesa de trabalho cresce com a energia luminosa pro- 
vinda da lampada que illumina a mesa.

A massa de um corpo cresce com a temperatura  do mesmo. Quan­
do a temperatura augmenta, a energia calorifica absorvida t ransfor-  
ma-se em massa; quando diminue, é a massa que se t ransforma na 
energia radiante. A mercia e, assim, uma propriedade da energia.

perceptível , mesmo quando proveniente de tempera tu-
miena ím  é extremamente pe-

energia l a ten te” , occulta, que os cor- 
repouso e a temperatura  de zero absoluto, igual

c? S  co'nsenni,r“ - ' a  P ' iP . ’lP'^'i'-ado da velocidade da lua. A techüi- ca nao conseguiu ainda utilisar essa energia.

» I

1%
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O MUNDO DE QUATRO DIMENSÕES

' Os objectes que nos cercam differem. deixando de lado outros ca­
racterísticos, pelas posições que occupam. A^ucar ,  men-

cionamos, entre suas propriedades, o logar onde ^
ral, porém, nada dizemos sobre o momento em que o olhamos.

Entre tanto ,  o percebemos sempre em determinado instante o p 
espaçT de  certo ?empo. A realidade é, por consequ.nte o ^3^
sucar nesse instante ou nesse intervallo e nao o ^  Assuca
dependente do tempo, como geralmente o consideramos. ^

O objecto ligado ao tempo constitue o ^^e-
rp-ísn” - assim, por exemplo, um trem que deixa a estaçao em de 
“ rminãda h” ; r o  mesmo trem que, partindo âquella hora, se move 
a rlipffa á estacão seguinte uma hora depois.

r  m o - m o T J r t e r p o n d e n t e  a essa posição, A | e o m e tr .a  do mundo 
real é, por conseguinte, de quatro dimensões, as très conheemas e

“ T T e a i i d a d e  na natureza é constituida por
nassam O objecto, o elemento que nao passa, e uma face d
«  e! como o tempo, uma abstracção, apenas, t . rada  do desenrolar

" i í c e e S ^ ^ a  r t e o H r d r T e L ”tividade resume-se, como mostrou Min- 
k o t s k i .  em considerar o mundo composto de acontecimentos e nao 
íIp .nbiectos, em dar á sua geometria quatro dimensões e nao très. 
Só assim tem elle significação absoluta e não é relativo ao movimen-

* \ e ° U v ^ e ? s 7 m o r ’faculdades apropriadas á pintura
acontecimento, o representaríamos de modo independente da nossa

2  r ï p e c t s ' ^ c r r q u ^ r a  n í u r e r f e 1 ^ r ; s : r t ” ;  ob^

H " d a E ' t t b r - : " r - d o T e r o t u t l ^ t

mun_do com d e l V l ^ r o ° t T u t m ' o “ " u n i r

quatro dimensões que veio substituir a de Eue

THEORIA DA RELATIVIDADE GENERALISADA

Na theoria da relatividade restricta, conseguiu Einstein ebminar 
a influencia do movimento uniforme do observador na expressão das
leis geraes da physka.

(1) O que tem significação absoluta é uma expressão mathematica denominada 
miervallo.
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Os systemas de referencia em relação aos quaes essas leis se veri­
ficam são os mesmos da mecanica, os de Galileo, systemas, como vi­
mos, ficticios, que se não encontram na natureza.

A objecção á mecanica de Newton, de presuppor systemas que não 
existem, continua, assim, de pé na theoria da relatividade restricta. 
Além disso, sentiu Einstein a necessidade da general isação ; era pre­
ciso ampliar para o caso de movimentos quaesquer o que estava fei­
to apenas para movimentos uniformes. Foi o que conseguiu na sua 
theoria da relatividade generalisada, synthetisando em um único 
schéma os aspectos correspondentes aos pontos de vista de todos os 
observadores do Universo.

Vimos, na theoria da relatividade restricta, como o aspecto do 
Mundo dependia da velocidade do observador. Lembremo-nos do 
aviador que avaliava as cousas da Terra  conforme a velocidade uni­
forme do seu dirigivel.

Vejamos, agora, quaf seria o aspecto dessa Terra,  julgado por ob­
servador de um systema dotado, não de velocidade uniforme, como 
a aeronave do capitulo anterior, mas, de movimento accelerado qual- 
quér, (1) onde a velocidade varia não só de um ponto a outro, como, 
em cada ponto, ta'mJbem com o temipo; por observador, digamos, de 
um aeroplano gigantesco, com muitos kilometros de extensão, cain­
do de grande altura e effectuando, durante a quéda, toda sorte de 
viravo'ltas.

O aspecto dependeria do ponto do systema onde se achasse o ob­
servador e mudaria, além disso, continuamente a cada instante. O 
que, na Terra, elle medisse com instrumentos scientificos ou avalias­
se com os sentidos, seria relativo á sua posição no aeroplano e ao 
instante da observação.

O problema consistia em descobrir a realidade no meio dessa infi­
nidade de apparencias, em aichar a synthèse de todos esses aspectos.

Sente-se bem a sua enorme difficuídade e como poude ser resolvi­
da, sómente, por imtelligencia extraordinariamente aguda e espiri­
to capaz de se libertar de preconceitos já  tão enraizados na nossa 
physica, como o absolutismo do tempo e das dimensões dos corpos.

Não temos, é sabido, faculdades apropriadas para representar  men- 
ta'lmente a synthèse dessa infinidade de aspectos, que poude ser feita 
apenas na linguagem symbolica mathematica das equações de Eins- 
tein, as quaes traduzem, assim, as leis da physica, de modo indepen­
dente do movimento do observador.

Na theoria da relatividade restricta, o modo de avaliar o tempo e 
a extensão dos corpos varia, como vimos, com o systema de refe­
rencia, conserva-se, entretanto,  constante  para os pontos de um 
mesmo systema, todos dotados de velocidades iguaes. E ’ assim que 
o aeronauta do capitulo anterior julgava essas grandezas de modo 
independente da sua posição no dirigivel.

Como, nos systernas de referencia acceíerados da theoria da rela-
tàmbem generalisada, o que_ o observador mede, por conseguinte
e ao instantp^^°  ̂ dimensões dos corpos, é relativo á sua posição 
e ao instante em que a medida e feita, — o comprimento de uma es-
locra’r^p^a exemplo, aValiada de certo ponto do systema, varia com o 
iogar e a direcção em que e collocada e, além disso, com o tempo;
altera-se, issim, a cada instante. O aviador, de seu Iogar, olha em

í(U
n ) Movimento accelerado significa um movimento que não é uniforme.
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torno de si « vê o aeroplano deformar-se continuamente. forma do

“T m è s m o ' ‘:e“ d l  a  i " ã o  de um relogio, que depende do
p o n t r d o  systema onde se acha e do instante em que e observado. 
Os relogios do aeroplano andam todos desencontrados.

\ 4 o  existem, assim, nesses systemas, solidos com Pf°P"«dades  Em  
clideanas, nem é mais possivel definição physica do empo por mem 
de relogios. Somos obrigados a recorrer a uma geometria que nao 
dependa da medida de comprimentos e de mtervallos de .
Teometria de  Gauss, onde se define o ponto como Fazen-
qnatro números, 4, 3, 2, 1, por exemplo, as suas coordenadas Fazen 
do variar essas coondenadas continuamdite , ipor graos insensíveis, 
ponto descreve o “ continuum” de quatro dimensões, constituído,
sim, pela totalidade dos pontos. nnr

Na theoria 'da relatividade restricta, o ponto era caractei isado p
tres coordenadas fixando sua iposição, tres
diam ser medidos com uma escala, e ipela coordenada tempo ’ 
liada por meio de relogio. Essas coordenadas
cacão  phvsica, o que não acontece com as de Gauss, cujo fim e ape 
nas numerar os pontos do “continuum ” de modo determinado mas

" Dl 'aOTareceu completamente .a differença entre as coordenadas 
esoacires e a de tempo. O espaço e o tempo perderam, como diz Ems- 
tein ‘̂ o resto de objectividade phys ica” , já tão  abalada aio principio

^^E^^com^^o^auxilio dessas coordenadas de Gauss que devem ser ex­
pressas as 'leis igeraes da natureza. Só ass_im -todos os systemas de 
referencia são equivalentes para a traducçao dessas leis.

\ o  mundo que nos impressiona os sentidos, puramente  relatiVo, 
com a sua infinidade de aspectos, corresponde, " 3 ^
temas, a mesma interpretação traduzida pelas equações de Einste 1 . 
£• es;a a rea.idade physica, toda symbolica. a que
capaz .apenas de synthetisar aspectos provenientes de diveisidade
de posições,—se esforça por dar cor  sem o conseguir ,i:.voe,.sões

Por analogia com o -que se da  na geometria de t ies  dimenso 
onde o ponto, movendo-se, gera uma linha, dizemos, aqui, que o 
“ ponto do universo” , (i) ponto da geometria de Gauss ‘̂ ^’'^^terisa^ 
pelas suas quatro coordenadas, gera a sua Imha do universo a 
qual não podemos representar  mentalmente mas, apenas, caiacte i i-  
sar por meio dos symbolos da mathematica.

A um ponto que, no nosso espaço de tres dimensões, percorre sua 
traiectorfa, corresponde, nesse outro de quatro, um ponto do uni- 
l e r s o ” deslo ao longo da sua “ linha do universo”. Ha, as­
sim, correspondência perfeita entre o que se passa no nosso Mundo 
e a sua traducção symbolica por imeio dessas linhas do universo .

Vimos ser o fim da theoria da relatividade generalisada descobiir 
s c h è L s  capazes de traduzir as leis da physica de modo . '^dependen- 
t ^  do movimento do systema de referencia, o que equivale,^ sob o 
ponto de vista mathematico, a expnmil-as por meio de equações que 
não mudem de forma quando se passa de um systema de ‘coordena­
das de Gauss para  outro. (2) A uma mudança de ponto de vista do

(1) Ponto de, universo e linha do universo são nomes dados i-or Minkowski aos 
pontos e linhas da geometria de quatro dimensões.

(2) Esse enunciado é mais geral que 0 primeiro.

■ó
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observador oorresponde, assim, ttma transformação de coordenadas 
de Gauss, que não affecta a forma das equações de Einstein.

O principio da relatividade generalisada resume-se, por conseguin­
te, na equivalência de todos os systemas de coordenadas de Gauss 
para a expressão das leis geraes da natureza.

Vejamos a razão. Como mostra  Einstein, o que é susceptível de 
observação, o nosso conhecimento da natureza,  reduz-se, em ultima 
analyse, a coincidências de pontos no tempo e no espaço. O as t rono­
me que observa uma estrella não faz mais que notar  a coincidência 
da imagem da estrella com um ponto do reticulo de seu instrumento;  
as horas dos nossos relogios são >indicadas pela coincidência da ex­
tremidade do ponteiro com determinado ponto da escala; uma tem­
peratura é dada pela coincidência da extremidade da columna m er­
curial com um dos traços da escala thermometrica, e assim por  
diante.

Tudo o que observamos, o nosso iMundo, é, assim, representado, 
nesse “ continuum” de quatro dimensões, por  “pontos do universo” 
intersecções das “ linhas do universo” correspondentes a esses pon­
tos que, pela sua coincidência, constituem a observação.

No caso do astronomo, por exemplo, á observação da passagem da 
estrella corresponde, no “ cont inuum ” de 'quatro dimensões, um “pon­
to do universo” intersecção das “ linhas do universo” da imagem da 
estrella e do ponto do reticulo com que ella coincide.

Na mudança de um systema de coordenadas de Gauss para  outro ,  
ha, por assim dizer, uma deformação do “ continuum”, (i) que, não 
altejando a ordem, ao longo de cada “ linha do universo”, dos “pon­
tos  ̂ do universo correspondentes ás nossas observações, nem intro­
duzindo novos, faz com que os dois mundos, o primitivo e o de fo r ­
mado, não sejam physicamente differentes.

Os dois systemas de coordenadas são, assim, equivalentes para  a 
expres_são das leis geraes da physica. As equações que traduzem essa* 
leis nao mudam de forma quando se passa de um para  outro.

j  ° f  perceberiamos qualquer deformação do nos­
so JV.undo de très dimensões proveniente de um deslocamento de 
todos os seus pontos, obedecendo a certas condições, (2) e de modi­
ficação conveniente das constantes physicas.

Se, durante a próxima noite, o Rio de Janeiro, com seus habitantes  
e tudo quanto nelle existe, soffresse torsão analoga, nada no tar ía ­
mos amanhã, ao despertar,  dessa deformação geral da nossa Cidade, 
que nao alteraria a ordem, ao longo de cada rua, em que se succe- 
oem os cruzamentos com as ruas transversaes.

No Rio de Janeiro primitivo, como no deformado com sua rêde de 
ruas curvadas, encontraríamos os mesmos cruzamentos. Assim, tamh 

em, nesse continuum de quatro dimensões onde schematisamos 
pontos de universo”, cruzamentos das “ linhas do 

niverso correspondentes aos pontos do nosso Mundo que pela
o que nelle, é susceptível de observação, 

mesmos nessa deformação do “ continuum”, e^ui- 
valente a uma mudança de pom o de vista do observador ou, como

mas cont'nuar*';*^uníformcs *das *'^coordenada” ” a systemas são funeções ariiitraria.,
(2) As coordenadar d f ’, , , ;  L ? ,  ^  ® "O outro systema.

arbitrarias, mas continuas e un ifo im e^ ’̂ das^^L ^ a seriam funeçõe«primitivo. ormes. das coordenadas do mesmo ponto no M undo
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Vimos, a uma transformação de coordenadas de
nesses cruzamentos alguma cousa de .m muuvel ,  de independente
Donto de vista de quem observa. mon+p rnnstruiu

“ continuum” de quatro dimensões, que a ^„de
de “ pontos do Universo” , constitue, assim, o mundo ^ b s o ^  
a natureza se nos mostra  verdadeira, o mundo real d ^ J  
matico e extremamente simples, mas de «^tureza alem de toda com^ 
prehensão humana, mundo bem diverso desse
siona os sentidos, puramente  relativo e todo feito de apparencias

' ^ ^ S q a m o s  aqui, também, á barre ira  intransponível que nos escon­
de a S u m L a ^ i n t i m a  das cousas. Do “ ponto do Universo”, elemento 
do .nosso mundo absoluto, conhecemos apenas as ^
que se dá com -todas as entidades da physica; a sua T
capa, aprendemos apenas a medil-as. As previsões maravilhosas d̂ a
nossa technica são feitas por meio de formulas
mente, as “medidas” de grandezas, como a electricidade, por exein 
pio, de natureza indefinivel em termos comprehensiveis a mente

mundo da physica é incolor e todo feito de números;  é o céo do 
mathematico que, no dizer de um delles, e dos maiores, so se sent
feliz quando não sabe de que se trata.  ̂ ^Ò que nos é familiar não é simples nem  real, mas complexo e re 
lativo; pertence a estádio anterior  na synthese das apparencias.

GRAVTTAÇAO

E ’ bem conhecido o esforço desenvolvido por uma locomotiva para  
mover um trem que se acha em repouso. Se o t rem  se move, somos 
obrigados, para  paral-o, a applicar os freios. _

A tendencia de uma bola que lançamos sobre a 
mente  lisa é conservar o seu movimento rectilineo e uniforme Pa
transform ar  esse movimento em outro, “ ■'''■'■''X,,' e í ó r ç o
oara  oarar  a bola, somos obrigados a exercer sobre ella um esiorço^

D ízL os , para  explicar essa resistência de um ^  "7e^ \nerda
do seu estado de repouso ou movimento que elle e dotado de inercia.
medida pela massa, chamada massa de inercia, do corpo.

Para  interpretar  a quéda dos corpos, dizia Newton que elles sao 
a t t rahidos pela Terra. Dois corpos att rahem-se,  — assim, mutuamen- 

e. segundo elle, na razão directa das massas e m  inversa do qua­
drado das distancias. A massa aqui, a que pode.m-os chamar S^ave, m 
essa tendencia de um corpo a a t t rahir  um outro ou a ser att rahido

^ M ol l ra  a experiencia que todos os corpos cahem com a mesma ac- 
c e í a r a a o  Se deixarmos cahir do alto de uma torre,  no mesmo mo- 
mento, corpos de natureza diversa, chegam elles ao solo no mesmo 
instante. Deduz-se d’ahi o facto muito singular, registrado mas nao 
interpretado pela mecanica classica, da igualdade das massas de 
ine rda  e grave, que medem, como vimos, tendencias tidas ate hoje 
como de natureza completamente differentes.

A razão, diz Einstein, é que gravitação e inercia são componentes 
arbitrar ias de uma só propriedade;  a mesma qualidade de um c o ^ o
manifesta-se, conforme as circumstancias, de ine^^^^
peso E ’ por isso que o peso é -sempre proporcional a massa de inercia.
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Para Einstein, gravitação e inércia são da mesma natureza, o que 
torna impossivel differencial-as por  meio de qualquer experiencia. 
Quem percorre, em trem de ferro, uma curva conhece bem a t e n ­
dência a ser atirado para o lado de fóra da 'mesma. Se o machinista 
f^z fu nocionar os freios bruscamente, somos levados para frente. 
Nos dois casos a sensação provem da inércia contrariada que procura 
conservar o movimento rectilineo e uniforme do passageiro.

E ’, entretanto, possivel uma outra explicação. jPodemos suppor o 
trem em repouso e o passageiro em um campo de gravi tação t e n ­
dendo, no primeiro caso, a deslocal-o para o lado de fóra da curva, 
e, no segundo, para  frente, no sentido do movimento.

O passageiro não póde decidir, por meio de qualquer experiencia 
feita no seu trem, qual das duas explicações é a verdadeira, visto 
que gravitação e inércia se manifestam do mesmo modo.

E ’, assim, permittido, de um modo geral,  substituir todo systema 
de referencia accelerado (i) pelo mesmo systema em repou.so sob a 
influencia de campo de gravitação conveniente. As leis geraes da 
physica são expressas, nos dois casos, pelas mesmas equações. Em 
campos de gravitação não existem, assim, também, solidos oom (pro­
priedades Euclideanas nem é possivel uma definição physica do tem ­
po por meio de relogios; somos obrigados, como no caso de syste- 
mas de referencias accelerados, a recorrer á geometria de Gauss.

Outro ponto de importância é que todo campo de gravitação é p u ra ­
mente relativo, depende do systema de referencia do observador. 
Para individuo em um elevador que cae livremente, não existe o 
carriipo de gravitação ter res t re ;  os corpos não têm peso; se elle 
solta um objecto, esse objecto não cae, mantem-se suspenso a seu 
lado sem se approximar do fundo do elevador.

-\ssim_que elle toca o solo, surge, como por encanto, o camipo de 
gravitação, o observador passa a ter  consciência do seu peso e da 
tendencia de todos os corpos a se approximarem da Terra, como 
que attrahidos por ella. Só notamos a presença de um campo de 
gravitação quando somos impedidos de nos mover livremente, 
quando o systema de referencia que empregamos não tem a aoce- 
leraçao deVida a gravidade.

O campo de gravitação não é mais que o reflexo dessa falta de 
oerclade do observador que, no exemplo do elevador, só sentiu o 

campo Urrestre  quando, tocando o solo com os pés, foi impedido 
de continuar a cair livremente.

Vimos, no capitulo anterior, como as leis geraes da physica de­
vem ser formuladas com o auxilio das coordenadas de Gauss.

Demonstra, entretanto, Einstein que é sempre possivel, para re ­
gião limitada em torno de um ponto qualquer do espaço, escolher 
W n . /  1 referencia onde as equações da phvsica tomem a

relatividade restricta. Esse
considerade " d  devida á gravidade no ponto
considerado, o que_ pode mover-se livremente e cujo observador

campo de gravitação algum; é, por
systema privilegiado, permitte-

se. durante um instante, o uso de escalas e relogios

t r e " '  “  ' " T  ' ' '  T “Krande altura, e.xempios já citados. ^ freios, ou o do aeroplano caindo de
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Na theoria da relatividade generalis^ada, esses 
medida são. assim- admittidos, apenas, em caso muito p , ‘ , 
certa distribuição 'da 'matéria no Mundo e esco'lliido o systemada de 

Veiamos a parte principal da obra de Einstein. -Mm.tt.da uma 
certa distribufção da maiteria no Mundo e escolhido ° 
referencia consegue Einstein calcular dez grandezas 
,,am a geimetr ia^em um ponto qualquer do “ cont.nuum”
Himensões e descrevem, ao mesmo tempo, o campo de grav ç_ 
e!n cada ponto do espaço. Matéria, geometna  e . gravitaçao es ao, 
assim, na theoria da relatividade generalisada,
das, presas uma a outra como o homem a sua sombra. Com o sy^ 
tema de referencia varia o campo de gravitaçao, que vimos sei 
puramente relativo, e, por conseguinte, também, a geometria 
respondente. Essa variação, entretanto,  nao e arbitraria.

Einstein coUseguiu estabelecer equações  que r e s t ~
cies de geometria possiveis no Mundo. Fixado o systema le reie 
rencia, e ŝtá determinada a geometria, incluída entre aquellas q 
as eauações de Einstein affirmam sere'm possíveis.

Es^as eqL cõ es  ( ' )  syiithetisam, assim, os aspectos correspon- 
deiítes a todos os observadores do UniVerso e délias deduz Eins­
tein a sua theoria da gravitação.

Para  Newton o movimento natural dos corpos é o rectilineo uni­
forme Todo corpo, livre da acção de uma força, ou esta em repou­
so ou se move em linha recta e com velocidade uniforme. Repouso 
e movimento são, aqui também, relativos a esses systemas ideae 
de Galileo que se não encontram na natureza. O movimento na tu ­
ral, r ec G l in ^  e uniforme para um desses ^
accelerado quando visto de qualquer outro;  seria, assim, para 
relativista que considera todos os systemas de referencia co no 
rquivaientes? puramente  relativo: ou, eutão, o mov,mento natural
dos corpos é outro muito diverso.

Para  Einstein, esse movimento é o que se effectua livrem n 
sob a acção combinada da inércia e gravitação, duas componentes 
de uma mesma qualidade; seria, por exemplo, o da pedra que cae. 
o do projectil, ou o do planeta que gyra em torno do so .

O ciue caractérisa o movimento natural  nao e, assiin, a foi ma da 
t r a i e c t o r i r n e m  a especie da velocidade, ambas relativas e depen­
dentes do observador, mas, a ausência de qualquer causa pertui 
badora da acção combinada da inércia e gravitaçao.

Na theoria de Newton, o planeta move-se, também, sob a in­
fluencia da inércia e gravitação, para elle, ^
des de naturezas completamente differentes. A inercia representa 
a tendencia natural  do planeta a mover-se segundo a tangente  a 
UaiectoíiaT a gravitação constitue a causa perturbadora  que o 
obriga a abandonar a sua inclinaçao. Sob a acçao das duas o pia 
neta descreve a ellipse.

A concepção de Einstein do movimento natural dos corpos, mais 
ampla que a de Newton, refere-se, como vimos, a casos que se a p n -

(1) Equações ilo campo de gravitação na ausência de materia.
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sentam na natureza. A de Newton applica-se, apenas, ao caso limi­
te, que se não verifica no Mundo senão approximadamente, da au­
sência de campos de gravitação.

Einstein conseguiu, além disso, traduzir com maior precisão o 
movimento dos planetas. As divergências entre suas equações e as 
de Newton, extremamente pequenas, pódem ser verifica4as expe­
rimentalmente apenas em casos muito especiaes.

A theoria de Newton apparece, nas equações de Einstein, como 
uma solução approximada para o caso part icular de campos de g ra ­
vitação fracos e velocidades pequenas em relação á da luz.

Chega-se a ella naturalmente,  sem o auxilio da hypothèse espe­
cial, que Newton foi obrigado a introduzir,  da força de att racção 
variando na razão inversa do quadracío das distancias das duas 
massas agindo uma sobre a outra.

A’ trajectoria de todo corpo que se move livremente, do planeta , 
por exemplo, de forma relativa ao ponto de vista de quem observa, 
corresponde, no mundo de quatro dimensões, uma “ linha de uni­
verso”  ̂ immutavel, com significação absoluta. E ’ a chamada “geo­
désica” que o planeta descreve cedendo á sua inclinação natural,  
do mesmo modo que a torrente  despenha do alto seguindo a linha 
de maior declive da montanha.

O UNIVERSO E ’ ILLIMITADO SEM SER INFINITO

De creanças estamos habituados a considerar  o nosso Universo 
como infmito. Podemos caminhar eternamente  por esse espaço em 
fora descobrindo sempre novas estrellas. Foram ellas semeadas com 
muita economia; suas dimensões são extremamente pequenas em 
re açao aos e^iormes intervallos que as separam, vencidos, mesmo 
pela \elocidade da luz, somente em milhares de annos. A densida- 

niaíeria, no Universo, é, assim, muito pequena, deve, en tre­
tanto, por essa hypothèse, ser, em media, constante em qualquer 
regiao do Alundo, mesmo no infinito.

A concepção acima é, entretanto,  incompatível com a theoria de 
Newton, que exige, como mostra Einstein, um Universo dotado de

^ . ^ f ’isidade das estrellas seja maxima e a part i r  do 
qual Va diminuindo e tendendo para zero.

Por essa imagem pouco satisfactoria, o Mundo desapparefceria
do tempo. Pouco a pouco as estrellas iriam debandan-
luz que I r  ^o infinito; assim, também, a
luz que irradiam perder-se-ia na immensidade do espaço.

ara fugir a difficuldade, suppõe o astronomo Seeliger que a at-
j " “  decresce, para grandes distancias, se-

damente À n e „  l °  3“ drado das distancias, mas mais rapi-
amente. Apezar dessa modificaçao permitt ir  conservar a nossa

prrme.ra hypothèse da constância da densidade da matéria  sem
hypothèse "de^Se intensidade infinita, a
ca ía  resolver f  H f ? "  m If t is fac tor ia i  foi imaginada, apenas,

^Tm  ^ " “ ':"d e “ f è S r t l :  U T r o r s i^ s ^ ^ r e m tr -s è ^  S r t e

K o  r n , r ' à . . - s e r s e t t n n t  

es=™̂ aat̂ dVcoStthltordVrp':è’̂
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Essas creaturas pôdem deslocar-se indefinidamente 
ficie da esphera sem encontrar  limites; o seu mundo e i l l^^ac lo  
mas não “ infinito”. Se uma delias traçar ,  sobre a 
phera , a part i r  de um ponto e em todas as direcções, Im as 
ï t a s ” , para ella, quer dizer linhas as mais curtas entre dois pontos, 
arcos de circulo, por conseguinte, para  nos, essas rectas a a 
tam-se primeiramente uma da outra para, eni seguida, approxima- 
rem-se e convergirem, finalmente, no antipodo do ponto onde se 
acha a creatura que experimenta. Essas linhas correspondem as 
que, em uma laranja,,  separam os gomos. Esses arcos de circulo co­
brem toda a superficie da esphera, todo o mundo_ dessas creaturas.

Riemann descobriu o analogo, em très dimensões, desse mundo 
espherico de duas, o espaço espherico. Seus pontos sao, também, 
todos equivalentes, como os da superficie espherica ^nossa conhecida.

Se t irarmos de um ponto e em todas as direcções rectas , li­
nhas mais curtas entre dois pontos, acontece aqui o mesmo que no 
exemplo acima: as linhas divergem para mais tarde convergirem 
em um unico ponto. O conjuncto de todas essas linhas enchem o es­
paço do nosso Universo que tem, assim, volume finito.

Quando pensamos caminhar em direcção ao infinito, estamos
dando a volta do Mundo. .

O Prof  Sitter propõe, em logar do espaço espherico, o espaço- 
tempo espherico e Einstein, um Universo cylindrico^ curVado nas 
très  dimensões especiaes e sem curvatura na dimensão tempo.

Avaliações grosseiras dão, nos dois casos, para o nosso Mundo, 
um raio de cerca de 10-13 vezes a distancia da Terra  ao Soh 

Os raios de luz emittidos pelo Sol necessitam de 1000 rnilhões de 
annos para  dar a volta do Universo e convergir no logar da part ida 
para, outra vez, divergirem e iniciarem nova viagem. Esses raios, 
de volta da primeira viagem, não encontram mais o Sol que, nos 
1000 milhões de annos, se deslocou no espaço; formam, entretanto,  
um simulacro do Sol com todos os característicos do verdadeiro no 
que se refere á luz e ao calor mas sem a sua substancia. ^

A  trajectoria do Sol fica, assim, marcada por esses soes fictícios. 
Verdadeiras pégadas que elle deixa np seu caminho.

E ’ provável, entretanto,  que a luz, nessa enorme viagem, seja em 
parte absorvida ■e, em parte, dispersa pela matér ia  diffusa no es­
paço.

VERIFICAÇÕES DA THEORIA

Newton já havia suggerido a possibilidade de ser a luz sujeita a

^X defo r°m ação  dos raios luminosos em um campo de gravitação é
consequência da theoria de Einstein. , ^ . ,

Um raio luminoso de estrella próxima do Sol e curvado, ao pas­
sar juncto ao disco solar, voltando a concavidade para elle.

Essa estrella parecerá, assim, a um_ observador na Terra,  deslo­
cada da sua posição verdadeira e mais afastada do Sol do que na
realidade está. , ,,

Photographando a região do firmamento onde se acha a estrella,
na ausência do Sol e, em seguida com elle presente, por occasiao 
de um eclipse, é possivel medir, sobre a chapa photographica, o 
seu deslocamento em relação a outras estrellas mais afastadas do 
Sol e, por conseguinte, menos deslocadas.
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Duas commissõcs, organisadas pela Royal Society e Royal A s tro ­
nomical Society, foram enviadas, uma a Sobral, no Ceará, e a ou­
tra. á ilha do Principe, no gol'fo de Guinéa, para obserVar o eclipse 
de 29 de Maio de 1919.

As condições eram favoráveis; o sol, em sua viagem annual, 
achava-se em região do firmamento rica em estrellas brilhantes. 
(Hyaides).

Para  um raio tangenciando o disco solar, o deslocamento previs­
to pela tlieoria de Newton é de 0”87, e pela de Einstein, 1’’75.

Os resultados das observações confirmaram plenamente as p re ­
visões de Einstein.

Pela theoria de Newton, a trajectoria  de um planeta é uma ellipse 
de posição invariável em relação ás estrellas fixas, quando se des­
preza a acção dos outros planetas e o movimento proprio dessas 
estrellas.

Pela de Einstein, é uma curva que se approxima da ellipse e gyra 
lentamente no espaço, no .sentido do movimento do planeta.

Desde muito, procuravam os astronomos uma explicação para um 
movimento dessa natureza observado na órbita de Mercúrio. Levan­
do em conta a acção dos outros planetas, a theoria de Newton p re ­
via, para essa órbita, um deslocameuto de 532” por século, em 
quanto o observado era de 574” . A differença de 42” não tinha ex­
plicação.

Pela theoria da gravitação de Einstein, o deslocamento deve ser 
de 43”.

A d)fferença. de 1” apenas, porvém de erros de observação inevi­
táveis. A confirmação não podia ser mais brilhante.

Prevê a theoria de Einstein que um atomo de determinada subs­
tancia, na superficie do Sol, deve vibrar mais lentamente  que um 
atomo igual na Terra.

Como a luz é produzida pela vibração de pequenos oscilladores 
analogos aquelle atomo, é possivel, por meio do espectroscopio, 
comparar  a luz que nos vem do Sol ou das estrellas com a que 
podemos produzir na Terra,  provindo a luz, nos dois casos, da m es ­
ma substancia.

Se Einstein tiver razão, a linha espectral da luz dos astros deve­
ra estar mais deslocada para o vermelho do espectro que a da T e r ­
ra. A experiencia tem sido tentada ; os resultados são ainda discor­
dantes.

[ "•/’ itr'tiitÉiintfftTffirïniin'Tr
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A INQUIETAÇÃO NA POESIA
A PROPOSITO DE RIBEIRO COUTO

RENATO ALMEIDA

O espirito humano ainda se resente do peso immenso de um 
século de incertezas e mallogros, em que, ao lado de um 

formidável progresso material, crescia a ansia interior e a du­
vida assumia as fôrmas mais penetrantes, depois de abalar todo 
o largo alicerce da sciencia classica. O pragmatismo em voga, 
aue se seguiu ao desengano philosophico de Kant, espalhou so­
bre as almas tal inquietação e pavor, que tenieram como se um 
olhar de Górgona as quizesse petrificar. Então, os poetas, ou se 
exaltaram em face da natureza, cantando hymnos instmctivos 
de gloria e alegria, ou procuraram em outros ambientes os colo­
ridos requintados para sua emoção ou se recolheram

temerosos e atormentados pelo destino incerto. Vol^ram 
■ estes a afinar, através desse velho diapasap da alma a 
todas as cordas de seu instrumento, nas infinitas e variaveis 
vozes do universo, e a musica que compuzeram se no e p - 
priamente nova, tem a ingenuidade dos que nao tentaram, para 
evitar a desillusão amarga, mas cujo travor, ainda assim suo-
neitaram, como se o tivessem sentido. , . . , i
^ A crise de desengano, que a exaltação do instincto nos legou
teve na renuncia seu doloroso epílogo Por um instante, to^os 
acreditaram deuses, attingindo á bondade natural, que o _mys - 
ci^mo de Rousseau apostolou, .entorpecendo a mtelligencia e o 
sentimento. Quando, porém, se desfez a illusao, na certeza da 
nossa fallaz humanidade, sem forças para reagir, ficaram escra-
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vos, nas cadeias do inconsciente, Dahi essa attitude mallograda, 
de desprezo á vida, nessa tortura constante, que vencemos a 
custe,

Uma grande parte da poesia, da arte contemporânea einfini, 
anida reflecte esse estado dalma, que vae sendo dominado no 
torvelinho das idéas novas, ou das velhas que reapparecem, para 
mover os homens, E, ao grito de acção, dessa alvorada moderna, 
uma arte differente traduz a sensibilidade dos de hoje, desorien­
tados ainda no proprio desejo, Mas, a geração que se formou 
nas influencias anteriores á grande guerra, não poderá arrancar 
do peito, já envelhecido para os tempos modernos, aquella dose 
de amargura e desconforto, que um destino ironico lhe deitou 
nalma inquieta, A esses, que somos nós, se uma reaccão de ordem 
espiritual não encaminhar em trilha segura, só restará o aban­
dono de viver, mergulhados numa triste melancolia, que desbo­
tará -todas as madrugadas e sombreará a propria luz, como uma 
nuvem espessa de torpor.

Jardim das Confidencias, de Ribeiro Couto, é o reflexo 
dessa inquietação absolutamente imponderável, que reponta em 
todas as coisas, suspira em todas as boceas, sem que nunca pos­
samos attingil-a, porque móra dentre de nós mesmos, e só vemos 
0 mundo como espelho da propria alma, Na sensibilidade do 
poeta, que não tentou analizal-a, como a somma dos dados im- 
mediatos e reaes, ainda maior é sua magua, mais dolorosa sua 
ferida,

Quem será, porventura, essa mulher tristonha 
que ainda agora se foi do meu frio aposento?

interroga, descrente da visita extranha, de “mãos de cera” e 
bocea sem cor, de violeta fanada”, Debalde, lhe falou commo- 

vido e offereceu seu leito, como um trono aberto; debalde seu 
beijo o coroou ali “num reino sem gloria” , , .  Elle não a conhe­
ceu e, á sua pergunta, só respondeu:

Sou a desconhecida ”,
E que ella propria, até, não sabia quem era.

Vida? a Eelicidade? a Belleza? a Sorte? talvez a propria 
alma do poeta, sua inquietação interior, que também é silenciosa 
e nem sabe de s i , . . Visita-o sempre, numa alcova sombria, “ na 
velha praça adormecida”, “no esmaecer do crepúsculo frio”, em 
todas as horas emfim de recolhimento e abandono, em que a 
alma sofre o “tormento de advinhar” :

as palavras que estão dentro de nós chorando,,.

i L ■ ■'
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Na sensibilidade finissima de Ribeiro Couto, que a imagina­
ção não exalta, nem a razão ordena, a nota predominante é o 
temor pela vida. Por alguns aspectos, que passaram ante seus 
olhos ansiosos, evitou-lhe o arremesso e a brutalidade, dos 
vão, dos que vêm e dos que ficam, recolhendo-se no seu jardim, 
entre as corollas frescas, as ramarias gementes e os frutos de 
ouro, a contar á su’alma a tristeza de não ter forças para parti­
cipar desse festim pittoresco e trágico, que a existência nos serve. 
São essas as confidencias. O rumor da vida que corre, chega 
amortecido aos seus ouvidos e elle teme, tem vonta<le de chorar... 
O seu encanto ha-de ser a arte, dizer aos outros, que virão

a dor sentimental dos romances perdidos, 
da mocidaide inquieta e de uma espera inútil. ..

porque
Ha de haver alguns ouvidos 

que, por momentos, ficarão enternecidos 
no seu jardim de confidencias.

Este poeta interior, de tão inquieta sensibilidade, não a resol­
veu num pessimismo atroz, antes a illuminou furtivamente no 
brilho de arte singular, em versos singelos e requintados, num 
contraste que é bem a marca de seu estro. Não é desses muitos 
subtis, que pretendem esconder a alma artificial na sonoridade 
vasia da forma estilizada e extravagante, mas um artista sincero, 
que sabe vasar as emoções da juventude timida, humanizando-as 
em imagens, a cujo fulgor o desengano se torna uma legenda 
amavel. Para elle, a vida não é um poema emphatico e violento, 
cortado por hyperboles e exclamações, nem tampouco um deva­
neio lirico, exaltando a sentimentalidade nas suas cordas mais 
caprichosas e occultas, mas um mysterio inquietador, cuja pri­
meira solução está na reserva que devemos manter deante do 
destino, que o propõe, aos nossos olhos extasiados. Olha para si 
mesmo, tirando do proprio coração as figuras, com que cria a 
vida, num modelado de meias tintas.

Em sua poesia, as vozes interiores são as únicas que se ouvem, 
misturadas ás vezes á paisagem, num mesmo estado d’alma.

Na velha praça,
na velha praça adormecida
por onide agora ninguém passa, ^
parece que morreu a vida. '
Parece que morreu a vida 
na velha praça adormecida.
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 ̂ Que aspecto humano de abandono doloroso 

tem a fila deserta e anonyma dos bancos, 
entre arvoredos, no jardim silencioso, 
entre arvoredos que ao luar são quasi brancos !

Oh! a doçura destas frias madrugadas.. .

A um canto do jardim da praça immensa e triste 
sonho, semicerrando as palpebras maguadas.. .

Ha tanto tempo, ha tanto tempo que partiste!

Na velha praça. . .

A amargura, que a sorte lhe tivesse vertido no coração adoles­
cente, não lhe ennodoou a alma, esfriou apenas a imaginação, 
sem despertar a intelligencia. Não se julga grande para o uni­
verso, contenta-se com saber que o espaço é infinito e que não 
seria prudente sondal-o. Guarda, deante da vida, o recolhimento 
no espirito, embora o torne

como os rosaes que, sob a chuva fria, 
estão lá fóra no jardim se desfolhando

Peior seria se quizesse saber donde vêm as rosas, donde vem 
o homem, donde vem o mundo... Antes desfolhar, como as 
flores, sob a chuva fria, do que retorcer os galhos, vergal-os e 
lascal-os, qual o arvoredo ramalhudo, no vendaval infrene, nas 
borrascas impetuosas.

O melhor que um poeta, como Ribeiro Couto, póde dar á vida, 
é^um momento de sonho, em que a belleza de seu canto illuda á 
dôr lascinante de existir...

Rio, MCMXXI.
y =
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EXCAVAÇÕES

VERSOS ÁUREOS
hyppolito da silva

(TRADUCÇAO)

Con,ervou-se inédita até hoje a I ' m Z f °  ‘̂ l y M o Z l T e i t Ô  e tpevtthauoras seaundo a versão de Fabre d Ohvet, — traoaino este jeuu  Pythauoras, sUva Dutra saudoso e
intelligente e script or, jornalista e po\eta paulista. 

P RE PA R AÇ Ã O

Aos deuses immortaes presta o devido culto;
Depois, conserva a fé  e venera a memória 
Dos bondosos heroes, dos gênios semi-deuses.

PURIFICAÇÃO

Sê bom filho, irmão justo, esposo e pae amante.
Escolhe para amigo o homem virtuoso.
Seus conselhos acceita, instrue-te em sua vida,
E  por culpa não grave — ao menos se puderes 
Não 0 deixes jamais; porque uma lei severa 
A Potência ligou com a necessidade.
Foi-te dado entretanto o lutar e vencer 
Tuas loucas paixões: aprende a dominal-as.
Sê moderado, activo é casto; evita a cólera.
Em publico ou a sós não te permittas nunca
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O mal, e, sobretudo, a ti proprio respeita.
Ant»cs de reflectir não falles nem procedas;
Sê justo. E  lembra que um poder insuperável 
A morte nos impõe; que os bens, as honrarias 
Fáceis de grangear, são fáceis de perder.
E quanto aos maies que o Destino traz comsigo. 
Julga-os como elles são : Supporta-os, e procura 
Embotar-lhes a setta aguda o mais que possas. 
Entregues aos cruéis os deuses não deixaram 
Os bons. Como a verdade, o erro tem amigos:
O philosopho approva ou censura — prudente,
E, si 0 erro triumpha, elle se affasta e espera. 
Minhas palavras ouve e grava-as em teu peito :

' Sê surdo e cego sempre á voz da prevenção.
Teme o alheio exemplo, e pensa por ti mesmo. 
Consulta, delibera e escolhe livremente.

. Deixa os loucos agir sem fito e sem motivo;
Tu, deves consultar no presente o porvir.

I , Nunca intentes fazer aquillo que não sabes.
Instru<e-te : a constância e o tempo se harmonisant. 
Vêla pela saude, e dá com parcimônia 

’ Alimentos ao corpo e repouso ao espirito.
Mmto ou nenhum cuidado, é máu, porque a vontade 
Egualmente se prende a qualquer dos excessos:
Têm cortejos eguaes o luxo e a avareza;
Escolhe sempne eni tudo o meio justo e bom.

PERFEIÇÃO

Que nunca chegue a noite a te fechar os olhos 
Sem que inquiras de ti: — Que me esqueceu? Que fiz?  
Foi 0 mal? foge de lie; fo i o beiú? persevera.
Meus conselhos medita, ama-os e segue-os todos,
Que elles te levarão às divinas virtudes.
Juro-o em nome de quem gravou em nossos peitos 
A Tétrada sagrada, immenso e puro symbolo,
Origkm da natura e modelo dos deuses.
Que tua ahna, porém, invoque antes de tudo.
Fiel ao seu dever e com fervor, os deuses
Cujo auxilio é o~ final das obras que emprehendestes.
Com seu ensino, então, nada te illudirá;
Has de sondar a essencia aos seres differentes.
De todos conhecendo o principio e o fhn ;
E, si o céu permittir, saberás que a natura 
Em tudo semelhante é a mesma em toda a parte.
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De sorte que seguro em teus reacs direitos 
Teu coração não mais nutrirá vãos desejos.
Verás que os males que devoram os humanos 
São fruictos de sua escolha; e que estes desgraçados 
Buscam longe de si os bens — possuindo a fonte! 
Feliz, poucos 0 sabem ser; pois das paixões 
Movidos um a um pelas vagas contrarias,
Vwem a fluctuar, cégos, num mar sem praia.
Sem poderem vencer resistindo á tormenta.
Deus! vós os salvareis abrindo-lhes os o lhos...
Mas não; á raça humana, á raça que é divina 
Cumpre julgar o erro encarando a verdade.
A natureza a serve. E tu que a penetraste.
Homem sabio e feliz, respira neste porto,
Mas segue as minhas leis, privando-te das coisas 
Que tua alma, observando-as bem, deva temer. 
Deixa no corpo teu reinar a intelligencia.
A fim  de que, subindo ao eiher fulgurante,
Junto dos immortaes sejas tu mesmo um deus!

31 de Julho de 1902. '



VARIANTE CARIOCA DE UM
SUBDIALECTO BRASILEIRO

ANTENOR NASCENTES

PHONOLOGIA

O traço que caracteriza de um modo geral a  pronúncia carioca é o 
mesmo que distingue a pronúncia de todo o Brasil ; há mais frou­
xidão, demora, sonoridade (Alfredo Gomes), suavidade (Julio No­

gueira) do que na pronúncia de Portugal. “ La prononciation brésilienne, 
comparée à la nôtre, a quelque chose de tra înan t”. (Leite de Vasconcellos).

Em relação á quantidade vocálica observemos que não existe o e pro- 
tônico brevíssimo que ha em Portugal com valor parecido com o do  ̂
mudo francez: querer — querer em Portugal, querer no Rio de Janeiro. 
No Norte, este e protônico, embora não seja fechado, não é igual ao 
português; é surdo, soa como um i breve; cebola =  cibola, semente — 
simenfe.

Quanto ao timbre observemos que não existem as vogais protônicas 
abertas que em Portugal representam a sobrevivência de antigos hiatos ; 
padeiro — pàdeiro em Portugal, padeiro no Rio de Janeiro (ant. paa~ 
deiro, como se vê do equivalente hespanhol panadeiro) ; esquecer =  es- 
quèccr em Portugal, esquecer no Rio de Janeiro (aut. scaecesse no Can­
cioneiro de D. Dinís.).

Não existem também as protônicas abertas que precedem os grupos 
ct, cç, pt. pç ' direcção, director, adoptar, excepção =  dirècção, dirèctor, 
adaptar, excepção em Portugal, dirècção, dirèctor, adôptar, excepção no 
Rio de Janeiro. O mesmo se dá em Goa, segundo LeLte de Vasconcelos, 
cuja obra nos deu os subsídios que citamos em matéria de dialectologia 
portuguesa.
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Bm alguns casos há concordância; real, leal, teatro, leão. No Norte ha 
protonfcas abertas: moralidade, dè^embro; existe o prolonico e surdo.

^^^& '̂píTon^emas são os mesmos de Portugal; ao tratar de cada um delles 
diremos as alterações que soffrem, quer na faJa das classes medaas, quer
na das ínfimas.  ̂ ,

Vogais tônicas — Como_ na passagem do latim para o portuguez, e
cuase inatacável a resistência dessas vogais. _
^ Não existe a tônico fechado senão diante de nasais: cada ^
não câáa, Para =  t>ára e não para (excepto ,em linguagem afectuda), 
m<cs=más e não más (excepto em linguagem afectada) ,

Na primeira pessoa do plural do préterito perfeito simples dos ver^o» 
da nrimeira conjugação, dizemos amámos, igual ao presente (como tam 
bém faTm  os hls^anhóis), emboia r.a escripta usemos um accentc agudo 
Aliás, o 0 aberto provém da analogia com amastes, amaram; o a' [« h a d o  
é a forma que teria dado a appUcaçao das leis phoncticas (^ .e je r  Lubke).

Seguido de Ih, e sôa como na na maior parte de Tras-os^Momes, Alto 
Minho (Arcos), Baixo Douro (Baião), Beira Alta e quase todo o Sul
de Portugal: esPelho =  espêlho, e não espalho. o. Montes

Seguido de nh. ch. x. j. o e soa como no norte de Tras-os-Montes
(Rio Frio) e quase todo o Sul de Portugal; tenho, fecho, mexo, vejo -  
tenho, fêcho, mexo, vejo e não tànho, fâcho, mâxo, vajo

Diante de nasais é fechado; não ha differença entre demos (presente)
e demos (pretérito), entre lemos e lemos. _ .i-

Diante de nasal, o é fechado; tanto se diz como no verbo quanto na 
conjuncção, Antônio, cônego, tômco, e nao Antonio, conego, tônico.

VOGALS ÁTONAS — Soffrem as mais arbitrárias transformações que 
variam do ,enfraquecimento à supressão.

O a soffre reducçâo para e surdo ou fechado;
Januario =  Jènuario, facto análogo ao que já se dera em latim; numa 

inscripção do século IV, a  de n. 1.708 do VI vol. do Corpus Inscnptionum
Latinarum, e em outras, apparece a forma Jenuarius;

janella — jenella;• • • *
razão, manhã =  rezão, menhã (por dissimilação) ; aliás rezão se acha

em Portugal desde o século XVI. t , , ,  t „
salada, badalada, embalsamar lanterna — selada, badekda, embalse-

mar (cfr. ital. balsimo), lenterna (cfr. esp. linterna).
Passa o o para o por influência de labiais : também -  tombem ou

tomém  (cfr. fames — fom e). . ,  ____ r _
O o nasal ora se denasaliza, ora muda para i: orfa — orfa; ambiçao 

imbiçõo. A  segunda tendência já se verificou em enteado, enguia empola 
na passagem do latim para o portuguez; existe desde o século XVI 
pelo menos, na Beira, no Minho e no Sul do pais.

O protônico ou se conserva, ou passa para i, nasalizando-se ou não: 
erguer, herdeiro =  erguer, herdeiro e não irguer hirdeiro (sHaba fe­
chada) ; fechadura, lenheiro, invejoso, velhaco =  fechadura, lenheiro m- 
vêioso velhaco e não fchadura, linheko. inv joso y  lhaco (diante de
palatal’) :  pedir, pequeno =  pidir, piqueno y  n&o p dtr,_p queno; errado
educar, elogio, eleição =  enredo, inducar iiüogio inleiçao (dasse baixa) 
e não irrado, iducar, ilugio, ileição (sílaba-aberta). Esta repugnância 
pelo  ̂ inicial isolado já é 'antiga (cfr. enxemplo, enxaguar, mverno, mh- 
rn m ’ em fr enqlise, englantier) (.T- J- Nunes).

1'inal, passa a ser surdo como no Sul dc Portugd e no Entre-D ou^ 
- e Minho, em Goz, em Ceilão e em Macau; fonte — fonti e nao fonr.
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A preposição de se pronuncia dê em expressões consagradas : dê ma­
nhã. dê noite, cor dê rosa. conto dê réis.

O e nasal protônico passa para i, como no Norte e no Centro de 
Portugal e na Estremadura Cistagana : embaraço, enganar, entender — 
imbaraço, inganar, intender. Postonico e final, perde a nasalização, como 
no Bntre-iDouro-e-Minlio : virgem, vagem =  virge, hage. Facto idêntiico 
■se dá no gad ego {image, por ex.) e se den em crime, gume, pente, otK, 
na passagem do 'latim. para o portuguez. Ean ontem, a pronúncia popu­
lar onte é a verdadeira pois o m  final é uma nasal -de contaminação 
(Comu, Romaniia XI, pg. 91, apud Nunes).

Já vimos que o e brevíssimo não existe no Brasil : levar — lêvar e não 
VvÁr.

O i protônico ou se conserva, ou passa para e, ou se nasaliza.
Ministro, vizinho =  ministro, vizinho como na pronuncia portugueza 

affectada (Lente de Vastconicelos) e não m ’nistro, v ’zinho, conforme ten­
dência já antiga em Portugal (Nunes). Direito =  direito (cfr. esp. de~ 
recho), differença, difamar, virtude, Virgínia, Virgílio, Fvrmino, ordi­
nário =  deferença, defamar, vertude, Vergínia, Vergílio, Fermino, or- 
denário.

O caso Vergílio não se exipliica pelas formas com e que apparecem nas 
inscripções e sim por corruptidla igual às outras; ao lado de vergere se 
apointa inrga para etimo do nome, mas não é este o lugar próprio para 
diiscutirmos o caso. Igual, ignorante — inguá, inguinorante (classe baixa), 
nasalrizado pda repugnância ao dsoilamento como no e (cfr. o fr. antigo 
ingal).

Postônico, passa para e nos suffixos em il: fácil — fácel (talvez por 
analogia com amável).

Nasal, protônico, passa para e : princípio, ingrato, inveja =  prencipio, 
engrto, enveja, como no Aíientejo e no Algarve; aliás as formas com 
en são as regnllares (cfr. vindicare =■ esp. vengar, fr. venger, it. vendicare).

O o protônico é fechado e não surdo : soffrer =  sôffrer  e não suffrer  
e ái vezes mnda-se em u: cozinha =  cuzinha. No Sul de Portugal o o 
átono diante de / soa como no Brasil : soldado =  soldado.

O 0 nasal ou precedido de nasal passa às vezes para u : comer =  
ctimer, comp<ódre =  cumpadre, como no Alito e Baixo Miniho, em grande 
parte de Traz-os-Montes e da Beira Alta e de quasi toda a Estremadura. 

Nos monosilabos dá ão: bom =  bão (cfr. razom — raoão).
Por dissimilação o ás vezes se permuta com a: saluço.
Poucas alketrações apresenta u; em urina muda-se em ou, como em 

Fortugal, fenômeno que Nunes atribui à semelhança de côr entre líquido 
e o metáll ; alterações esporádicas do u nasal apresentami as palavras 
unguento e umbigo =  inguento, imbigo; imbigo se acha em Gil Vicente, 
I, 172, 329, 389 e em Prob. App. encontra-se imbilicus.

Como na passagem do latim, o horror ao proparoxytono acarreta a syn­
cope das átonas postônicas : príncipe, máscara, cócega, música, pêssego, cór­
rego, chícara, árvore, mármore, pólvora, A ’ivaro, abóbora =  .prinspe, mas- 
cra, cosca, musga, pesco, corgo, chicra, arve, marme, porva, Arvo, aborba 
ou abobra.

A forma ckacra é mais etimolô^ca do que chácara, segundo as abali- 
sadas opiniões de Tschudi e Middendorf, citadas no Dicionário de R. 
Lenz.

S e m iv o g a is  — O t paJatainza o /, o n, o t t  o d precedeaites: familia =  
familha, como no Alentejo (cfr. lat. filia =  filh a ); demônio =  demonho, 
como também se diz em Portugal, pentiar, codia (desylabos), como em 
Alandroal.

. ' I

i
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Entre duas vogais, pronuuda-se com a segiuaida, como no Sul de Por-
tu£íal, e não com a pnimeira: ccid — ce-ia. , kic-

Poslônico precedeiido imediatamente a vcsgal fanafl, e absorvido, his
M ^ / c o l é ç i . .  policio. gl6r,o =  hüloro . > ' f Z o / o ' ‘7 í i r  J o  

polico, (rimando com preguiça numa quadra popu ar), glora (c tr . esp.
limpio, urbio, agravio, nervio, vidrio com limpo, hvro, etc.). ^  ^

O u é aittraído ou absorvido; tábua, régua, estátua^ nódoa (o — u —
tauba ou taba, reuga, estauta ou estátuld (por aféotaçao), noda
Pheuômenos análogos se paissam em andaluz com as tres pnmenras

^Depofs de q antes de c, cai absorvido iJelo a, especialmente se este e 
tônico: quase =  caje. Se não é, o a a s sM a -se  ao w_e depois ambos se 
retduzem^a uma só vogal: quantia, quaresma, quarénta -  contia, coresm^,
corenta. Em quatorze ora soa o u, ora não soa. _

Ditongos — O ditongo ai passa a ei em Raimundo (cfr awa (v) i -  
amei), o que se póde explicar tambòin com a conservação de uma forma 
arcaica Reimundo. Soffre redução para a em saiba, c^ba, Adelaide -  
saba caba, Delade (ou Delaida), diante de caixd -  caxa, cdm(3i no 
Sul de Portugal e em Goa (cfr. esp. caja), absorvido o r pd,a p a M .   ̂

O ditongo au átono passa a o (cfr. lat. auru — ouro, esp.^it. oro, ir. or, . 
Augusto, autoridade, aumento =  Augusto, oturidade ou otondade, onuento.

Final e átono, o ditongo ão perde o primeiro dem ento ; urphão, órgão, 
sótão Estêvão, Christovão =  orpho, orgo, etc. (ofr. sarampo, frango, de 
sarâmpão, frângão). Na palavra bênção se reduz a a, por causa da flexao
genérica femlinina: bença. , .

Ncs verbos am provenientes de unt latino da um  ou o, como no Ent.
Douro^e-Miinho, Sinfões e Rezende: fo ra m =  forum  ou foro (fuerentj.

O ditongo ei se reduz a e, como acontece diante de c^soan te  no 
oriente de Tras-os^Montes (Moncorvo), em parte da Beira Baixa e em 
todo o Sul de Portugal, excepção feita de alguns Jugares vizinhos da 
Beira Baixa (Alvaiázere) e de Lisboa: beijo, peixe — be]o, pexe e nao 
baijo, pSxe.

Phenômeno análogo se passa nos Açores, em Damao. na costa noroes e 
da índia, em Goa, em Ceilão. em Macau, em Java, em Malaca-, no Cabo 
Verde, na Guiné, em S. Tomé, na ilha do Príncipe, na de Anno Bom em 
Angola, no heSpanhol (cfr. beso, dejar) e no dialecto piemontez (fait,

^^isías i4lavras quêmar. mantêga, têma a ausência do ditongo está mais
de acordo com a  efimOlogiia. . ^

A’tono e final, no plural do sufixo vel, reduz-se a t :  comestíveis, ra.oOa
2;eis =  come stivers, rezoáveis.

O ditongo nasal graphado em soa com e nasal e l como no Baixo Alen­
tejo e no Algarve: também =  tambêi e não tambae, o que representa a 
conservação brasileira de um arcaismo prosódico (Bourciez).

O ditongo eu, átono e inicial, passa a o : Europa, Eugenia, Eulalia, t u -  
frásia, Eurídice =  Oropa, Ogênia, Olalha, Ofrasia, Orídis.

No ditongo ie dá-se redução para e : quieto =  queto. O mesmo ^eu
no latim vulgar, como attesta a forma Queta, que esta no C. I. L.,
8. 128. Aliás, quieto é uma forma artificial, erudita; ^ n o rm a l e gwcdo, 
hoje antiquada (ie =  e, como em pariete =  parede ■t t — d). O italiano
apresenta quieto e cheto com a redução.

O ditongo ou em sua marcha evolutiva se reduz a o, como se da em uma 
parte oriental de Tras-os-Montes e da Beira, no Algarve_e nas regiões 
estremenhas e alentejanas que desconhecem õ ; assim, outro — ôtro e não o- 
u-tro. Phenômeno idêntico se passa em Damão, na costa noroeste da In-
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dia em Goa, em Ceilão, em Macau, :em Java, no Cabo Verdie, na Guiné, 
na ilha do Principe, na de Anno Bom, em Angola, e no hespanhol : outro —

apparecer em todos os dialectos extracontinentais. Leite de Vascon­
celos conclui que já se reduzira na época dos descobrimentos (século XVI).

A alternância para oi que começou a apparecer desde o século XVI e 
que Bourciez altribui aos judeus, e relativamente rara nas classes cultas. 
A classe baixa usa só uma das formas, sendo que diz sempre coisa, dois, 
doido, foice, toicinho, biscoito, oito, moita, afoito, açoitar.

O ditongo ui nasal se reduz a u cm muito — munto (classe baixa), o que 
também se dá em Portugal.

H iatos — O hiato ie se transforma em ia\ sociedade, piedade =  sucia- 
dade, piadade (nome de uma estação suburbana) (cfr. apiado-me, esp. 
piadoso).

Em oa nota-se a tendência para acabar coni o hiato ditongando a pri­
meira vogal: boa =  bona, como em certas, partes da Beira.

Em Joaquim dá-se a redução de oa em a: Joaquim.
Consoantes simples — Ao passo que o destino das vogais é regulado 

ptíla accentuação, o das consoantes é dependente da posição.
As iniciais geralmente se manteem, as mediais se transformam e as fi­

nais caem.
Vejamol-as uma a uma, na ordem alphabetica, que é mais prática.
B — Quer inicial, quer mediai, permanece inalterado, como acontece no 

Sul de Portugal, não havendo absolutamente a tendencia para mudal-o em 
V, como ha na Beira, no Entre-Douro-e-Minho e na parte sul de Tras- 
os-Montes.

C — Inicial, muda-se para g esporádicamente, como em Gosme, gosmé- 
úco (influência de gosma?), phenomeno análogo ao passado com *cattus, 
colaphus, colphos — gato, golpe, golfo.

D — Como no Alentejo, palataliza-se quando precede um i: lendia. A 
Dra. Nella Aita o compara, nestas condições, com o g prepalatal explosivo 
italiano (Escorço de fonética comparada luso-italiana, pag. 29).

G — Inicial, diante de e ou de i, passa a z  esporádicamente : genebra — 
zinebra. Interno também: registro =  rezisto, mdigestão =  indizestão (cfr. 
trazer de *tragere, franzir, esparzir).

J —  Soffre idêntica transformação; Joaquim às vezes soa na classe baixa 
como Zaquim; igual facto se dá em São Tomé e na ilha do Principe.

L — 0  1 final cai, como em andaluz: sol =  só. Pensa Leite de Vascon- 
cellos que antes de cahir êste 1 se mudou em r :  sol =  *sor= só  e alega que 
no Amazonas se diz animal =■ animar, malvado =  marvado. Não nos parece 
que assim tenha sido; primeiro, porque não ha vestigio de forma em r, 
segundo porque as consoantes finais podem cahir indepenâentemente de 
transformações ; se o r  pode cahir, o l .também pode. Em marvado o caso 
é differente ; o l está agrupado.

M  — Para o m  final, que é uma verdadeira notação léxica, veja-se e q o.
N  — F-inal e proferido, cai: im an— ima.
R  — Final, cai: mar =  má, como acontece em próclise diante de consoante 

no Centro e no Norte de Portugal.
Phenomeno idêntico se passa em Damão, na costa noroeste da índia, 

em Ceilão, em Macau, em Malaca, no Cabo Verde, em S. Tomé,- Príncipe 
e Anno Bom. Também, no francez (^aimer— aim é), no andaluz e no alto 
aragonez.

S  — Inicial, passa às vezes a o que também se dá no Sul de Portugal: 
seringa — xeringa, Sancho — Xancho, sacho — xacho. O segundo caso e o 
terceiro se podem explicar por assimilação; o primeiro é explicado por

■Ji:r . ■
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Meyer Lübke por meio da iníluencia palatalizante de ““  
d J n x a b i io ,  enxerga, de salma. eapidus e eer,ea) e por P.dal pela p

“T n t r i ô r i i a  Também pala.alizações ■. sanguesuga= sanguexaga (influencia

r " = . í”  í;=
r ; i i n = r / ; i a Æ  f  ‘ S  J ? r r s o  .  pouco

da índole das línguas românícas. _
r  de  ̂ surdo ou i é palatalízado, como na Estremadura.

, J r  =  Pcn“ ‘ cÕmoTm relação ao d, o phenomcuo foi n°‘ad» P f -  D « '  
Neüa Aita que compara ao " o an

V  — Inicial, ® o c l u k o  dos lábios, basta uma pequena aber- 
: “S T a rT T T e ™ ;io T v ? p assa r°a  .  fricativo. Estabelecida a confusão, dao-

” ° rn n r^  fo phenomeno é estranho à maior parte do
pre por 0. P . s Villa Real CAl'^arve) a confusão e devida ao hes-
® X n n d ^ : ^ T o r  s t b l l t  S T h i  ." se n d i  na pronuncia affectada e na 

‘‘‘jâ  na'passagem do la t im ja ra  o portuguez sc observa a permuta do n em 

‘ T - 'o T o m t « p l o T a " f a l a  w u i a r  c facilitadoi /Ó « =  / W -  P ^

’T l F S . " c ° o r n ° o T y d f p o V u g S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^

“ è ” ma Zé de guase “  J ^ n s r u Î t L s t c c b c m  très tra-
t a " " o m  a r r ^ l a T c o T s T n t e s T o r a  intercalam uma letra que 
lhes facilite a pronuncia, ora supprimem uma das consoantes.

Intercalam vogal os seguinte^ : bc bd b] bn J ’ Tbcecado,

{ S « % S T « í d T q t  i  S r i i i c S m  ignora muitas palavras que apre-

" A r r a m 'u m a T a r c ^ n s o a n te s  os grupos: W, d .  H. gl, Ib, Ic.
It h  U i v l x h  Iz, pl, sl. Em todos elles, menos no ultimo, o i se muda 
L  r, pórqTe, como diz Meyer-Lübke, o r  é a consoante mais vzm ha do I.

Vejamos exemplos:

M _  bloco =  broco (termo carnavalesco), (cfr. bhndu. blank. blmse, bU-
tuhTQ.fl(ÍO hTGftCOf IdYCLBGOf l)Y€do'  ̂ j ft \ T'

Cl — Clister =  cristel classe = crasse (cfr. clavicula-crave lha). Em recru­
tar, por uma tendência antagônica ou de affectado se ouve /. reculu
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tar; aliás, em hespanhol e italiano a palavra é com l, assim como no 
francez antigo (Gaston Paris).

-  flor =  frô  (ou fulô, aflito =  afrito, forma que já apparece no por- 
tugu-ez archaico (cfr. f lo r= fro l, arc. flaccu, flu t =  fraco, frota) ;

- ing lez^m grez  (ou ingullês), como no portuguez antigo;
- Albino =  Arbino;
- calcar =  carcá, sulco =  surco (como em hespanhol e como se encontra 

na cantata Dido de Garção) ; o mesmo se passa em siciliano.
- maldito =  mardito, como em andaluz;
- alfaiate =  arfaiate; em Alfredo, por dissimilaçãxj, cahe o l= r ;  por 

affectação, ás vezes ouve-se If onde ha rf: ga lfo=  garfo ;
- algum =  argum; ás vezes, por affectação, ouve-se Ig onde ha rg: vel- 

gonha — vergonha ;
- alma =  arma, como em andaluz e no francez popular de Paris artes- 

se, arntanach (C. Nizard) ;
■ golpe =  gorpe, como em siciliano; 

bolsa =  borsa, aliás etymologicamente devia ser borsa (do grego 
bursa) ;

• falto. =  farta, como em andaluz;
■ alvo— arvo ;
■ colcha =  corcha;
■ colza =  corza; ( t )  ;
plantar =  prantar, como apparece no portuguez antigo (cfr. placerc, 
plmnbu, plat ca, planctu, platuprazer, prumo, praça, pranto, prato) ; 
o mesmo se passa no abrucez ; ha um grupo pl na palavra plumonia, 
de pneumonia, talvez por influencia de pulmão; 
é rarissimo este grupo; ha uma mudança espo-rádica para n em des­
locador (termo de circo de cavalinhos).

Estas alterações se passam quasi que só na classe inculta. Nos grupos 
constituidos por j  e outra consoante (s impuro), se a consoante for surda, 
o s torna-se reverso como quando é final : escama, esphera, esperança, es­
tado =excama, exphera, experança, extado. Igual phenomeno se nota no 
sul de Portugal, no romeno e no abrucez. Se a consoante fôr sonora, o í  
soa como j, o q^e também se dá no Sul de Portugal ; esbclto, rasgo, desde 
mesmo, esvelto—ejbelto, rajgo, dejde, mejmo, ejvelto.

Estas pronuncias são communs ás duas classes.
Vejamos agora os grupos que soffrem o terceiro tratamento:

dr — compadre — compade (cfr. frater =  frade) ;
— repugnar =  repunar, significar =  sinificar, como em andaluz (cfr. 

nialignus — malino) ;
ahgre alegue, negra — nega (é do carnaval deste anno uma can­

ção que documenta a ultima palavra) ;
A difficuldade da pronuncia do / molhado é evitado com a supres­
são da vibrante, ficando em seu lugar o i que origináriamente pro­
duziu o m o^am ento: filha= fi-ia , fo lh a -fo - ia . Igual phenomeno 
se nota em Ceilão, Cabo Verde, S. Thomé, Principe ; e também no 
francez {bataille), no provençal, no veneziano, no lombardo e no 
romano, no andaluz, no leonez, no asturiano e no hespanhol ame­
ricano. Em Portugal, em Olivença, dá-se o mesmo, por influencia 
do andaluz. Inicial, o Ih é contrario á indole da nossa lingua. em 

e catalão é normal o u inicial. A unica palavra genui-

(1) Em toscano, I  diante de consoante também passa a r.
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namente portugueza com Ih inicial é lhe que, perdendo o molhamen- 
to, se reduz a le, o que também acontece em Portugal. Por affecta- 
ção, produz-se ás vezes a tendencia opposta, de modo que, palavras 
que devem ter i, teem Ih : arfalhate em vez de alfaiate, telha de 
aranha (aqui por influencia da palavra telha) ; 

br — bilra, cambachitra =  birro, cambachirra;  ̂ i k- i
nib — também — tamérn, tomém (e igualmente tombem) ; a nasal labial 

assimila e absorve a bilabial. Igual phenomeno se observa em Por­
tugal e em Bogotá ;

nh — com panhia— cumpania, para evitar a dupla palatalização, como tam­
bém acontece na Toscana;

pi — próprio =  propio; o r cabe no segundo grupo, por dissimilação, como 
em hespanhoi ;

SC — nascer, descer, crescer=nacer, decer, crecer, como em o Norte de 
Portugal e em hespanhoi (nacer, crecer) ; igual simplificação se deu 
no sufixo incoativo: padecer, conhecer, amanhecer; 

s +  i consoante — artemisia — artemija, como em Portugal; o i que des- 
apparece, palataliza o j  (cfr. cerevisia =  cerveja) ; 

j-t _A’s vezes cahe o r : Fortunato =  Futunato; o mesmo se deu em gre­
go, ex. K oata no Corpus Inscriptionum Groecarum, e em latim, ex. 
Fotunate, C. I. !>., VI, 2.236; 

tr — registro =  resisto, quatro =  quato.

Grupos de très consoantes só ha dois que nos mereçam attenção : nst

O primeiro perde o n: instrumento =  tstrumento, Constantino — Custan- 
tino (cfr. monstrare — mostrar). E ’ verdade que ha formas arcaicas estro- 
mento, Costantino, mas cremos que não se trata de arcaismos conservados 
e sim de igualdade espontânea de tratamento de um grupo de pronuncia 
difficil.

No segundo jx t  — cst), o c assimilou-se ao .y e este evolveu mais tarde 
em ;«r sob a influencia de um i precedente (Nunes). Em *extribuere, o i 
resultante do c perdeu-se (astrever, galego estrever) ; provavelmente na 
linguagem vulgar tinha-se substituído o x  por s, a semelhança de escelsum, 
destera, sestu, encontrados em inscrições.

D iversos phenomenos phoneticos — Até agora tratámos dos phone- 
mas considerando-os isoladamente as mais das vezes ; vamos ver agora a 
influencia reciproca de uns com outros e diversos phenomenos importantes.

Assimilação: seduzir— suduzvr, Sancho — Xancho, sacho — xacho, tam­
bém— tamém, Carlos — Carro, Jesus — Zezus, exigir — egigir, lose Zose.

Dissimilação: manhã — manhã, borboleta — barbuleta, soluço'—saluço, A l­
f redo— A f  redo, cérebro =  célebro (em latim ]k celebrum, celebro no hes- 
panhoil antigo), próprio — própio, armário — almário (affectação; a forma 
existe no hespanhoi), clister =  cristel (com uma forma intermediária *cris- 
ter, segundo Nunes), Frederico =  Federico (cfr. hesp., ital.).

Prótese: em verbos é o prefixo vernáculo a, com valor expletivo: alem- 
brar (em Camões), amostrar (idem), apreparar, arreceber (num canto de 
pastorinhas do Natal), arrepetir Çio jogo dos bichos), avoar, arrecear, 
àrresponder (cfr. alevantar, alumiar, afear, acontecer, arrepender, atra­
vessar, adormecer, assoviar, arrebentar, etc.) ; nos substantivos é agluti­
nação do artigo definito feminino : adália, anoz, arrã (cfr. abrunho, avença, 
arruda, aduela, ameação, aleijão, abantesma).

Suarabácti: Silvério =  Silivério, Silvestre =  Silivestre, P línio—Piltnio, re- 
cruta =  reculuta (cfr. caranguejo, fevereiro, etc.).
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Epêntese: estralar, bonecra (Madureira Fejió registra monecra), selectra, 
lagostra (cfr. lastro, mastro, estrela, registro, listra, etc.). Quando de uma 
syncope resulta o grupo mr, contrário á indole da lingua, intercala-se uma 
consoante da natureza do m, o b: c â m a ra ^cam’ra =  cambra, niimero =  
num’ro — numbro (classe inculta); o mesmo se passou em umeru — ombro, 
memorare =  lembrar, etc., no grego, por ex., gambrós, de gamrós, no hes- 
panhol e no francez {chambre, nombre). Dá-se também em Portugal o phe- 
nomeno.

Paragoge — Apesar de rara, encontra-se quando uma palavra termina 
por consoante que de accordo com a índole da língua não deve ser final : 
sob =  sobi,  ̂ Isaac =  Isaque, thalweg =  tálvegue, etc.; encontra-se ás vezes, 
na classe inculta, a de um j  nos advérbios em mente: sómente =  sómentes 
(cfr. antes, alhures, nenhures).

Aphérese — E ’ coramunissima a do o: contecer, guentar, repender, pa- 
nhar, rançar, garrar ; imaginar dá maginar, como em Portugal e em gallego. 
E â  tendencia opposta a próthese. Adelaide dá Delaida ou Delade porque 
o a é considerado artigo e se deglutina. Sebastião tem o hipocoréstico ^as- 
t^ão que apparece também em italiano (Benvenuto Cellini). O verbo apa­
gar se confunde com pagar; ouvimos um trocadilho com êstes dois verbos; 
um individuo dizia para outro: “paga o bonde, senão eu pago a luz” . Estes 
factos se dão na classe inculta.

Syncope — As tendências contra o proparoxytono que tanto influiram 
na pesagem do latim para o portuguez, continuam a accentuar-se : relâm- 
Pago relampo, passaro—passo, árvore— arve, mármore — marme, pólvo­
ra— porva.

Quando em virtude da syncope certas consoantes ficam em contacto dão- 
se importantewlterações : pêssego, cócega =  pexco, coxca, mtísica =  musgo.

O caso do c = g  se parece com o de amicw=-amigo, mas aqui se deu outro 
phenomeno: o c em contacto immediato com o s =  z  (assim como acima o g 
com o s s—ç e o c brando) teve de acomodar-se e transformou-se na 
sonora.

Ha um caso de haplologia em paralelipípedo =  paralepípedo (cfr. idola- 
tiia, bondoso, perda, etc.). Estes phenomenos se notam na classe inculta.

Apócope — Já vimos a apocope das consoantes finais; o horror ao pro­
paroxytono acarreta ás vezes a apócope da syllaba final: legítimo =  legite. 
Na preposição de é rara a sinalefa ; apparece em expressões fixadas : copo 
d'àgua, estrela d’alva, vinha d’alhos, mãi d’àgua, fios d’ovos, obra d’arte. 
Outros casos: viv’alnia, minh’alm a,...  d’alma, n’àgua.

Metáthese e hipérthese — tormentar=trumentar, lagarto =  largato, lagar- 
tisa =  largatixa (influencia de largar?), caderneta =  cardeneta, procissão =  
purcissão, teatro =  triato (como no italiano popular); esses phenomenos se 
passam na classe inculta.

Nasalização — Ha alguns casos : major, cemitério, condessa, maçã, ma­
ribondo— manj or, cementério (como em hespanhol), concí(?.yja (analogia com 
condensa?),^ mangã (ha um arcaismo mançãa) (cfr. mãe, mensagem, mim, 
muito, ernpingem, etc. que apresentam phenomeno idêntico).

Palatalização — Já vimos casos quando tratámos das semivogais do 
d e do t. ’

 ̂Outras alterações apresentam as palavras por diversas causas, das quais 
já demos exemplos: analogia, cruzamento de palavras, etimologia popular 
{vagalume — cagalume), sacristão =  sancristão), mudança de suffixos (v. 
morfologia).

A persistência do accento tônico ligeiras excepções apresenta : Oscar, 
Aida, míope são as formas correntes no Rio de Janeiro. Em ruim  que o 
rovo faz monossylabo e accentuado no u, verifica-se a lei physiológica se-

r*' I '
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gundo a qual de duas vogais recebe o accento a que tem mais sonoridade 
(Meyer Lübke).

As palavras muito usadas soffrem, como é sabido, as mais arbitrarias 
transformações. Você, que já soffreu tantas mutilações,^ ainda continua a 
eyperimental-as : chega a reduzir-se á ultima syllaba: cê é besta! Senhor, 
quando proclítico, perde a palatal, desloca o accento e dá simplesmente : 
*seô, seu, que se confunde com o possessivo. As formas está, espera redu­
zem-se a tá (como em Ceilão e em andaluz), péra, o que também se dá na 
Estremadura.

Resta-nos tratar dos casos de phonetica syntática. O j  ou r  finaes nos 
artigos e adjectivos determinativos, alteram-se conforme a consoante ini­
cial: os jarros — uj jarros, as chaves — axh chaves, dez réis—dé réis; o v  
também: dois vin tens= doi gintém; a vogal nasal i acarreta desenvolvi­
mentos: vim aqui= vi nha-qui (como no Minho), o que se pode comparar 
com 7AnW=w-o== vinho, e nem um =  nenhutn; m +  & =  m +  w : um bocadi^ 
nho =  um mucadinho (cfr. também — tamémj.

ü
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A  T asso F ragoso

Alfas horas da noite. O tedio me constringe 
O coração dorido em siipplicante espasmo;
E lima sombra espectral, alva e gelada esphynge,
Anda ao redor de mim. Prende-me o horror e o pasmo.

O meu rosto contráe-se em magita atroz e finge 
Sorrir, mas vem ao labio um murmuro sarcasmo; 
O sangue me accelera e o corpo todo cinge 
A saudade do amor, no seu extremo orgasmo.

Julgo que vou morrer... O réquiem soluçante 
Dos anhclos febris da minha mocidade 
E’ como 0 funeral á queda de um gigante.

E passa a habiijar minha branca epiderme, 
Pois me sinto na tumba e a sânie tudo invade, 
Um verme vagaroso e mais um outro verme. . .
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^No meu retiro, agora, as lagrimas berndifas 
De minha santa mãe, pranto mudado em rosas. 
Pelas manhãs de sol e nas manhãs brumosas 
Hão de, lestas, caliir. Alma, porque te agitas?

A paa, a grande paz das coisas silenciosas.
Nostalgias do Além e as curvas infinitas 
Do Nirvana fatal em que, sabio, meditas.
Surgem, aos olhos meus, do véu das nebulosas.

Voa um mocho, a chilrar, e a maldição nocturna 
Do vento, ao cyprestal, a ramaria esgalha,
Vae rolando a gemer, crébra, de furna cm furna;

Emquonto, a palpitar, núcleos de mundos, pelas 
Estradas sideraes, da luz n’aiirea mortalha.
Giram os eternos soes e as tremulas est relias!

CARVALHO ARANH A

CONFIDENCIA

Perguntas porque sou triste? 
Porque te amei e não posso 
Te amar, ou antes, não devo., 
Magna maior não existe,
Para minha alma de moço. 
Mimosa folha de trevo.

Entre nós dois, o destino 
Poz obstáculo tremendo. 
Perfume de primavera!
E eu ando, quasi sem tino, 
Porque te espero, soffrcndo 
A dor de quem desespera.
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Quíjs te acolher em meus braços, 
Rever-te, meiga, ao meu lado. 
Visão de um sonho que tive.
Mas só em sonho os teus traços 
Pude beijar... Desgraçado, 
Acordo, e o sonho revive!

Vôa mais longe, andorinha!
Não saibas se me tortura 
Um impossivel querer.
De certo, não serás minha;
Mas só eu sei a amargura 
Que soffro, por te perder!

m .
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Ardemos na mesma chamma;
Os meus sentidos abrasas.
Desde o dia em que te vi. 
Quero-te pura. Quem ama 
Como eu, jâmais cresta as asas 
De um anjo que lhe sorri.

E's moça. Esquece-me. Eu desço 
A escada da vida.. . Quero 
Conter no peito os meus ais. 
Mas sinto que não te esqueço,
E, a meu pesar, considero 
Que agora te prezo mais!

Pouco importa! no meu rosto' 
Impassivel, não verão 
O travo da minha dor.
EC a tristeza do sol-posto.. . 
Recebe-a no coração 
Lomo um osculo de amor!

C A R V A L H O  A R A N H A
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HISTORIA SIMPLES
JULIO SCHEIB EL

F^AQUELLA redondeza de dez léguas, a Joanninha, a filha 
L>' mais nova do Antonio Maciel, aggregado do major Ole- 
gario, era positivamente a flôr.

Bonita assim, só ella mesmo.
Com aquella côr de pecego maduro, a boquinha vermelha 

como uma flôr de. romã, os olhos taes quaes duas jaboticabas 
bem maduras e aquella preta, basta cabelleira revolta, fazia 
andar á razão de juros a cabeça de todo o rapazio do bairro 
de Campo Largo.

Não que ella fosse uma serigaita, como tantas outras, isso 
não. Ajuizada e séria como poucas, nem a mais afiada lingui- 
nha, dentre as muitas que por lá enxameavam, achava no seu 
procedimento o que cortar; a lindeza da rapariga, porém, era 
como que uma especie de iman, a cuja attracção não havia 
fugir quem possuisse um par de olhos.

Aos domingos, quando havia missa, até os casados, até os 
velhotes se ficavam para alli, á sahida, enlevados na contem­
plação longa e extactica da filha do Tonico Maciel, até que o 
seu vulto airoso se perdesse ao longe.

Então, daquelles peitos todos, era o arrancar de um fundo 
suspiro e, p’ra muita gente, parecia que o dia ficava mais es­
curo e triste . . .

Razão de sobra havia, pois, para que os rapagÕes mais des- 
empenados das cercanias andassem no corropio em que an­
davam, este a exhibir um socado apparelhado de prataria, 
aquelle a fazer brilhaturas em um cavallo de preço, um outro
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ainda a acompanhar á viola modinhas chorosas, em que con­
tava as penas do seu coração.

O major Olegario tinha um filho, o Tancredo, que era um 
bilontra chapado e o principal responsável pelos seus muitos 
cabellos brancos.

Pelas férias, como os r r  lhe chovessem no toutiço de repe­
tente do primeiro anno de direito e o velho houvesse dado um 
golpe de estado, suspendendo-lhe a mesada, o madraço outro 
remedio não íive sinão recolher-se á fazenda paterna, trazen­
do na bagageii uma collecção das mais completas de mentiras 
e a sua imprestável alma de peralvilho, precocemente gangre­
nada pelos vicios dos grandes conglomerados humanos e enxo­
valhada por todas essas elegantes sujidades, que a moda im­
porta.

Recebido com todas as honras de uma ensaboadella de pri­
meira classe, a que oppoz a humildade e os protestos de 
regeneração os mais hypocritas, cahiu na pasmaceira da vida 
da roça, á qual falleciam todos os elementos componentes da 
sua existência de pulha urbano e, em primeira linha, os cafés, 
as bambochatas, as romarias por conventilhos.

Os djas, passava-os estiraçado na rêde, de pança para o ar, 
ou então em infindáveis passeios ao léo, sem rumo fixo e sem 
outro intuito que não o de matar o tempo.

Foi durante uma dessas passeatas que viu a Joanninha.
A rapariga estava a ensaboar umas roupas no corrego do 

pasto e, certo, não contava ser alli surprehendida.
Aquella belleza sadia, agreste, com uns longes de arisco e 

de hostil, causou-lhe uma impressão profunda.
Que differnça das francezitas de contrabando, caiadas como 

um pastel barato, queimadas por todas as drogas do maquillage 
cuja magreza de chloroticas e morphinomanas se habituára a 
considerar como a personificação da belleza feminina.

A carne daquelles braços bronzeo-dourados affirmava riieza 
e orça, a esbeltez elastica do talhe e a correcção das fôrmas 
gritavam saude, emquanto o esplendor da cabelleira, a pur­
pura dos labios e a humidade luminosa da pupilla diziam a vida 
'utensa e profunda daquelle organismo vivaz.

Ao seu — hôa tarde — respondeu um outro, algo enleiado 
mas, ainda assim envolto em um meio sorriso, que entremos­
trou^ duas fiadas de dentinhos, tão brancos com’o'os de um c L

flôr d e ^ c a r n e ^ p o z - s e  a parafusar quem seria aquella
recondito esóueeidn á beira dagua. E do maiscconaito, esquecido arcano da memória, impreciso vao-o nrí
me.ro, depo.s paulatinamente mais claro’, fof surgindo f Æ
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de uma caipirinha, com que elle, menino, por mais de uma vez 
brincára.

Era a Joanninha do Tonico Maciel, não havia duvida. Sim, 
era ella.

E já na mente despontava-lhe a idéa de arranjar, alli na fa­
zenda, um romancete com que preencher os ocios do tempo 
que lhe levaria cumprir aquelle degredo. Ia esboçando as 
scenas, arranjando os quadros, imaginando o sal novo e o pi­
cante exotico que deviam surdir da sua experiencia torpe 
amalgamada á ignorância daquelles dezoito annos tão viço­
sos . . .

A sortida do dia seguinte já teve rumo certo: — foi uma 
visita ao Tonico Maciel, com quem foi tomar um café.

A visita estirou-se em prosa de coisas velhas. O Tonico era 
G typico aggregado, que recebeu a gleba do pae, que a rece­
bera do avô. Falas descançadas, rispido com o seu povo e 
muito do major, de quem era até compadre.

Lembrou uma porção de casos da meninice do Tancredo: — 
o trambulhão, que um bezerro lhe déra, deixando-o sem fala; 
a mão, que queimára no forno, ao puxar a assadeira de biscoi­
tos ; e, por ultimo, a historia daquella vez, que viera quasi car­
regando a Joanninha, que havia ralado os dois joelhos no pe­
dregulho do morro fronteiro.

Era ahi que o Tancredo estava de tocaia.
— Pois, para a Joanninha, eu trouxe, para ver que não me 

esqueci delia, uma lembrançasinha.
E exhibiu uma pulseira atôa, que lhe haviam recusado no 

prégo, vinda esquecida entre outras bugigangas.
A caçula foi immediatamente chamada e appareceu na sala, 

canhestra, como si fosse á barra de um tribunal, mas transu­
dando também uma intima admiração pela joia de suspeita ori­
gem e pelo inesperado doador, typo, aliás, bem cotado entre 
as mariposas dos fócos de luz por elle frequentados.

O que se seguiu, durante o resto das férias, foi, para ella, 
um idyllio. Um moço bonito a jurar-lhe amor, a desfazer, um 
por um e uma por uma, os seus receios e ignorâncias, parecen­
do rever-se nos seus olhos e só viver sob a irradiação delles. 
Para elle, uma inesperada, deliciosa aventura, em que se lhe 
deparava ao paladar polluido um manjar integralmente novo, 
em que havia o agri-doce, a sapida acidez de um fructo fino, 
inda incompletamente sazonado.

Guardadas as devidas proporções, era como que o agudo 
goso, que sentiam os devassos de outro tempo em seduzir de­
votas.
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Ainda na tarde do ultimo dia, atravez da velha cerca de gua- 
rantãs acinzentados, que tanta coisa poderiam contar, o abraço 
frenetico, que recebera e o beijo mordente, que colhera na- 
quella bocca sangúinea, haviam-lhe deixado um travo de re­
morso da premeditada patifaria praticada, ao mesmo tempo 
que a brumosa, indefinivel sensação de haver passado por al­
guma coisa, que não comprehendera...

Mas o asphalto da capital e a sua sórdida poeira rapidas co­
briram e gastaram esses tenues vincos, tanto mais facilmente 
quando a superficie que os recebera contra elles reagia.

Breve, logo, daquellas férias apenas restou a lembrança de 
uma aventura, narravel, com picarescos commentarios e por­
menores crus, a uma mesa de har, onde uma roda de estróinas 
se encharcasse de chopps.

Da pobre Joanninha, parece que tomára conta a Mãe dagua, 
taes, tantas as lagrimas que chorou.

E mais ainda, mais amargas foram quando a sua cintura en­
trou a perder a delicadeza primitiva, o talhe esbelto a defor­
mar-se, a fugir o corado das faces morenas.

Vivia em sobresaltos continuos, a esquivar-se de toda a 
gente da casa, temerosa fosse a cada olhar a sua culpa desco­
berta; — os dias, passava-os no lavadouro ou pelos recantos 
sombrios do pomar; as noites, em pertinaz insomnia dolorosa, 
a revolver-se no misero catre, como si os lençóes de algodão- 
sinho fossem ouriçados de espinhos.

A mãe, emfim, de qualquer coisa desconfiou e, apertando 
com a rapariga, já gasta, lassa de tanto soffrer calada, teve a 
confissão integral do caso.

Foi a interventora perante o pae e delle alcançou que não 
falasse com a filha antes de se entender com o major.

O major Olegario, que tinha jantado bem e saboreava o ci­
garro no pretorio da fazenda, recebeu o compadre de bôa sombra.

Mas, quando soube do que se tratava, foi ás nuvens.
Berrou e esbravejou contra as lambisgoias, que. se aprovei­

tam dos rapazes desmiolados; disse cobras e lagartos dos paes, 
que vivem a explorar as filhas e os bemfeitores e arrematou 
o espalhafato intimando ao Tonico Maciel a desoccupação im- 
mediata das terras, com a valentia apoiada pelo povaréo, que 
acudira ao alarido.

O velho aggregado retirou-se corrido como um cachorro, 
com a raiva e o odio a referverem por dentro, jurando que o 
compadre havia de pagar-lhe tudo com lingua de palmo.

Chegado á casa, já á bocca da noite, desabafou com a pobre 
da filha.
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A ira fermentada, o seu brio de homem, sopitado pelo servi­
lismo da adstricção á gleba, explodiram em increpações atro­
zes, em invectivas sangrentas ; e, por fim, não valendo a inter­
venção da mãe e das irmans, com a roupa do corpo e meio 
morta de pavor, poz a Joanninha pela porta afóra aos pes- 
coçÕes. . .
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INTRODUCÇAO
“Nosso século, que pretende praticar o culto da sciencia, entrega por 

tocla a parte 0 poder as classes que se acham nos antípodas da sciencia 
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hoje postos em duvida e fortem ente abalados no dominio das cons­
ciências. Em nenhuma das sociedades policiadas contemporâneas, 
apezar do enorme surto o.ue nestes últimos decennios tem tomado 
a actividade industrial, encontram -se mais aquelles elementos de 
estabilidade e de ordem, que eram a suprema garantia  das socieda­
des de outros tempos. Todos os povos, mesmo aquelles que se sen­
tem curvados ao peso de uma forte organisação militar, vivem hoje 
uma vida agitadissima, minados em seus mais solidos fundamentos 
e ameaçados constantem ente  de uma completa subversão nas suas 
mais antigas instituições. Caminhamos allucinados e vacilantes, 
para um futuro sombrio e desolador, ern que a imaginação apavo­
rada só vê ruinas e destroços, a anarchia e o cahos.

Confrange-se-nos, por certo, o coração, ao caracterisar por essa 
forma o negro futuro que nos aguarda; mas não exageramos. _0  
momento é realmente de extrema gravidade e convida á reflexão. 
Assistimos ao melancholico espectáculo de uma velha sociedade 
que se dissolve e de uma nova sociedade que se levanta. A crise é 
profunda, affecta todas as nossas instituições e vai até o amago das 
nossas crenças. Tudo se transform a. Quaes as causas dessa tran s­
formação e para onde vamos? No conceito de um eminente pensa­
dor contemporâneo, “ dous factores fundamentaes encontram-se om 
sua base. O primeiro é a destruição das crenças religiosas, políticas 
e sociaes, donde se derivam todos os elementos de nossa civilisa- 
ção. O segundo é a creação de condições de existência e de pensa­
mento inteiram ente novas, em virtude das modernas descobertas das 
sciencias e da industria. As ideas do passado, posto que meio destruí­
das, sentindo-se ainda bastan te  poderosas, e as idéas que devem 
substituil-as não se achando sinão em via de form ação,_ a ^ a d e  m o­
derna representa um periodo de transição e de anarchia. D este pe­
ríodo, forçosamente um pouco cahotico, não^ é facil dizer-se agora 
o que poderá sair um dia. Quaes serão as ide_as fundamentaes sobre 
as as quaes se edificarão as sociedades que hao desucceder a nossa. 
Ainda não o sabemos. Mas o que desde já vemos claramente e que. 
para se organisarem, ellas terão que contar com um n_̂ ovô  poder, 
ultimo soberano da edade moderna — o poder das multidões.

Tal é o vãticinio do illustre pensador. Não precisamos acrescen­
ta r  que fazemos nossos todos os seus justos e admiraveis conceitos. 
O grave conflicto entre as idéas do passado, que tentam  ainda con­
servar o seu predomínio de ou tr’ora e as idéás do presente, ainda 
em via de form ação; conflicto que enche toda a nossa vida con­
temporânea, por ninguém pode ser contestado, tão directos e evi­
dentes são os effeitos que todos sentimos. A força do passado, das 
tradições, dos costumes e das crenças, condição fundamental dê  o a 
a ordem social e elemento indispensável de toda ciVilisaçao, ja nao 
é mais, como o u tr’ora, uma efflorescencia espontânea do sentimento 
popular. Profundam ente abaladas em suas crenças, que forani a ga­
rantia  dos nossos ante-passados e o penhor seguro da civilisaçao 
que crearam, debatem-se as multidões contemporâneas n uma agi­
tação revolucionaria que as consome, que ameaça tudo aniquuar e 
destruir, sem que possuam um principio que trace a orientaçao de 
sua actividade, uma crença definida e clara, que seja o symbolo do 
seu sentimento, a paz de seu coração, a ineffavel consolação da 
sua alma. Mergulhadas na penumbra melancólica da duvida, que a 
critica demolidora vai dia a dia tornando mais escura e carregada, 
falta-lhes evidentemente o sol bemfazejo do nosso dogma, que a
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sciencia ainda não poude encontrar, mas que ha de ainda um dia 
formular, com a mesma precisão e o mesmo prestigio, que tivera 
ou tr’ora o dogma religioso.

Emquanto, porém, não se réalisa essa grande operação intelle­
ctual e moral, havemos de nos resignar a soffrer as graves conse­
quências d’essa actividade revolucionaria e cahotica, que ca rac tér i­
sa a vida contemporânea. Foram -se os Velhos dogmas e estancou-se 
a fé no coração das multidões. A critica irreverente e iconoclastica, 
que tudo tem ferido e tocado sem piedade, lançou a duvida nos es- 
piritos e plantou a angustia nos corações. O principio da gerarchia, 
base de toda organisação social e politica, já quasi não existe, a ta ­
cado e enfraquecido todos os dias, pela furia incandescente de uma 
louca propaganda emancipadora, que tudo ten ta  nivelar, muito em­
bora nos arraste  fatalm ente para o charco da mediocricidade e da 
inércia. O sentimento expontâneo da subordinação, que brotava n a ­
turalmente das antigas crenças e que regulava tO'da a vida indivi­
dual e social,^ parece ter  já passado para o domínio dos soinhos e 
das superstições dos velhos tempos, preconceito de outras eras, 
como ellas lançado ao esquecimento, simples reliquia. do passado. 
Tanto na actividade individual como social, fraquíssimos são os la­
ços de disciplina que ainda se encontram, tão depressa se vão dis­
solvendo. Sente-se que toda a estructura  social e politica vacilla e 
cambaleia, por faltar-lhe uma solida base psychologica, uma crença 
universal. ^

De fac to , o periodo de transição que atravessam os caracterisa-se 
principalmente pela ausência completa de uma crença universal E 
quem conhece o papel fundamental que representam  as crenças na 
vida dos povos, formando a tram a delicada de toda a sua evolução 
-o tonca , sabe perfeitam ente que a ausência absoluta de uma cren-

so lu taT ' 'í ! ÍH ^ '” '^°''^f " ^ ‘'f s a r i a m e n te  na ausência egualmente ab- 
t p n i l r  ^ disciplina individual e social. Basta a t ­
ender, por um momento, para o processo psychologico geral da fo r ­

mação das crenças, para se aprehender em toda a sua extensão a in-
sabldoml..“  a almia das multidões. E ’ bem
c f  í e „ a \  e f a n s fo rm a  em uma creu-
ça, tenaz e profunda, com raizes no sentimento, sinão depois que
tem passado da região abstracta  do raciocinio para o dominfo^do 
inconsciente, atravez de grandes modificações successivas e de len- 
tas accumulaçoes hereditárias. Desde o momento, porém, que ella
não S t t ?  logo in to le rauL  e im p\rativ i!
intellectual e m ó * ra1 '^ r f  ,'’™''°oa a convergência de toda a vida

teiiectual e moral, e transform a-se, por isso mesmo, n ’uma fonte
p S ‘‘nec”essar'iamen’ï " ' ° "  « n d u c ta .  Uma crença commum im-P íca necessariamente um modo de pensar e de agir também com

° pensador ” u e T o ‘const.tue talvez o factor mais poderoso da creacão de nma
or” n tâ S ó “ uníca'‘' d a T V ™ ’’‘^‘‘/  conseguintemente, da
isso   ̂ sentimentos de um poVo” E ’ nor
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descrédito. E ’ o processo da dissolução, que tudo invade e tudo avas- 
salla, caminho inevitável da morte.

Será esta realmente a característica da phase que atravessamos? 
Parece que sim. E ’ isso, pelo menos, o que nos parece indicar esse 
movimento geral de dispersão de todas as energias individuaes e so- 
ciaes, que é precisamente a manifestação symptomatica mais grave 
e mais perigosa do periodo de transição e de anarchia que a traves­
sam as sociedades contemporâneas. Tanto na ordem espiritual, como 
na ordem temporal, é sensivel a falta de uma auctoridade, que te ­
nha bastante  força e prestigio, para impor-se âs consciências e im­
pedir essa marcha desastrosa e funesta para a anarchia e o cahos. 
A sciencia ainda não conseguio elabarar uma synthèse bastante 
vasta e poderosa, capaz de se impor a todos os pensadores, fundin­
do n ’uma unidade organica indestructivel a massa inteira do saber 
humano adquirido; e nem pode servir, por emquanto, de norma de 
conducta ao desenvolvimento da actividade individual ou collectiva. 
A religião por sua vez, decaida de seu antigo prestigio, já não tem 
mais um dogma, que possa ser o symbolo de uma fé universal, fon­
te perm anente  de toda disciplina social. Por outro lado, na ordem 
social e politica, os conceitos que ahi dominam são tão numerosos 
e oppostos, criam e suscitam aspiraçúes tão múltiplas e variadas, 
que se to rna  inevitável o choque constante das paixões e dos inte­
resses, que dividem as classes, enfraquecem os laços da disciplina 
e perturbam  a ordem, diminuindo cada vez mais o prestigio da au­
ctoridade, ao mesmo tempo que põem em sério perigo a estabilida­
de das instituições. Parece-nos, pois, que a destruição das crenças 
religiosas, politicas e sociaes é o facto culminante da phase critica 
que atravessamos.

Vale a pena insistir por um momento na explanação d’este concei­
to. O que hoje observamos e sentimos nem sempre existio. Houve 
um periodo na evolução histórica da humanidade, em que a activi­
dade social e politica dos povos, não obstante a grande diversidade 
de suas condições m ateriaes de existência, obedecia a uma orien ta­
ção uniforme, alimentada e solicitada constantemente, graças á 
poderosa influencia moral de uma grande instituição religiosa, cuja 
supremacia era incontestada, pelos fortes estimulos de uma crença 
sincera e universal. Foi na media-edade, esse periodo tão leviana 
mente calumniado ,pelos historiadores, como uma epocha de anar 
chia e desordem, de obscurantismo e regresso, mas que se acha hoje 
rehabilitado por uma san philosophia e que ha de sempre ser con­
siderado como o berço fecundo de todas essas maravilhosas^ m éta­
morphosés, que vieram mais tarde culminar, por uma evolução len­
ta e natural, na constituição das nacionalidades contemporâneas, 
esses grandes e complicados organismos, que hoje provocam a ad­
miração e ò espanto, pela pujança de seu commercio e de sua in­
dustria, pela agudeza de sua sciencia, pelo esplendor de sua littera- 
tura, pela exuberância de sua vida intellectual e social. Foi então 
que se vio pela primeira vez esse extranho phenomeno de erguer-se 
sobranreiro a todos os povos, por um concurso expontâneo e li­
vre, como o orgão vivo da religião, a instituição soberana do papado, 
a mais poderosa que jamais se tem conhecido. Era o orgão per­
m anente de um novo poder, o poder espiritual, que brotava na tu ­
ralmente de uma crença então universal e que se constituía pela 
força exclusiva do dogma o supreono regulador de toda actividade 
individual e social.
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A organisação eclesiástica, essa obra prima de sabedoria políti­
ca, como a qualificou um grande pensador, foi a ossatura  res is ten ­
te que impedio a dissolução da sociedade medieval e garan tio  a evo­
lução da nossa estructura politica, cujos elementos começaram en­
tão a apparecer. Dominada por uma disciplina in terna rigorosa, 
que emanava do seu proprio seio para uma grande e poderosa ins­
tituição central — o papado — ella perm ittia  á Egreja exercer so­
bre a actividade social e politica dos povos, então agitados por dis­
córdias e lutas intestinas, uma força m oral incontrastavel, já  a b ra n ­
dando os costumes e harmonisando as relações dos individuos, já 
fomentando e promovendo todos os elementos de solidariedade so­
cial e politica^ Foi essa a grande obra civilisadora do poder espiri­
tual, que então surgio e que abrangia, como observa um estimado 
publicista- ‘ todos os desenvolvimentos possíveis do pensam ento 
humano. Havia uma só sciencia — a Theologia ; uma só ordem espi­
ritual a ordem theologica. Todas as outras sciencias comprehen- 
diam-se na theologia. O poder espiritual encontrava-se d’este modo 
á frente de toda a actividade do pensam ento humano e muito n a ­
turalmente queria para  si o governo geral do m u n d o .. .  O poder tem ­
poral era a força desenfreada e correrias in to le ráve is .. .  A Egreja 
era muito preferível a semelhante governo tem poral e os povos não 
cessavam de pedir-lhe que o viesse substituir. Quando um papa ou 
bispos proclamavam que um rei tinha perdido os seus direitos e que 
os seus súbditos estavam desligados do ju ram ento  que lhe haviam 
prestado de fidelidade, esta intervenção, apezar dos graves abusos 
a que estava sujeita, era quasi sempre, n ’aquelle caso particular, 
legitima e sa lu ta r . . .  Os povos não podiam defender-se nem fazer 
vingar os seus direitos contra a violência civil. In tervinha a religião 
em nome do ceu_ . da l  era a força moral do papado, tal foi a sua 
benefica influencia na evolução social e politica dos povos.
_Foi principalmente no pontificado de Hildebrando que essa func- 

çao eminentemente organica e civilisadora da Egreja attingio o seu 
maximo esplendor e prestigio. O grave problema da separação dos 
dons poderes, o temporal e o espiritual, então apenas esboçado e
tahcirr^p'^  ̂ as antigas praxes de governo, es­
tabelecendo e firmando, ainda que de uma maneira simplesmente 
piovi^oria, a necessaria preponderância da moral sobre a politica, 
toi por elle concluído com a audacia propria do seu vasto genio e
£^erlnd°p  ^ prudcncia, perseverança e energia, indispensáveis 
as grandes operaçoes sociaes e características do seu admiravel 
temperamento de reformador. Foi elle que transform ou o papado 
num a  instituição verdadeiramente soberana, traçando com mão se­
gura a sua legitima destinação social e firmando de modo incontes- 

supremacia, como o orgão de uma influencia puram ente  
moral, foi elle que systematisou pela primeira Vez, com uma cora-
os "'subd -̂['o'̂ s‘̂ ^’ ° insurreição, desligando por essa forma
os súbditos do juram ento  de fidelidade aos seus soberanos e fir-
do po°r apreciações injustas e calumnia-
rehabilitada ín   ̂  ̂ espirito apoucado, a sua memória acha-se boje
rehabihtada por uma san philosophia e a sua nobre figura, • immen-

o fulg"òr"na!urai d L '\'ln  contem porâneas com
<lade Foi com elle n grandes typos da humani-
prestigio e aue ^cL^  attingio a Egreja a sua maxima influencia e. 
prestigio e que chegou o papado ao seu maximo esplendor e gran
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deza. O seu pontificado Tnarca um ponto culminante, uma epocha 
brilhante e fecunda na historia da civilisação occidental.

O vasto movimento religioso que então se operou em todo o 
occidente europeu, sob o nome de cruzadas, inevitável expansão pro- 
selytica da nova fé, na qual entravam  povos de todas as raças do­
minados pelo mesmo credo e arrastados pelos mesmos sentimentos, 
€ certam ente o facto que mais particularm ente caractérisa a civili­
sação d ’aquella epocha, no ponto de vista espiritual, ao mesmo tem­
po que marca com cores bem vivas, na historia da Egreja, a epocha 
do seu verdadeiro apogeu. Ao começar, porém, a dissolução do re ­
gimen feudal, despontam também no seio na sociedade christan os 
primeiros germens da indisciplina e da revolta, que, visando sobre­
tudo o papado, golpeiam de morte o seu grande prestigio moral, 
abalam em seus fundam entos a solida organisação eclesiástica e 
precipitam  os povos na voragem das guerras religiosas. Rompe-se 
de uma vez a unidade moral e apparece como consequência o en­
fraquecimento progressivo da autoridade da Egreja, forma provi­
sória e necessária do poder espiritual. A Europa inteira, apenas 
emergida do regimen feudal e entregue ainda à penosa elaboração 
das novas nacionalidades, foi agitada ' fortem ente pela reforma, que 
quebrou violentamente a unidade religiosa e triumphou por fim na 
paz de W estphalia, onde se firmou o principio politico da tolerância 
e se preparou inconscientemente, graças ao movimento revolucio­
nário dos legistas, a prepoderancia do temporal sobre o espiritual. 
Partio-se  a unidade catholica, cobriu-se a Europa de egrejas inde­
pendentes, desconjuntou-se a vasta estructura eclesiástica e ruiu 
por terra  o papado, cumprida a sua missão transitória , para nunca 
mais reergucr-se, como o orgão do. poder espfritual.

Dilaceradas as consciências, aos golpes da metaphysica triumphan- 
te, rotos os laços de disciplina moral, que a reforma arrancava das 
mãos da Egreja, surgio então a diplomacia como uma solução pro­
visória, formulada no momento pelos legistas e destinada a manter 
em quanto possivel, o indispensável equilibrio internacional. Com 
a queda do papado, orgão vivo da conciliação e da coricordia entre 
os povos, em quanto a unidade religiosa não se havia partido, era 
evidente que desappareceriam do seio da grande familia humana 
os elementos garantidores da paz e da ordem, tão necessários á 
marcha geral da civilisação. Era preciso assentar a organisação in­
ternacional, então profundadem nte abalada, sobre uma base tran ­
sitória qualquer, uma vez que a unidade moral, seu alicerce legi­
timo e perm anente, havia sido fortem ente perturbada. Foi esse o 
unico beneficio que veio prestar á evolução humana a solução di­
plomática. Eivada de vicios e defeitos, além do seu caracter pura­
mente transitório  e revolucionário, por isso que brotava do cerebro 
estreito dos legistas, aferrados aos principios geraes e absolutos da 
jurisprudência romana, não podia certamente o expediente diplo­
mático offerecer as garantias indispensáveis, tanto  de ordern in­
tellectual como moral, para a conservação do equilibrio internacional.

A solução diplomática era evidentemente inferior á solução catho­
lica. Basta attendee para a m aneira por que surgio a classe diplomá­
tica, para reconhecer-se desde logo sua grave insufficiencia moral, em 
contraste  manifesto com a sua funeção social e politica. Herdeira even­
tual da mais alta e melindrosa prerogativa do papado, não lhe per- 
mittia , comtudo, sua viciosa origem, adquirir aquelle gráo preciso 
de influencia moral e de prestigio indespensavel, aliás, para cons-
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tituir-se 0 orgão perm anente de approximação entre as differentes 
nacionalidades. A dependencia directa em que sempre se conservou, 
em relação á realeza, como um instrumento docil de seus baixo» 
designios, disvirtuou-a inteiram ente de sua verdadeira destinação 
social e transform ou-a por isso mesmo, mais em defensora zelosa 
dos interesses dynasticos do que em orgão da paz e da concordia 
entre as nações. Collocada assim em situação tão secundaria para  
com o poder real, peada em seus esforços por uma subordinação 
tão humilhante, era evidente que a classe diplomática longe de offe- 
recer ao delicado problema do equilibrio internacional uma solução 
satisfactoria, como aliás era sua pretenção, viria p e rtu rb a r  ainda 
mais esse equilibrio, já  de si tão instável e precário, fazendo con­
vergir todos os seus esforços para a preponderância quasi que ex­
clusiva dos interesses puram ente dynasticos.

Apezar de ter apparecido com intuitos de paz e de concordia, 
como um elemento de resistência ao desenvolvimento da actividade 
militar, como revelou claramente no tra tado  de W-estphalia, em que 
pela primeira vez se firmou o principio salutar da tolerância, como 
condição indispensável á evolução normal da civilisação occidental, 
renegou logo depois á alta missão que a principio se a rrogá ra  e 
transformou-se em méro instrumento das intrigas, dos odios e das 
machinações palacianas, A ’s guerras religiosas succederam-se então 
as guerras diplomáticas, que se estenderam  até os nossos dias. Sem 
querer recordar o que se passou nos séculos anteriores, basta  lan ­
çar os olhos sobre o século XIX, pa ra  se ver que a diplomacia tem 
antes sido um instrumento de guerra do que de paz entre as nações. 
Notando este mesmo phenomeno, escreve um estimado publicista : 
“ Apenas Luiz Bonaparte  conquistou um throno por meio de pre- 
juizos e violências sanguinarias, desappareceu a éra pacifica. T ive­
mos a guerra da Criméa. Depois o governo francez declarou guerra  
á Áustria, de accordo com o Piemonte, que se tornou Italia. A 
Prússia seguio o exemplo que lhe fora dado e, pela victoria de 
Sadowa, desembaraçou-se da Áustria na Allemanha. Quatro annos 
depois, procurando o governo francez a desforra dos seus e rros  di= 
plomaticos, só encontrou a sua ruina e a da França. Com taes p re ­
cedentes a Rússia não hesitou em en tra r  em campanha contra a 
Turquia; e hoje mesmo a Ing laterra  está prom pta a desem bainhar 
a espada se não lhe dão satisfação sobre os perigos que lhe am ea­
çam os interesses. Cinco grandes guerras em menos de vinte e cinco 
annos: foi uma guerra por cinco an n o s”.

Pode-se, pois, dizer afoitam ente que com a queda do papado rom ­
peu-se o equilibrio internacional. E  esse rompimento, por mais que 
protestem e affirmem os partidários enthusiastas das allianças e 
convenções occasionaes, fundadas apenas em interesses m ateriaes 
e transitórios, tem sido até hoje e continuará, sem duvida a ser, por 
muito temfpo, um dos principaes embaraços ao desenvolvimento es­
pontâneo e regular da actividade social dos povos. Arrim adas nas 
baionetas e nos canhões, ellas apresentam , antes de tudo, a p repon­
derância exclusiva da força material, na esphera das combinações 
politicas, com manifesto desprezo de toda influencia moral, e são, 
por isso mesmo, uma ameaça perm anente  á ordem e á paz in te rna­
cional. Com ellas nada aproveita a melinldrosa questão da approxi­
mação moral e politica dos povos, condição indispensável ao desdo­
bramento normal da evolução humana, em virtude mesmo da g ra n ­
de facilidade com que se fazem e se dissolvem, ao sabor dos mais
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triviaes incidentes e das mais pequenas intrigas. Verdadeiras com­
binações ephemeras, as mais das vezes incomprehensiveis e absur­
das, sem uma base ethnica ou histórica, por isso que n’ellas se 
agrupam  e se entralaçam  elementos hecterogeneos e oppostos, a r ­
ras tam  quasi sempre uma vida essencialmente precaria, ameaçadas 
constantem ente  de dissolução, quando não se constituem, pela arro- 
gancia de seu enorme poder material, apoiado nos grandes exér­
citos, um serio perigo á manutenção da ordem e da paz entre as 
nações.

As pequenas neutralidades, alimentadas muito embora por uma 
consciência sempre viva de sua unidade politica e pela corrente de 
suas tradicções históricas, por isso mesmo que não podem dispor 
sinão de escassos recursos de defesa e cujas forças não são suffi- 
cientes para se imporem ao respeito das outras e m anterem a sua 
autonomia e independencia, não passam de meros joguetes nas mãos 
das grandes potências, sem auctoridade nem prestigio, ameaçados 
a todo instante de serem riscadas do mappa das nações e yivendo 
apenas á sombra da tolerância condescendente e misericordiosa de 
suas poderosas rivaes. Vivem uma vida de empréstimo, como astros 
de Ínfima grandeza, a ttrahidos á força pelos grandes centros, em 
torno do qual gravitam  a contra gosto, arrastados^ por elles em seus 
mais caprichosos movimentos, á espera de que sôe a hora dolorosa 
de seu anniquilamento. Não são unidades politicas, por isso que nao 
se contam nos grandes e solemnes concertos das altas potenciay 
São quantidades sem valor, que se desprezam nas combinações 
ticas e que só são lembradas, quando é chegado o momento de­
cisivo da absorpção. Os conflictos, quando surgem, se decidem todos 
pelo direito da força e não pela força do direito. E ’ um processo 
barbaro  de exclusão de absorpção, que enche as paginas da histo­
ria das mais revoltantes iniquidades e dos mais clamorosos atten- 
tados á soberania e independencia das nações. E o cynico tripudio 
do mais forte sobre os mais sagrados direitos dos fracos e dos pe­
quenos. Eis a base iniqua e immoral sobre que se assenta o equi­
líbrio internacional. Tanfo basta para a sua formal condemnaçao.

Bem sabemos que a luta pela existência é um phenomeno uni­
versal, que se observa na escala inteira dos seres organizados, inexo­
rável e sem piedade, acompanhado sempre de suas consequências 
naturaes — o triumpho dos fortes e o extermínio dos fracos, ü s  
vegetaes, como os animaes, todos os seres vivos em summa, ou 
sejam os indivíduos ou sejam os grupos, debatem-se n uma con- 
currencia instinctiva, que nunca se interrompe, que coalha  a t e n a  
de cadaveres e que vai deixando victoriosos apenas os mais ap • 
os exemplares superiores e mais resistentes, os mais bem appare- 
Ihados para o combate, justam ente aquelles que, pela sua energia 
ou pela^ sua propria organisação, são os unicos capazes de vencer 
todos os obstáculos e triumphar de todas as resistências. No seio 
da especie humana, ou seja entre os indivíduos ou seja entremos 
differentes agrupamentos sociaes, entre os povos e entre as nações, 
lavra igualmente a concurrencia e sao megaveis os vestígios d essas 
accões mutuas, constantes e mstinctivas, que se cooperam do mes­
mo modo para o aperfeiçoamento geral da especie. A luta pela 
existência é talvez um dos mais energicos factores políticos; mas 
c ïnvém  não perder de vista que. transplantada para este terreno, 
ella modifica-se, abranda-se, suavisa-se, perde o caracter de fero­
cidade que lhe é peculiar no domínio biologico e, mesmo quando se
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trava no terreno economico, ella nunca deixa de empregar os p ro ­
cessos superiores, aquelles que mais se harm onisam  com os prin- 
cipios da moral e que, no campo da intelligencia principalmente, 
conduzem sempre a uma maior somma de bem estar e a uma maior 
expansão da consciência. Foi debaixo d’este aspecto que um esti­
mado pensador, justam ente reputado pelos seus estudos sociaes, de­
finiu a politica internacional como a arte  de conduzir a luta pela 
existência entre os organismos sociaes, «pelos processos que mais 
possam accelerar a evolução da natureza da inconsciência para a 
consciência. N’essa luta, como já observamos, nunca será possivel 
evitar, em absoluto, o aniquilamento e a morte. Ha perturbações 
funccionaes, causas pathologicas tão graves e profundas, assim os 
individuos como os organismos sociaes, que não podem ser combatidos 
e produzem fatalmente a morte.

Esses casos, apezar de serem muito dolorosos, são comtudo ine­
vitáveis. “A justiça internacional, assim como a justiça civil, accres- 
centa o mesmo escriptor, nunca poderá supprimir a dor n ’este m un­
do. Dadas as condições biologkas do nosso globo, em face da doen­
ça e da morte, é uma chimera a qual se deve renunciar. A descida 
da escala das funcções será sempre dura e penosa. Não é sem uma 
profunda amargura que uma sociedade consentirá em acceitar uma 
funcção subordinada em relação a uma outra. Não é sem uma p ro ­
funda mortificação que uma nação verá se desvanecerem as ins­
tituições seculares que lhe davam uma physionomia individual e 
um cunho particular. Obedecer depois de ter commandado é sem 
duvida muito cruel. Se a natureza prosegue um fim muito elevado, 
ella muitas vezes ahi chega por processos desapiedados. Revoltar- 
se contra elles seria en tre tan to  tão inútil como querer mal á te rra  
porque ella não gira do oriente para o occidente. Tudo quanto é 
contrario a natureza é finalmente quebrado por ella. Conformar-se 
intimamente com ella, é diminuir cada vez mais a somma da dor, 
ou o que dá no mesmo, augm entar a do gozo. Eis tudo quanto po ­
demos ambicionar n ’este mundo. Sem duvida, um immenso p ro ­
gresso será realisado, no dia em que as nações civilisadas não se 
ertipenharem mais em guerras atrozes, só pela posse de alguma al­
deia insignificante, perdida nas areias da Asia C en tra l” .

E ’ precisamente este idéal, que a humanidade já  parece entrever 
em seus futuros destinos, banhado pelo suaVe clarão da sciencia 
que desponta, que julgamos incompativel com os processos absurdos 
e immoraes que a diplomacia contemporânea, surda aos clamores 
da justiça e do direito, abafando a voz da consciência e calcando aos 
pés a soberania, vai cynicamente applicando, sobre o falso pre­
texto do triumpho inevitável do mais forte sobre o mais fraco, 
que deve fatalmente desapparecer. Essa politica internacional, ba ­
seada exclusivamente na supremacia do mais forte, longe de con­
correr para o alagamento do campo da consciência e para o au- 
gmento do bem estar, tem sido um dos mais graves obstáculos á 
marcha normal da civilisação, sinão um embaraço invencível á ne­
cessária approximação dos povos. Suscitando o ciume e acirrando 
as rivalidades entre as nações, cila não pode evidentemente con­
duzir a outro fim que não seja o predominio do egoismo e da sus­
peita, dos odios e dos rancores, sentiments antagônicos com as 
aspirações communs de paz e de concordia, de solidariedade e de 
amor, que a civilisação desperta cada vez mais entre os individuos
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e que a consciência humana proclama sem cessar> em seus mais 
vehementes protestos.

Apregoa-se> é certo» a existência de um direito internacional, 
como um systema de regras juridicas, destinadas a regular as rela­
ções politicas e sociaes entre as naçõies- O que é verdade porém, é 
que esse direito, apezar de tão preconisado pelos amigos da paz, têm 
se conservado até hoje devido á insufficiencia moral da classe diplo­
mática ou á falta absoluta de uma sancção positiva, mais um con- 
juncto  abstrac to  in te iram ente  inefficaz de méros preceitos moraes 
do que um verdadeiro systema juridico. No conceito de um eminente 
jurisconsülto, “ a expresisão — lei internacional — estrictamente fal- 
lando, é m exacta e póde dar logar a erros, desde q u s e  não tenha 
sempre em vista a sua falta de propriedade. Uma lei implica um le­
gislador e ao mesmo tempo um tribunal capaz de impol-a aos trans- 
gneissores por meio da coacção. Ora, não existe um legislador com- 
mun para os .estados soberanos; e nenhum tribunal tem o poder de 
obrigal-os por meio de suas sentenças ou de coagil-os, si commette- 
rem uma transgreissão. A “ lei das nações” é simplesmente a col- 
lecção dos usos que os estados civilisados concordam em observar 
em suas mutuas relações.” Como são geralmente interpretados esses 
usos, quando por ventura invocados e como são postos em pratica, 
quando as circumsitancias o exigem, todos perfieitamente .sabemos- 
Repudiados uns, desvirtuados outros, o desplante de quem não tem 
escrúpulos nem receios, por isso que sie escuda na sua força e na 
audacia que a sua fortuna ajuda, o que, por fim, prevalece e triumpha, 
como a ultima “ ra t io ”, é sempre a supnemacia do forte sobre o 
fraco, argumento simples e irrespondível. O que é moral não é iun- 
dico. Será quando muito uma aspiração futura; mas não é obriga- 
torio-

Só este caracter essiencialmentie m oral do direito internacional e 
a sua consequente inefficacia como normas reguladoras das mutuas 
relações dos povos seriam mais que sufficientes para por em evi­
dencia a lamentável ruptura do equilíbrio internacional e os graves 
embaraços que dahi .decorrem niecessariamente á marcha geral da ci- 
vilisação, si por ventura não tivéssemos ainda que accrescentar, com.o 
um dos symptomas mais assustadores, essa funesta reversão ao mi­
litarismo, verdadeira m»etamo;rphose regressiva, cheia de ameaças e 
de perigos, que parecem manifestar as nações contemporâneas. Dir- 
se-ia que as sociedades modernas,depois de uma tão longa e labo- 
rioisa evolução, a ttestada por tantas vicissitudes históricas, em de­
manda da paz e da concordia, definidas num regimen de ordem e 
de progresso, fazendo uma parada repentina e uma brusca inversão 
de sua marcha, começaram agora a netroceder, como um desmentido 
formal ás leis da moral e da justiça, para o seu ponto de partida pri­
mitivo, o esitado primordial da guerra, grosiseiro inicio de toda orga- 
nisação social e politica. Tão extranho é esse phenomeno nos quadro 
geral da vida contemporânea, tanto se affasta da característica pre­
dominante de nossa civilisção, que se traduz no deisdobramento in- 
oessante da actividade industrial e mercantil, que difficilmente pode­
riamos comprehendel-o, si por venitura não o reportássemos, como 
uma consequência inevitável, á própria in.stabilidade do organismo 
internacional, já por nós anteriorm ente assignalada. E ’ possivel que 
haja alguém bastante soeptico, que queira ver no symptoma apontado 
uma prova incontestável da absoluta impossibilidade de se lextingui- 
rem de uma vez as tendências bellicosas da humanidade, qualquer
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clue seja o sieu gráo de civilisação e qualquer que seja o negimen para 
o qual ella caminhe; nós, porém, pensamos de modo contrario.

Devemos todavia, accresoentar que este nosso modo de pensar nao 
oóde ser interpretado senão dentro <le certos limites. Assim como 
não julgamois que a guerra seja um estado permanente, como querem 
al«^uns, assim também não acreditamos que algum dia, muito remoto 
ernbora, segundo affirmam outros, cbegue a humanidade á conquista 
da p a z ’perpetua. Já  dissemos em outro logar que a luta pela exis­
tência é um dos factores mais energicos da evolução politica; convem 
não esquecer, entretanto, que essa luta tem processos differentes, 
uns inferiores, outros ^superiores, cuja applicação é claram ente in­
fluenciada pelo gráo de desenvolvimento da consciência social. Ora, 
a guerra é justamentie um desses processois inferiores que vão sendo 
cada dia mais repudiados pela consciência social. A concurrencia 
vital vai se transp lan tando  gradualm ente para um terreno  superior, 
em que predominam com mais lenergia as solicitações de ordem in- 
tellectual e moral. A luta entre os povos nunca desapparecerá oerta- 
mente, porque olla é a propria vida; a sua forma, porém, será cada 
vez mais branda, mais humana e mais de harm onia com o desenvol­
vimento progressivo da consciência. Ha um aperfeiçoamento do in- 
dividuo, assim como ha um aperfeiçoamento da especie; mas lento, 
gradual producto de accumulações successivas e hereditárias, que só 
apparecem e avultam com o tempo, atravez de uma longa série de 
gerações. O homem emocional e intellectual de hoje não é cer ta ­
mente o mesmo dos tempos da pedra polida ou das habitações la­
custres; não é mesmo o que foi nas civilisações polytheistas da Gré­
cia ou de Roma, ou da media-edade. O dever juridico restringe-se a 
uma esphera cada vez menor, mais estreita c limitada, ao mesmo 
tempo que o dever moral alarga dia a dia o seu campo de acção. A 
preponderância da coacção, no dominio da conducta, vai diminuindo 
pouco a pouco, para dar logar á influencia espontaruea da consciência 
que se amplia constantemente. O direito, que era a regra, vai ceden­
do o passo á moral, cujo império sc alarga. Por maiores que sejam, 
porém, as modificações operadas neste sentido, ellas nunca condu­
zirão o homem a um gráo de perfeição tal que venha a excluir die 
uma maneira absoluta, das manifestações de sua actividade, a neces­
sidade do .elemento coercitivo do direito. O reinado exclusivo da 
moral como norma qual de conducta, é uma pura utopia. Elle suppõe 
a perfeição e esta nunca poderá ser attingida. Quando dizemos, por­
tanto, que não acreditamos na paz perpetua, não qneremos significar 
sinão que só alcançaremos -aquillo que está dentro dos limites do 
possivel para a humanidade, que é o que chamam os publicistas — o 
estado de paz. A guerra não será certamentie supprimida, mas deixará 
de ser a regra, para se to rnar  uma anomalia ou um simples caso pa- 
thologico. Eis, em resumo, o nosso modo de pensar.

E' evidente, portanto, que não podemos considerar o regimen da 
“paz a rm ada”, em que vivemos, regimen absurdo e m onstruoso aos 
olhos da moral e da justiça, sinão como uma grave anomalia social, 
um caso extranho de métamorphosé regressiva, que de modo algum 
se compadece com os pacíficos intuitos da civilisação contemporânea. 
O eminente jurisconsulto ha pouco citado, do alto de sua cadeira de 
professor, com o espirito profundamente abatido diante do deplorável 
espectáculo que offerecem as grandes potências occidentaes que se 
consomem doidamente em custosos preparativos militares, numa ver­
dadeira furia bellicosa, em que parecem  dispostas a gas ta r  a ultima
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gofta  de seu isangue, na conservação de enormes lexercitos perm anen­
tes le na construcção de fortalezas e de poderosos couraçados, formi­
dáveis engenhos de destruição e de morte, exclamou cheio de magua 
e tr is teza : — “ Que professor de direito publico ou privado, contem­
plando o que se passa em torno de nós, poderia esperar siquer des­
cobrir os meios de regular ,e, muito menos ainda, de enfraqueoer _e 
aniquilar essas forças prodigiosas que parecem agora tão favoráveis 
á guerra?  Os factos se juntam  aos algrismos, para demonstrarem 
egualmente o desenvolvimento enorme dessas forças, tanto em volu­
me, como em poder.” Sente-se realmente invadido o espirito por uma 
profunda tristeza, ralado o coração por immensa dòr, ao contcm- 
p lar-se esta ex tranha furia bellicosa, que vai pouco a pouco trans­
formando o mundo num vasto acampamento, em que os operários 
dos campos e da industria vão se metamorphoseando em soldados e 
o rumor das machinas vai sendo abafado pelo rufar dos tambores.

Uma tal situação não póde absoluitamente deixar de caracterisar-se 
por uma extriema instabilidade. O solo sobre que assientarn as socie­
dades contemporâneas parecem solapados por immensa mina, preste 
a explodir. Estamos todos sob a iminência diê  uma medonha catas­
trophe. A tranquillidade die que gozamos não é senão apparente. De 
um momento para  outro podemos nos achar mergulhados na mais 
terrivel das conflagrações. Basta para isso que esses immensos regi­
mentos de hom ens'arm ados, que se acham .accumulados nos quartéis 
e estendidos ao longo das fronteiras, pensem um dia na iminensi- 
dadie de sua força e sejam tentados pela possie do poder. deliciosa 
ociosidade que desfruetam, emquanto a guerra  nao estala e para a 
paz in terna um longo pesadelo. Triste o dia em que o soldado, can- 
çado de esperar inimigo, &e decidir a tom ar de a s s a l t o g o v e r n o .  
Todos tremem só de o pensar. Entre tan to , essa intervenção do exer­
cito na politica, apezar de funestissima, é uma solução que não esta 
fóra dos limites do possivel. As tropas que hoje guarnecem a s j r o n -  
te iras e garan tem  a integridade do território podem am anhã scr 
os agentes inconscientes de uma formidável subversão da ordem in­
terna. Nada mais frágil neste século do que a disciplina militar.^A 
obediência ao commando, que é a sua base, é uma pura convenção, 
que a consciência do soldado, agitada pela ambição, podie apagar a 
qualquer momento. Os caudilhos de todos os tempos e itodos os re- 
gimens são filhos das fileiras, délias se servem e para ellas traba ­
lham. E ’ dahi também que .surgem os cezares, dominadores sinistros, 
que fazem recuar a civilisação, chacinando os povos e encharcando
a terra  de sangue. ■ , j. j  j

O eminente jurisconsulte, que por vezes temos citado, estudando as 
po;ssibilidadies desta intervenção das classes militares na politica in­
terna das nações, chegou á conclusão de que “ quanto mais populares 
são as instituições, mais difficil se to rna  impedir _quie o exercito se 
in trom etta  na politica. As insurreiçõies militares são combinadas por 
officiaes» mas sempre depois que cada soldado tem chegado a des­
cobrir que sua parcella de poder, emquanto unidade do regimento, 
vale bem mais do que sua migalha de poder, emquanto unidade num 
collegio eleitoral. As nevoltas militares isão de occurrencia universal; 
mas na Hespanha e nos paizes de lingua hespanhola ellas se tem 
produzido em numero maior do que em qualquer outra  parte. Tem-se 
apresentado explicações muito engenhosas deste facto, mas a unica 
explicação manifesta é o habito. Um exercito que interveiu uma vez 
na  politica experimenta uma viva ten tação  de intervir de novo. E
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esse uni processo muitO’ mais facil e muito mais efficaz, para faz-er 
prevalecier a sua opinião, do que lançar mão do escrutinio. Além 
disso, o resultado é muiito mais proveitoso’ aos seus instigadores .” 
Fatal a todos os respeitos, essa intervenção deve aggravar-se na tu ­
ralmente nos paizes de organisação mais democrática. O antagonismo 
que então se manifesta entre o espirito de disciplina, base da o rg a ­
nisação militar, c a liberdade de critica, essiencia do regimen demo­
crático, é uma ameaça constanite á permanência das instituições e á 
conservação da ordem publica. Entre  a disciplina e a critica não ha 
conciliação possiviel. São dous estados de conscie<ncia que se excluem 
mutuamente. F o dia em que o soldado, sahindo das fileirais, ten ta r  
fazer-se cidadí >, estará morta a obediência, e, com ella, o prestigio 
da auctoridade

Ante a iminência de tão graves perigos, vê-se bem que não póde 
ser consoladora a perspectiva que se desenrola aos nossos olhos. De­
vemos confessar resignados que temos effedtivamjente diante de nós 
um futuro cheio de ameaças, que se desenha com côres niegras e que 
traz envolto em suas dobras o prenuncio de modificações profundas 
e inevitáveis. O esboço que acabamos de traçar, rápido e singelo em 
suas linhas geraes, quanto ás perniciosas consequências que podem 
advir da revulsão ao regimen militar, seria entre tanto , incom pkto , 
sinão accrescentassemos, como uma seria aggravante  desse deplorá­
vel estado de cousas, a agitação socialista, profundamenJte revolucio­
naria em seus intuitos, que sóbe como uma grande onda demolidora, 
ameaçando subverter em seus proprios fundam entos toda a ordem 
social contemporaruea. Quaesquer que sejam as suas causas, econômi­
cas, sociaes ou moraes, é evidente que esse grande movimento das 
classes operarias, muito embora se traduza na appanencia por uma 
continua repetição de conflictos entre o capital e o trabalho, tem 
uma significação muito mais im portante e caminha para uma solução 
muito mais grave. Producto dos espantosos diesenvolvimentois da in­
dustria, que tem favorecido nas grandes cidades a  formação de enor­
mes agglomerações de operários, em torno die fabricas e usinas co- 
lossaes, essa agitação recrudesce cada vez mais, com verdadeira furia 
proselytica, e manifesta uma tendencia bem pronunciada em invadir 
as fileiras militares, convertendo os quartéis em fócos perigosos de 
propaganda. O grito de guerra que dahi surge, sinistro e colérico, 
como uma sientença de exterminio, contra a propriedade, a familia 
e o estado, indica bem os anarchicos intuitos dessas multidões des­
contentes, sacudidas pelos instinctos aggressivos da humanidade p ri­
mitiva, ao mesmo tempo que põe /em toda a sua luz o seu pavoroso 
programma de demolição. Hoje ainda esparsos e pouco unidos, mas 
amanhã solidários e fortes, como fanaticos sectários de uma religião, 
que préga a felicidade aos pobres e humildes, com o despojo dos ricos 
e poderosos, esses grupos de proletários sc a las tram  e se estendem 
de uma maneira vierdadeiramente assustadora. Comprimidos ainda 
Imje em seus proteistos pelas tropas dos qualteis, am anhã confabula­
rão com ellas, suggestionados todos pela mesma crença, em busca do 
mesmo idéal. E stará  longe o dia dessa confraternisação? Só a sua 
possibilidade é bastante para pôr em franca evidencia a gravidade do 
perigo. A propaganda pelo contagio lavra como um incendio^ 
derrocando um a um os velhos dogmas, alicerces moraes de toda 
ilhidk estruetura social. Já  a ninguém mais é perm ittido

Um dos mais brilhantes escripltores de nossos tempos, sociologista



o GOVERNO POPULAR o4 o

e philosopho, affeito aos pienosos lavores das investigações scientifi- 
cas, observando estes graves symptomas da profunda anarchia dos 
espiritos, chegou á dolorosa conclusão ide que o socialismo, máo 
grado as conquistas da liberdade e da sciencia, é inevitaviel. “ Será 
talvez a maior desgraça que o mundo terá jámais de presenciar; mas 
ahi vem fatalm ente le muito mais depressa do que geralmente se 
p ensa” - Este frio conceito do eminenite pensador, repassado de am ar­
gura, como a sinistra prophecia de uma tremiemda calamidade que nos 
aguarda, enoerra incontestavelmente uma triste verbade, para todos 
aquelles qu ejá não se illudem com a apparente estabilidade, em que 
ainda vivem as sociedades contemporâneas. Affirmando term inante­
mente que o socialismo será a maioT desgraça, já hojie inevitável, que 
o mundo terá jámais de presenciar, elle quiz evidentementie a ttestar 
a absoluta impossibilidade que se lhe depara, principalmeinte da parte 
dos poderes públicos, a inda mesmo armado dos meios de repressão 
que dispõem, de fazier aborta r o movimento. A agitação socialista 
tem adquirido um tal incremento e tem assumido taes proporções, 
generalisando-se por tal fórma na consciência simplista das multidões, 
quie o choque ha de fatalm ente s-e dar, qualquer que seja a resisitenc.a 
que se lhe opponha. O socialismo é uma força que já não póde ser 
mais desprezada e com a qual é preciso contar nos cálculos da polí­
tica contemporânea. E ’ um novo evangelho que sie annuncia pela 
bocca de novos prophetas, cheios de abnegação e de fé, que tenta 
supplantar a lei antiga, procurando a legualdade absoluta e promet- 
tendo á humanidade um delicioso paraiso. A luta é, pois, inevitavei- 
Não ha forças que a possam conjurar. Assim também, quando elle 
prognostica para o fulturo uma enorme deisgraça, a maior talvez que 
o mundo tierá de presenciar, certamente quiz indicar que a luta vai 
ser trem enda e cheia de horrores, como um duello de morte entre 
um mundo que se levanta, arvorando um novo dogma, le um mundo 
que cambaleia, corroido pela descrença. O que poderá haver de des­
graça, nesa luta medonha e encarniçada, não póde talvez pintar o 
pincel de ninguém, por mais negras e carregadas que sejam as suas 
tintas. Presente-se apenas, chieio de espanto e terror, que o mundo 
cairá num immenso cahos, em que o furor dos elemenitois revolucio­
nários, violentamente diesencadeados, caminhará como as chamrnas 
de um incêndio illuminando com o seu sinistro clarão as rumas das 
instituições humanas. Tal o lugubre painel que parece ter quendo 
desidobrar aos nossos olhos o lestimado publicista-

Um momento de reflexão, todavia, é bastante para nos m ostrar que 
a doutrina socialista, máo grado as grandes esperanças que desperta 
cada vez mais no coração das massas populares, nunca podiep al 
cançar mais do que um ephemero triumpho. Os seus propheltas incan- 
çaveis e cheios de ardente espierança acreditam piamente que nao 
vai longe o dia em que o novo evangelho social fara a conquista das 
consciências e celiebrará a sua victoria. Precisamos, comtudo, nao nos 
esquecermos de que o paraiso com que acena aos espiri os a no<\a 
Trença, como o idéal da felicidade social, se dissipara como uma 
amarga illusão no dia miesmo do seu triumpho. A felicidade que e 
prom elte e qui é o segredo de sua prod.giosa
terá de ser realisada nesta vida ou ca.ra como por encanto toda a 
sua influencia suggestiva. A vida da humanidade e uma carreira sem 
fta  aitraz de um bfndo de chiméras. Umas se desfazem ho,e amanha 
seguem as outras. A hora da realidade e siempre a hora da decepção 
e dâ amargura. Chegado o momento de celebrar o triumpho. chegara
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tambcm o monicnto de cumprir a prom essa, e a doce chimera,^ que 
tanto acalentara a alma ingênua das multidões, transfo rm ar-se-a  em 
profundo e amargo desengano. Faltam  ao socialismo o encanto e o 
prestigio que sabem imprimir ás suas promessas as velhas religiões, 
transferindo-as para uma vida futura, “ força principal a té  aqui das 
grandes religiões que tem conquis-tado o mundo e que tem durado. 
Todas as promessas de felicidade do socialismo devem se realisar 
neste mundo. Ora, a realisação de taes promessa te rá  de ir fa ta l­
mente die encontro ás necessidades econômicas e psychologicas, contra 
as quaes o homem é absolutamente impotente. Eis porque a hora do 
aidvento do socialismo será também a hora do .seu declinio.”

Ainda mais. Sob o ponto de vista philosophico, o socialismo nada 
mais é do que a teutativa de uma reacção arb itraria  da collectividade 
sobre o individuo, tendo por fim a remodelação completa da socie­
dade e por instrumento o governo. E ’ o predominio absoluto e capri­
choso da vontade em todas as manifestaçõies da vida social. T an to  
basta para pôr em franca evidencia o seu vicio orgânico como dou­
trina. Assim como ha uma ordem cósmica, que se traduz pelas evo­
luções regulares dos corpos no espaço, quando descrevem em torno 
de .seu centro de attracção suas bellas curvas ellipiticas; assim como 
ha uma ordem physica, á qual se subordinam os corpos na superficie 
da terra, nas manifestaçõies constantes de suas propriedades; assim 
como ha uma ordem chimica, que transparece m aravilhosa nas con­
dições de affinidade dos diversos elementos, quando se agrupam  para 
a formação dos múltiplos compostos, inorgânicos ou orgânicos; assim 
como ha uma ordem biologica, que exprime as condições da vida; 
assim também ha necessariamente uma ordem social tão real e posi­
tiva como essas outras e que regula a vida da humanidade na su­
perficie do planeta. O dominio das leis materiaes abrange também a 
humanidade. A ordem é universal. No amplo seio da natureza não 
ha logar para o arbitrio. Tudo é regular e uniforme. Diante do de­
terminismo dos phenomenos, não ha outro remedio sinão reconhecer 
a nossa absoluta impotência e proclamar resignados a submissão da 
nossa vontade. A humanidade é um ser superior, que tem um destino 
a realisar no nosso planeta e que não pôde retroceder em sua marcha, 
máo grado as loucas tentativas dos descontentes. Os fâctores econo- 
micos, politicos e psychologicos que influem sobre a vida dos povos, 
escapam absolutamente á intervenção caprichosa de nossa vontade. 
Não se remodela uma sociedade como se fosse uma simples massa de 
cêra ou de argila molle. Iniquidades sempre houve e os descontentes 
são de todos os tempos. São calamidades inevitáveis como a velhice, 
a doença e a morte. Para  eliminal-as seria preciso eliminar a hum a­
nidade.

Para  se acreditar no triumpho definitivo, seria preciso adm ittir que 
a natuneza humana pudesse de uma maneira brusca e repentina, 
passar por uma modificação profunda e radical. Uma tal hypothèse, 
porém, é absolutamente insustentável e repugnante ao espirito scien- 
tifico de nossos tempos. O homem physico, emocional e intellectua! 
de nossos dias não é obra perfeita e acabada, que sahiu expontânea 
das mãos de um creador, como o acredita á lenda biblica, senão o pro- 
ducto natural de série inapreciável de métamorphosés anteriores, de 
uma longa e penosa evolução por que tem passado, sempre modifican- 
do-se em seus instinctos, seus sentimentos e suas idéas, desde os 
tempos em qpe vivia errante nas florestas, abrigando-se debaixo das 
lochas e nas profundezas escuras das cavernas, ao lado dos grandes
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pachidermas e dos ferozes carnívoros antidiluvianos, seus extranhos 
commensaes, até ajttingir o typo de perfeição relativa, que hoje o dis­
tingue como um ser moral superior, conscience de sua força e de 
seu destino. Nessa m archa dolorosa atravez de épocas incontáveis e 
de difficuldades innumeras, que paneciam insuperáveis á sua fraqueza 
primitiva foram-se creando lentamente, graças a uma luta incessante 
e cheia 'de desfalkcim entos, cousas e instituições, que se foram des­
envolvendo pouco a pouco, transm ittindo-se de geração em geração, 
pela tradição e pelo ensino, siempre crescendo e avolumando-se, a té  
chegarem  a constituir esse maravilhoso conjuncto tão variado e tão 
rico, que se chama a civilisação contemporânea. Uma vez conhecida 
como está a lei geral desses phenomenos apesar de sua enorme cona- 
plexidade, répugna ao espirito scientifico de nossos dias, como a mais 
extravagante  das aberrações humanas, essa tentativa insensata de 
uma brusca subversão da ordiem social, que proclama abertamente o 
socialismo.

Os apositolos da nova crença contam, é certo com a^extrema fasci­
nação que exercem sobre a alma simplista das multidões as seducto- 
ras promessas de um delicioso paraizo die felicidade, neste mundo tao 
cheio de iniquidades e de injustiças; desconhecem, porém, de uma 
maneira lamentável os caracteres psychologicos mais profundos e 
mais energicos dessas mesmas multidões. “ Os socialistas acreditam 
que as multidões serão facilmente arrastadas por elles pondera 
um illustre psychologista — mas logo descobrirão que é nesse meio 
que se acham, não seus alliados, mas seus irreduotiveis inimigos. As 
multidões poderão sem duvida em suas coleras de urn dia, abalar fu­
riosamente o edifício social; mas logo no dia seguinte ellas accla- 
m arão o primeiro Gesar, cujo penacho avistarem e que lhes prometta 
restabelecer aquillo que ellas quebraram. O que domina na realidade 
as multidões, nos povos que possuem um longo passado, nao e a rno- 
bilidade, mas a fixidiez. Seus instinctos destruidores e revolucionários 
são ephemeros, e emquanto que seus instinctos conservador^es tem 
uma tenacidade extrema. Sieus insitinctos^ destruidores poderão per- 
mittif ao socialismo trium phar por um instante, mas os instinctos 
conservadores não lhe permittirão durar, ao menos em sua forrna 
actual. Em seu triumpho como em sua quéda, ne^nhuma parte terão 
as graves argumentações dos theoricos. Ainda não soou a hora em 
que a lógica e razão serão chamadas a regular os encadeamienitos da 
h is to r ia .” O socialismo é, pois, inevitável; mas o seu triumpho sera 
apenas de um dia. Será uma grande desgraça; mas os sieus effeitos
serão ephemeros.

Esboçado assim ainda que de um modo incornpleto e com côres 
apagadas, o sombrio quadro da profunda anarchia em quie se deba­
tem  as sociedades contemporâneas, parece-nos ter posto em relevo 
o grande mal de que soffrem presentemente os povos cuUos. Este 
mal, que affecta radicalmente a ordem  social em seus mais solidos 
fundamentos, caracterisa-se, segundo o nosso modo de piensar, pela 
insufficiencia moral da sciencia; como disciplina individual e social, 
pelo desprestigio crescente da religião como laço die união das cons- 
sciencias; pela ruptura do equilibrio internacional, em virtude da inef- 
ficacia da solução diplomática; pela rieversão ao militarismo, como 
um elemento perturbador economico e, finalmente, pela agitaçao so­
cialista. com suas theorias subversiva e anarchica. Sente-s,-.' por toda 
a parle, assim na scicncia, como na religião, na moral ou na política, 
a  falta absoluta de uma auctoridade, que se imponha pelo seu presti-
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gio te que se faça resipeitar pela sua força. A restauração :1a aucto- 
ridade, eis a grave questão do momento, questão suprema para todos 
aquelles que se dizem amigos da ordem e do progresso c que fazem 
O maximo empenho em salvar da ruina, que as ameaça, as brilhantes 
conquistas da civilisação. E ’ preciso quie se procure em qulquer parte  
um ponto seguro de apoio e que em torno delle, como um centro de 
convergência de todos Os esforços, se organisie desde já a resistência, 
si por venitura se quizer não conjurar mas diminuir pelo menos os 
calamitosos effeitos da tremenda crise quie se approxima. Esse ponto 
de apoio não póde ser, no momento angustioso em que nos achamos, 
senão o governo. O que é preciso, portanto, é nestaurar de um modo 
completo, com todo o seu prestigio e sua força, a auctoridade politica, 
unico centro de resistenoia que ainda resta, corutra a ondie invasora 
da dissolução. Urge, pois, imprimir á machina governamental, após 
uma modificação radical em sua estructura, toda a energia de que ella 
precisa, para resistir aos golpes inclementes das multidões que se re­
voltam. O problema é excessivamente grave e não póde mais ser 
adiado, sem o saonificio de nossa civilisação.

A crise em que nos achamos é idêntica a uma outra  por que já  
passou ou tr’ora a humanidade e póde, até certo ponto, ser conjurada 
pelos mesmos processos que então foram  empregados. Máo grado a 
tendencia, que em todos nós parece innata, de esquecermo-nos facil­
mente daquillo que está longe, prinaipalmente quando nos préoccupa 
aquillo que está perto , é sempre conveniente lançar sobre o passado 
uma vista retrospectiva e tirar dahi os preciosos ensinamenitos, que 
a experiencia dos séculos anteriores póde nos fornecer. O grande 
philosophe, a que por vezes já nos temos referido, notando este gravie 
defeito de nossa organisação mental, observa de uma maneira pitto- 
nesca, clara e singela, como convem ás grandes verdades, que, “quan­
do se vê, por exemplo, numa tempestade,,_.as ondas demolirem um 
navio naufragado ou a rrancarem  as pedras dos diques, fica-se n a tu ­
ralmente impressionado piela enormidade de seu poder. Mas, desde 
que se observa que sem os ventos nada de semelhante se produz, re ­
conhece-se que o m ar é por si mesmo impotente e que a força que faz 
destruir os navios e massiços de nataria  provem das correntes de 
ar que agitam a sua superficie. Todavia, si não remontássemos além, 
não poderiamos reconhecer a força que opera essas modificações ad ­
miráveis. Em si mesmo, o ar é tão passivo como a agua. Não havería 
ventos sem os effeitos variaveis do calor solar sobre as differentes 
partes da superficie da terra . Ainda não é tudo. Não basta  te r  t ra n s ­
portado até ahi a origem da força que mina os rochedos e os derruba, 
para attingir sua fonte ultima. E ’ preciso ir mais longe. Sem a con­
centração continua da massa solar, causada pela gravitação mutua 
de suas partes, não haveria radiação solar. E sta  tendencia que tem  
todo o mundo a attribuir a força ao apparelho visivel que a exerce, 
em Vez de a ligar á fonte despercebida de onde ella provem, exerce 
uma influencia perniciosa sobre nossas idéas em geral e particular- 
mente sobre nossas idéas políticas.”

Da mesma fórma, quando sie contempla apenas superficialmente a 
perturbação que vai lavrando em todas as espheras da actividade h u ­
mana, a desordem que vai se a lastrando pouco á poUco por todas as 
camadas sooiaes, o desprestigio sempre crescenlte em que vai cahindo 
dia a dia a auctoridade e que nos parece a rra s ta r  fata lm ente  para  o 
nesgoveirno geral, com o desconjuntamento inevitável da grande
china social, é muito natural que, diante dessa

ma-
ameaça iminente de
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uma dissolução completa de nossas instituições e de nossas crenças, 
apodere-se de nós, sem que disso nos apercebamos, uma especie de 
terror panilco, que nos leva insensivelmente a exaggerar desmedida- 
mente a gravidade do perigo presente, attribuimdo â causa apparente 
que o produz uma força muito maior do que realmente possue, ao 
mesmo tempo que nos impossibilita de rem ontar pelo raciocinio á 
sua verdadeira origem, á fonte primitiva de onde decorre. A impres­
são que recebemos da iminência do perigo presente perturba radical- 
mente a nossa visão intellectual e altera profundamenbe os nossos 
conceitos. Tudo se nos aipresenta debaixo de um aspecto inteiramente 
falso, visto através de um prisma também falso, que deturpa as formas 
e desfigura os objectos. Victima de uma illusão, o nosso pensamento 
destaca diante da forte impressão do momento e só enxerga a causa 
apparente, avolumando-a, exaggerando-a cada vez mais. A agitação 
soiclalista tem exercido sobre nossas idéas essa perniciosa influencia. 
A rapida propagação de suas doutrinas pelas camadas inferiores, 
com a fé ardente de uma nova crença e sobretudo os perversos at- 
tentados do anarchismo, sua guarda avançada, são dois factos bem 
visiveis, que não podem deixar de ter exercido sobre a consciência 
das classes consiervadoras uma impressão bastante profunda. Dabi 
0 te rro r  pânico que de todos se apodera, simples cons.equencia de 
um erro de apreciação. A agitação socialista não passa de um sym- 
ptoma, o mais agudo talvez .e por isso mesmo o que desperta maio­
res preoiccupações.

A crise actual, porém, é muito mais profunda; e, para bem com- 
prehendel-a, é preciso rem ontarm os ao passado, á época que assi- 
gnala na historia a quéda do paganismo e o advento ido christia- 
nismo. Foi uma phase excessivamente critica para a civilisação da- 
quelle tempo. As velhas crenças pagans, que tan to  haviam cooperado 
para  a evolução social, m'ergulhadas então em franca dissolução e já 
sem o mais leve prestigio sobre as conscienicias, nenhuma força pos- 
suiam como disciplina moral, ao mesmo tempo que reclamava a vida 
social um freio bastante  forte para contel-as em funestos desre­
gramentos. O mundo antigo sentia-se profundamente abalado em seus 
alicerces, enfraqueceram-sie todos os seus elementos de cohesão, par­
tiram-se os laços de disciplina que ligavam as consciências e achou-se 
a solciedade á beira de uma mieidonha catastrophe. Relaxaram-se os 
costumes, obliterou-se inteiramente a noção do dever, desappareceu o 
pudor le a vida dissoluta, com todos os seus desregramentos s.ensuaes 
g gj-Qsseiros, tornou-se a preoccupaçao dominante. Foi um longo e 
angustioso interregno, em que as mais bellas conquistas da civilisação 
antiga quasi que desappareceram e do qual a custo se salvaram 
com enormes perdas e sacrificios. Enfraquecida a disciplina religiosa, 
veiu, porém, substituil-a a dislciplina juridica. Foi justamente durante 
esse angustioso période que teve a jurisprudência a sua mais gloriosa 
expansão, o seu mais brilhante desenvolvimento; foi a época de sua 
mais notável florescência, de seu maior prestigio e influencia. Foi 
amparanid'0-sie com os poderosos vínculos da disciplina juridica, obe­
decendo aos seus rigorosos preceitos e debaixo de sua saneção ine- 
x-oravel, que a sociedade antiga se salvou e, com ella, as admiraveis 
conquistas da civilisação greco-romana. Entre a quéda do paga­
nismo e o advento definitivo do christianismo, mediou, portanto, o 
reinado da jurisprudência; reinado precário certamente e só justifi­
cável nas épocas em que a unidade mental se acha rompida, mas suf-
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ficientemente estável, para p reparar  e garan tir  a supremacia do novo 
dogma.

O mundo moderno, como já ficou sufficientemente provado, aitra- 
vessa, como o antigo, uma crise dolorosa e profunda. Todas as nossas 
crenças religiosas, políticas e sociaes acham-se quasi inteiramente 
destruídas. O christianismo, que o u tr’ora tão forte império exerceu 
sobre as consciências, não é mais uma crença universal e nem exerce 
sobre as almas a influencia de uma disciplina vivaz e benefica, E ’ 
uma religião em franca decadência, que apenas se conserva pela força 
da inércia e graças ao reconhecido misoneismo fundam ental das mul­
tidões. A OTganisação catholica, que foi a base sobre que se -assentou 
e desenvolveu toda a vida soicial da media-edade, entrou em franca 
dissolução. Achamo-nos, como o mundo antigo, no angustioso m o­
mento em que uma velha religião, que já  foi a arca santa  da ordem 
social, sente perdido o seu império sobre as almas, sem que, en tre­
tanto, tenha surgido ainda a nova crença, que tem de empunhar o 
sceptro do poder espiritual. A unidade mental rompeu-se e abriu-se 
um verdadeiro interregno na evolução normal das sociedades. A anar- 
chia cresce sem cessar e ameaça demolir as instituições. A analogia 
é completa. Parece-nos, pois, que não nos resta outro recurso, para 
conjurar o perigo, senão lançar mão do mesmo expediente de que tão 
proveitoso uso fez o mundo antigo: appellar para a jurisprudência e 
levantar os codigos á altura de verdadeiros evangelhos soiciaes. E ’ 
preciso fazer do vinculo juridico a base de toda disciplina, a norma 
reguladora de toda a vida social. E ’ no império absoluto da ju rispru­
dência que está a salvação; e esse império só póde vir com a re s tau ­
ração completa da auctoridade política. Tudo quanto se fizer para 
fortalecel-a e prestigial-a, será uma obra de civilisação e de p rogres­
so; tudo quanto se fizer para enfraquecel-a será uma obra de demo­
lição e de anarchia. A machina governamental precisa, pois, ser p ro ­
fundamente modificada, para poder funccionar, neste angustioso in­
terregno, como um poderoso centro de resistência, até que se re s ta ­
beleça de novo a unidade mental e que se inaugure de um modo de­
cisivo o império definitivo da nova crença. Quaes devam ser as m o­
dificações a operar-se nesse sentido e até  onde deverão a ttingir a es- 
tructura política, eis precisameiut-e o objecto capital deste modesto 
trabalho.
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AO LUAR
A O mestre Amadeu Amaral '
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Abre-se dentro em mim, na florescência 
de humana e quasi divinal bondade, 
uma região de paz e suavidade, 
em que vivo, em que sonho, na innocencia

Erra no ar perfumado por essencia 
rara uma sombra imrnensa de saudade; 
recordação talvez de uma outra idade 
de mais amor e de maior clemencia.

Recordação, desejos de outro mundo 
e sede de justiça e de virtude,
_ tudo isso traz-me a sombra commovida.

E rezo e sonho, em extase profundo!
E nessa hora de paz que não illude, 
bom, abençoo a estupidez da vida.

'•JI
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II

Minha alma vae mais leve se tornando. 
Flori, serena, num jardim de hyalinas 
aguas doces correndo nas piscinas: 
sente asas, ouve sons, brilha cantando!
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Depois fica suspensa no ar, vibrando 
as asas: paira no ar sobre as campinas, 
vae aos céos, vem á terra, entre divinas 
e humanas ansias, bebeda, revoando.

E, casta como um lyrio, ao luar medita. . . 
E se enche aos poucos das essencias raras 
que o luar espalha, numa nucção bemdita.

Minha alma estende as asas, vibra e vôa. 
E tem, vibrando as leves asas claras, 
contentamento de sentir-se boa.

III

s •

M

Os santos oleos. do alto, o luar derrama. 
Eu, peccador, ao claro luar, ungido, 
sonho: e sonhando rezo commovido 
e arrebatado na divina chamma.

Deus piedoso, consolo do opprimido, 
se compadece á voz que ardente clama, 
porque meu coração, impura lama, 
é um brado intenso para os céos erguido !

E 0 divino perdão desce da altura.
Grandes lyrios alvissimos florescem 
sob a lua, floresce a formosura. ..

E nessa florescência, immaculados 
raios doces do luar piedoso descem, 
chorar commigo sobre os meus peccados.

Rodrigues de Abreu.



NÃO PAGA A PENA...
OLIVEIRA E SOUSA

— Inda estamos longe?
O guia espalmou a mão, o olhar errando á esquerda, iiq verde- 

cinza da baixada :
— Quar! E’ chegá na fazenda do seu dotô, e garrá a berinha 

do rio. Um fiapico. Alli do Pirova se avista. Num átimo tamo lá.
Entardecia. O engenheiro pernoitaria no Carrapicho e. ao al­

vorecer do dia, tocaria para o rio Novo. Contractara medição 
naquellas bandas : tarefa para um meio anno de serviço. Escolhido 
o pessoal, emmalados os instrumentos, seguiu resoluto em busca 
de fortuna. Alta madrugada desse dia deixara elle a villa — ponto 
terminal da via-ferrea, levando na visão o aspecto extranho e 
triste da povoação adorm.ecida na gloria alegre da ante-manhã 
estival, na pelle o frescor da aragem que a adocicava e na audição 
o accorde burlesco do “amiudar” dos gallos com o ladrido dos 
cachorros despertos. Caminhara todo o dia no trilho tortuoso e 
infindável. Sentia-se exhausto, o corpo molle e dolorido pelo 
chouto da cavalgadura, a cabeça zonza no meio da revoada das 
mutucas, a pelle queimada pela soalheira asperrina. . . e o guia 
sempre a repetir que era “um atimo”. Atraz iam os camaradas, 
em burros peludos, éguas lerdissimas. carregando á garupa cai­
xotes com. theodolytos, trânsitos, trenas, metrois, planchetas. 
bússolas, estojos, cartões, lentes. .. Outros, no’cabeção do arreio, 
trancos da “marcha-viajeira”. agarravam supportes, atravessados 
em cruz, a escorregar infindavelmente para os lados. Pragueja­
vam.

Tudo era melancholico. Só anuns, de vez em quando soltavam

í J: ■
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pios tristes, e carapinhés, no alto, equilibravam-se no azul sem 
jaça. O engenheiro ia alheado, parecendo ter a irnaginação muito 
distante, a vagar num mundo sobrenatural e dulcissimo. Aquellas 
capoeras sem fim., o dia calido, comburente, o silencio atroz ... 
Os camaradas, soturnos. Morrera de todo a conversa. Só, por 
vezes, ouvia-se uma canção bizarra, mollenga, arrastada, fazendo 
accorde com a bulha ciscante da areia sob o passo frouxo das 
montarias. Abafava-se logo, também, parece que estrangulada 
pelo mormaço, dando logar a bocejos descoroçoados.

“Meu filho! A i...  meu f ilh o ...”
Os viajantes sustiveram os animaes, de chofre. O grito parecia 

vir da esquerda, dorido, esganiçado, grito de mulher, gerando 
arrepios de pavor,

— Que é isso Juca?l
— Eu sei, patrão? Arma penada. . . credo! E persignou-se.
— Quem mora por cá?
— Hame, o mais chegado é seu dotô Sá, A casa tá li ansim, 

pra lá do matto, d’ôtra banda d’agua.
“Meu filh o ...”
— Que voz triste! Quem é esse dr. Sá?
E o Juca, lisongeado, rindo superior, desembuchou:
— Quem num sabe? E’ o fazendêro mais turuna deste fundão. 

Nem o coroné Terencio das inleição. Faiz uns dois anno que 
atorô pra cá, coa muié, casadinho de fresco, o safado... Gente 
de cidade. Ella, a tranquinha, é ua lindeza!. .. inté diz-que o 
primo garrô num caimento... num sei não ,..

Tomou folego, tarameleiro, já confiado, o matuto;
— Oie seu dotô: é um fazendão! Quano a pdaria  desce pra 

riba da aguada, é só veno! E cada gordura! Dispoi, elle carrego 
pra cá um despotismo de machina! E’ pra cascá café, para torrá 
café, debuiá mio, prantá, coiê, tirá leite, muinho, minjolo, ua tare- 
quera! Pra rnim, isso é bobage. Quano o cabra é bão, ua foice 
chega. Home cuera, seu dotô. Gosta da muiesinha que é um des­
tempero. Tamem lindeza tá li! E o fio, intão, o piquira? Nossa! 
E’ um acocá que num tem cabimento. E ’ só Mingote d’aqui, Min- 
gote d’alli! A mó que só mamma na mammadêra! E já fala serio, 
o caicarinha, que nem gente grande. A mó qué sê home...

— Que bella vivenda! Não esperava isto por c á ...
— Antão ? E’ a casa do seu doutô. . .
Findo o capuêrão, que descabia de chofre em derrubada bruta, 

cheirando a cinza, com rastilhos de labareda recente, onde ger-
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■minava o milho tenro no meio das coivaras, desvendava-se, a 
meia collina, do outro lado da agua, a casa da fazenda, reluzente 
de vidros faiscando ao sol, cercada de palmeiras esguias e com­
pridas como mastros, paredes caiadas, muito alvas, com toques 
azues no alto, e venezianas verdes. Pura “villa” italiana no cora­
ção do Brasil! Notava-se-lhe em torno uma agitação afanosa, um 
vae-vem continuo, para o lado da matta, nos fundos, especial­
mente. Correrias, gritos, signaes, pesquizas, confusão atabalhoada.

— E ’ argum mutirão — explicou o Juca.
Haviam caminhado um bocado, quando se lhes approximou uma 

caboclinha encardida, cabellos em tufos, olhos espantados, aca­
nhada, torcendo a saia cor de terra:

— . .. é que o minino sumiu. Eu vim preguntá se mecês num 
viu elle ahi pros caminho. . .

— Que menino?
— O Mingote, fio da patroa. Ella tá num berrero, arranca 

cabello. . .
— Cheguemos Juca. Vamos ver que é isso.
Rumaram para as palmeiras, trotando. Juca commentava:
— Ara veja! Será certo? Povre dotô! Cuitada da muié! Inda 

honte cedo passei pra qui, e vi o sdois lá no terrero, esquentano 
sor, muito se quereno, abraçado um nôtro, e o Mingote vermeio 
que nem um sacy nos hombro delles! Cum franqueza, eu virei a 
cara, mode num vê. Só alembrei da minha Maruca. . .  eh, Ma-
ruca.

Piá, piá, piá. . .  Oh ! de casa !
— Esta gente tá tudo surdo! Num vem ninguém... Oh! de 

casa! Eh, rapaiz!
Meu filho...
O gemido partia dos fundos, agudo, plangente. A voz conti- 

.nuou, incerta, soluçada, f in a :... “ foram os ciganos que rouba­
ram ... eu sei, são ladrões de crianças... Mingo!” E uma voz 
de homem, cava, lugubre:... “não foram os ciganos. Já foram 
revistados. Foi alli no matto que elle se perdeu”. Depois, gritos 
lancinantes, uivados, soluços...

Gallinhas ciscavam no terreiro, rodeadas de pintos, no meio da 
cabritada lépida saltando, e cabras pensativas a ruminar. A na­
tureza era calma, indifférente. Anoitecia. Tudo era extranho á 
dor que, naquelle pedaço de deserto, também estrangulava a alma 
humana. . .  O engenheiro olhou o ceu. Pareoeru-lhe que uma nu­
vem muito branca, muito tenue, tomava aos poucos a forma que 
os egypcios imaginaram para o enigma terrivel, para a Esphinge...

— Vamos, Juca. Que podemos fazer aqui? Não tenho coração 
para estas coisas...
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— Quar! Este mundo de Deus num paga a pena...
O engenheiro reparou na face do guia:
_ Que é isso? Está chorando?
— E’ mode o suô. Mais seu doutô tá cos óio moiado.
— E’ suor também.

Ouviram uma cantiga fina, comprida, triste como a própria 
tarde.

— Estão cantando?
— Que duvida! E’ a ciganada, alli perto do morro, na saman- 

baia.
—. . .  la suerte, caballeros 1 La suerte, la buena dicha...
E a ciganinha sacudia o pandeiro, fazendo soar as rodelas de 

lata, saltitando, dengosa, com a longa saia de chita que lhe cobria 
os pés. Depois mostrava as cartas ensebadas, levantando-as para 
cima da cabeça, e cantarolando:

“Quando dejei la mia tierra, 
un canarito me habló: 
Paquita v á ... ”

O agrupamento de barracas, visto de longe, parecia desmedida 
colmeia. Entre ellas apinhava-se gente, inquieta, corrê-correndo. 
Os pannos sujos, suspensos pelo meio a duas estacas e tendo os 
bordos presos ao chão, agitavam-se ao vento que desencadeara 
rijo, num repente, mostrando, dentro, os tartícos em desalinho, 
miserrimos. Havia de tudo, no acampamento: cães magros, pelu­
dos, ganindo desesperadamente, cavalgaduras pastando, cabras 
amarradas em tocos, homens cor de terra, de camisa azul, gesti­
culando e, tecendo em zig-zag, mulheres de saia vermelha a 
cantarolar canções extranhas. A espaços, viam-se caixões servindo 
de berços, onde choramingavam pirralhos, esperneando no meio de 
palha de milho, redes, presas em estacas, sustendo velhos trêmu­
los. Ouviam-se gritos agudos, berros roucos, reboos de chamados, 
um bater de latas. . .

O engenheiro via, indifferente, o quadro pittoresto. Empolga­
va-o, extranhamente, o drama de dor de haVia pouco. Recolhendo 
redeas entreparou, voltado para a casa da faz>enda, aprumando 
o ouvido. Julgou distinguir, morrendo em echos, ao longe: “ meu 
filho... os ciganos. . . ”

— Toquemos, Juca!
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Uma lassidão morna, deliciosa, empólgava-fhe o corpo acon­
chegado pelos cobertores da cama de campo. Espreguiçou-se. 
Abriu os olhos. Amanhecia. Pipillos hilares de aves, “ frou-frous” 
de azas, bulhas de ramagens, resomnar dos camaradas estirados 
pelas barracas, orchestraçao em surdina das vozes ignotas da 
floresta. . .

O engenheiro sentou-se na cama, sobre a esteira de tabúa, fin­
cou os cotovellos nos joelhos, metteu o rosto entre as aiãos. Pen­
sava : seis mezes naquelle rude trabalho! Dias, semanas, meaes a 
fio, á mercê do sol ou da chuva, batendo matto, levantando map- 
pas, a calcular infindavelmente, o olho pregado na lente do theo- 
dolyto... E’ dura a vida! Julgou ingrata a sua profissão. Tomou- 
o, aos poucos, uma suave nostalgia, muito triste mas muito doce... 
a familia, os amigos, a sociedade, a vida, emfim! Dilatou as 
narinas, respirando forte; parecia-lhe sentir um odor suavissimo 
de corpo de mulher... Passou-lhe pela retina, em procissão phan- 
tasmagorica, estonteante, uma fileira de sobrados batidos de luz 
clarissima, ladeando ruas lizas, alvas, avenidas amplas pejadas de 
vehiculos bulhentos, coalhadas de gente como um formigueiro, 
num bruháhá incessante, ennervador. Levantou-se. Espiou por 
uma fresta da barraca. Um nevoeiro espesso começava a toldar 
a mata, ondulando em baixo.

Em fim ... ia regressar!
— Juca! O’ Juca, acorda, homem!
— Madrugá deste geito? O frio tá caiçara!
— Desperte o pessoal. Mande arrumar os cargueiros. Dentro 

de meia hora devemos estar de caminho. Arre! Caramba, que é 
para desanimar um christão! Em fim ... vamo-nos embora. Tam­
bém estou exhausto de aturar mosquitos.

• t

O regresso foi divertido. A camaradagem estava disposta. Tam­
bém era como se fugissem de um desterro! Vários dias de ca­
minhada, e não houve carência de prosa, canções brejeiras, dictos 
espirituosos que os desmanchavam em risadas desdentadas, fa- 
zendo-os cuspir de esguicho, de gozo. . .

— Ciganos outra vez?
— Tá cum geito.
Na baixada branquejavam barracas, como manchas alvas no 

escuro desnudo da pedreira.
_ Olé! Olha a ciganmha do outro dia, a da buena-dicha!

Deve ser a mesma caravana!
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_  Pois antão? Esse bicho num pára. Andam _ pra-hi pidonhaii- 
do os caicara, que nem Divino. Caborterada ta h! E so furta, 
furtá, que é um Deus-nos-acuda! E ladino, num faiz breganha 
sem passa manta. Gente atoa, canaiada...
_que Diabo de mulher é aquella?
Tinham ladeado as barracas. Acocorada a uma banda, maltra­

pilha, só ossos, horrenda na attitude agressiva de douda, pobre 
creatura monologava, rouca, com olhares desvairados. . .

— Que será que está a dizer?
— Eh! Assombração!
A voz lugubre repetia, em intervallos:
— M e...u  f i . . . lh o . . .  os ciganos...
Ciganinhos atiravam-lhe pedras, espantando as varejeiras que

revoavam em torno delia.
— Para deante, Juca. E’ triste ...
O engenheiro, de um lance, entrevira toda a extensão horrivel 

da tragédia...
E trotaram, naquelle quieto descambar de tarde.

Olha aquelle homem!
— A mó que tá matano cobra. . .
— De certo perdeu alguma cousa na capuera.
— Chi! Seu dotô; oie a fazenda de seu dotô Sá! Será que a

peste braba andô pPaqui? Virô tapéra! >
Dir-se-ia que a Ruina em pessoa passara por alli. No espaço 

d’aquelles poucos mezes, da optima fazenda restava apenas ema­
ranhado capoeral.

— Vamos ver o que esta fazendo o homem. E so bater no 
sapé, parece sonso.

— Olá, patricio!
— Foi aqui... foi aqui...
— Que é que foi ahi?!
— Foi aqui...
— Quem é o senhor?
— Foi aqui... aqui...

— Cumpade Carancho, por aqui!
— Nhô cumpade Juca, como vae? Vorto da villa.
Muié ta cum sesão, fui buscá um porrete pr’ella...
— Diga ua coisa cumpade: que fim levô seu dotô Sá?
— Credo in cruiz! Num é bão fala, mais porem acho que foi 

arguem lá da cidade... Gente de cidade é o diacho! Quano ro- 
baram o Mingote...

— Num pareceu mais?

Ç

V,
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— Qu’esperança ! Num viram um home alli rente co’o matto?
— Bateno cum pau no sapé?
— Pois é 0 seu dotô Sá. A muié ensandeceu, a povre, dizeno 

que os cigano tinha levado o fio, e lá anda atraiz delles por tuda 
parte, que faiz dó. Seu dotô Sá inda tinha ficado cum cabeça, 
míjtis porem quano viu a muié dá de sahi que nem ua pintada 
atraiz da ciganada, num arresistiu mais, e foi abobano devaga­
rinho, sem guaiú. e lá anda a batê na samanbaia dizeno que o fio 
se sumiu lá. Eu sempre disse qu’este mundo é ua porquera! Deus 
me perdoe,  ̂mais pra mim foi arguem lá da cidade.

III

Dezesete annos mais tarde. O engenheiro espaireoe pelas ruas 
da villa socegada, vendo moleques que brincam com fava;

— Olá Dona Josephina! Ha quanto tempo... como vae?
— Mal e mal doutor. A velhice vem chegando, a gente vae 

morrendo para o mundo. . .
— Quasi que não a reconheci! Também, vinte annos...
— Eum! No era para menos. Ah! Que tempinho!
— Quem esse rapagão que sahiu d’aqui?
— Ê’ o Mingote, um rapaz que criei, filho de um fazendeiro.
— De um fazendeiro?! E precisou a senhora criar!!
— Sim. Eu o furtei.
— Que historia é essa?!
— Eu lhe digo. Agora não tenho mais medo. Vou morrer logo. 

Eu amava esse fazendeiro. Era um amor como não ha dois na 
vida, desses que trazem a felicidade para sempre, ou para sempre 
a desgraça. Para mim trouxe a desgraça. Elle me despresou e 
casou com outra. Mas eu jurei que o primeiro filho delle havia 
de ser meu. . .

— O nome desse fazendeiro?!
— Agora acho que não tem mais nome, porque já morreu. Mas 

em vida era o Dr. Sá.
O engenheiro teve um mundo de recordações da longinqua mo­

cidade cheia de esperanças, do tempo em que conhecera a Zéfina 
na graça galharda dos vinte annos cheios de illusões. Agora, de
vez -em quando, murmurava:

— Tinha razão o Juca; este mundo não paga a pena...

 ̂ j

Jahú — Julho, 921.
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Ricardo Gonçalves IP Ê S  — 
Ed. Monteiro Lobato âr C. — 
ò”. Paulo — 1921.

Ricardo Conçalvos, a mais sym- 
pathica figura de poeta dos ulti- 
paos lUeirapois lem nosiso paiz, 'ifÿoÆ 
tambein, decerto, o que mais irma­
nado andau com o sentimento na­
cional.

O romanesco do seu itypo de 
Campeador, gestos e rasgos im­
petuosos, talhara-o para os gran­
des triumphos na vida. Era o pa­
ladino, á antiga. Foi o querido das 
raasisas. Par a par com o homem, o 
poeta foi tambcm o eleito da mul­
tidão. Completa.va-.'se-lhe a perso­
nalidade.

O nacionalismo, palavra morta, 
neologismo que ainda não tomára 
voga, então nem siquer se havia 
formado lexicamente. Os jomaes e 
as revistas, entretantO', andavam 
cheios das mais lindas e S'entidas 
quadrinhas do vate paulistano, to­
das a rescender do perfume agres­
te, a trescalar o aroma das mattas. 
Eram um encanto. O caipira, no 
livro e no theatro, fazia rir apenas. 
Ricardo Gonçalves viu mais longe, 
viu-lhe a alma e nos fez sentir 
toda a poesia da roça e da sua 
gente. Com syntaxe e em versos 
perfeitos, o caipira que apresenta é, 
comtudo, o mais vivo e verdadeiro.

Ricardo foi o precursor do na­
cionalismo na poesia.

O frnido popular da sua poesia, 
sob uma forma apurada e culta, 
deu-lhe esse admiravel ©quilibrio, 
que lhe valeu a qualidade — que 
é sua mais que de ninguém —

de grande expoente da collectivi- 
dade, do mais largo expoente mes­
mo do sentimento poebioo da nossa 
gente. Sob esse aspecto, a sua obra 
é um prodigio de equilibrio ; o má­
ximo de inspiração sertanej^a e o 
máximo de literaria traducção del­
ia. Por isso, teve sempre o mais 
largo circulo de admiradores e o 
seu l|ivro tem agora a mais vasta 
procura.

IP Ê S  nunca foi um livro pro­
positalmente escripto. Fez-se natu­
ralmente. Morto o poeta, nas trá­
gicas circumstancias em que mor­
reu, ficaram ois seus versos, es- 
parsOs em manuscriptos e jomaes. 
Mãos piedosas de irmão e de ami­
go os reunem agora em volume. 
Levam como titulo — Ipês, arvore 
da predilecção do poeta, que se­
guidamente appareoe nos seus tra­
balhos.

Rosalina Coelho Lisboa—R IT O  
PAG ÃO  — Ed. Monteiro Lo­
bato âr C. — 9̂. Paulo — 1921.

Não ha como desconhecer um 
grande poeta, de fibra rara e vigo­
rosa tuba, á simples leitura destes 
versos :

Antes de celebrar os heroes de outra
[edade,

Fxaito a abnegação dos incognitos A’ultos, 
Que firmaram, na sombra e no olvido

[sepultos.
Preceitos da justiça e dogmas da verdade...

Voz assim canora e forte ha tem­
po que se não ouvia entre nós. Tão 
alta inspiração, tão direito aprumo 
e um sopro tal, animado de re-
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miniscencias epicas, so muito raro 
se encontram em nossas letras.
Eu canto a índia antiga, a soberana terra, 
Na aurea lei de outro tempo e aurea 

[luz de outros sóes, 
E os poetas e os richis e os dévas e os

[heróes,
Que alto a ergueram na paz e alto a 

[ergueram na guerra.

Mãos femininas lançaram no pa­
pel esses versas, cujo folego an- 
nuncia um afento, de que não se 
diria capaz a fragilidade de uma 
mnHher. Ro'salina Coeliho Disboa, 
primeiro ipremio da Academia Bra­
sileira em 1921, revela-se desta gui- 
za nada menos que um grande 
poeta.

Extraordinário caso! A sensibili­
dade da poetisa, delicadissima por 
certo, de preferencia aos transbor- 
damentos de alma tão em voga, 
que convisinham a demencia dos 
sentidos — não teme o equilibrio 
das sensações, do sentimento, do 
proprio pensamento. Quando a poe- 
ia se encaminha para além da 
vida emiotiva, icom ingresso para O' 
mundo dos instinictos e passaporte 
para o da lua, a de Rosalina Lis­
boa toma logar na galeria illustre 
em que formam os mestres do pen­
samento e da elegancia ido pensar. 
Essa, a accentuada marca dos seus 
versos de ouro.

Não era preciso que o disisesse a 
auctora, tão visivel, tão relevante 
é a nota em todo o livro. Disse-o, 
pbrém,; tão admiravelmiente que 
traçou uma profissão de fé, que não 
é a sua, pois que devera ser a de
todos os poetas :
/'
•'Pensa. No pensamento, exulta e gosa.

/  Nelle procura as sensações opinas,
E synthétisa, na arte real que animas, 
O tumulto da vida rumorosa...
Transforma a dor na idéa victoriosa... 
E para o altar em que teu sonho ani-

[mas,
Nas garras de ouro de quatorze rimas, 
Engasta a maravilha luminosa.

Castigando a expressão, buril em riste. 
Interpreta em teu canto a natureaa... 
Busca a invisível luz á sombra triste,

O bem secreto ao mal, força a fraqueza, 
— Que a summa gloria de viver cpn-

[siste
Em desvendar aos homens a belleza!

E ’ surprehendente. A capacidade 
mietaphysica não é nas mulheres o 
forte. O espirito feminino, ao con­
trario, propende decididamente para 
as realidades, sinão da vida, do 
coração ao menos. O singular es­
pirito de Rosalina disitingue-'Se exa- 
ctamente pelo poder de metaphy- 
sica, de generalisação e universali­
dade. E ’ assim que nesse primo^ 
roso soneto chega á linda conce­
pção da unidade das coisas “ Bus^ 
ca a invisível luz á sombra triste ”, 
ao mal o bem secreto e á fraqueza 
a fo rça ...

A essa mesma larga comprehen- 
são das lOO'isas moraes deve-se a es­
tupenda belleza do soneto “ A mi­
nha filha ” :
Faze de teu conforto e de teu pão 
O bem de amigos e de extranha gente. 
Aperfeiçoa, em sonho, a tua mente. 
Aperfeiçoa, em dor, teu coração.

Si, no apogeu da desesperação.
As lagrimas te vierem num repente,
Que só povoem, silenciosamente,
O segredo da tua solidão.

Sê generosa para os maus e os_ néscios. 
No embate cruel que a toda a vida vem. 
Os teus desejos de ventura, esqueçe-os.

A má revolta de teu ser contém,
E os fios toma á tua magua, e tece-os. 
Em trama de ouro, para o alheio bem.

A sonora tuba do “ Rito Pagão ”, 
pelo proprio clangor alto que a dis­
tingue, não se exime, ás vezes, de 
uns toques barbaros, de uns tonS 
rispidos, como neste verso — 
“ Triumpho consagre-o em glo­
ria o'u derrota anniquile-o... ” São 
raros, aliás, e desapparecem no 
mundo de originalidade, de força 
e de belleza que no livro se contém.

Quem escreveu “ Trecho da car­
ta ” é, sem restricções, grande poe­
ta :
Perdoa si te escrevo em venso. Escrevo

[assim
Pois tenho, como dogma antigo, para mim, 
Ser um consolo bom dizer a gente,
Na tortura do verso, a tortura que sen te ...

A edição, de Monlteiro Lobato 6* 
C., é sem duvida a mais rica e fina 
que já se fez no paiz, trabalho do 
Est. Graphico “ Pasqutno Colooiia-
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l e ”, de São Paulo. Parte, encader­
nada em camurça, representa uma 
ousada tentativa da industria pau­
lista.

Amadeu Amaral — D A N T E  — 
S. E. “ Olegario Ribeiro” — 
São Paulo — 1921.

A commemOTação do VI cente­
nário de Dante foi condigna em S. 
Paulo. No Theatro Mtmicipal, o 
sr. Amadeu Amaral, da Academia 
Brasileira, fez a mais bella confe­
rencia das que fizeram por essa 
occasião no Brasil. Pelo estudo con­
sciencioso do poema, pela forma 
em que o vasou, pela orientação e 
pelo conceito, nada lemos que se 
lhe compare. A Academia de Le­
tras, da qual se esperavam produc- 
ções de largo folego, a sua obra 
resultou parcellada, fragmentaria, 
miofina.

A conferencia de Amadeu Ama­
ral, que agora apparece em linda 
edição, é completa, pela informa­
ção, pela analyse e pela synthèse.

Ruy Barbosa — ORAÇÃO A O S  
MOÇOS — Ed. "O  livro” — 
São Paulo — 1921.

Uma das mais estupendas pagi­
nas do excelso estylista, esta “ Ora­
ção aois moços ”, lida na Faculda­
de de Direito de São Paulo pelo 
sr. dr. R. Porchat, repres'entante do 
paranympho.

Pouco, muito pouco já se escre­
veu, que se compare áquella mara­
vilha de pensamento, de ideação, 
de dialética, que é o prologo desse 
hymno de fé e civismo, symphonia 
esplendida em que vibram todas as 
notas da prosodia vemacula e to­
das as cordas da alma. A coinci­
dência da formatura daquelles mo­
ços com o jubileu junidico do seu 
paranympho e a circumstancia da 
sua ausência no proprio momento 
do exercicio dessa qualidade, for- 
néceu-lhe ithema para as mais bel- 
las variações philosophicas sobre a

psychologia das gentes. “ Longe 
dos olhos, longe do coração ”, esse 
motivo popular de tão encantadora 
poesia, dá-lhe margem, virado ao 
avesso, para a prodigiosa pagina de 
estudo psychico, em que o homem 
de letras deixa de o ser para se 
revelar o sabio.

“ Oração aos moços ”, joia rara 
das nossas letras, apresenta-'se »em 
edição de excellente feitura.

Dr. Renato Kehl — O PERIGO  
V E N E RE O  — D. N. da Sau­
de Publica — Rio.

O dr. Renato Kehl, operoso es- 
criptor medico, que o publico de 
São Paulo c Rio bem conhece por 
uma dezena de livros e folhetos so­
bre os mais variados themas clínicos 
e scientificos, acaba de publicar o 
folheto intitulado “ O perigo vene- 
reo ”, editado pelo Departamento 
da Saude Publica, de que é um dos 
dignos inspectores.

O trabalho vem illustrado com 
varias gravuras, que reproduzem os 
horrores dos males de natureza ve- 
nerea.

M enotti Del Picchia ■— O PÃO  
DE MO LO CH  ■— Typ. Pirati- 
ninga — São Paulo — 1921.

Depois do poeta e do romancista, 
Menotti Del Picchia nois revela o 
jornalista. “ O Pão de Moloch ” é 
a sua obra de jornal. Com ella vem 
alimentando diariamente o velho 
deus resurgido na fo'rma da Im­
prensa.

Contém o livro as chroniquetas de 
Helios no “ Correio Pauslisftíano ”, 
cujos leitores bem o conhecem.

Não ha, pois, revelação. Apenas, 
consolidação, em volume, de uma 
obra esparsa.

M. Veiga Cdbral — COM PÊN­
DIO DE H IS T O R IA  DO B R A ­
S IL  — Ed. Jacyntho Ribeiro 
dos Santos — Rio — 1921.

Em segunda edição apparece o 
volume “ Compêndio de Historia do

r
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Brasil ”, da autoria do st. Mario da 
Veiga Cabral.

O volume encerra cerca de tre- 
sentas paginas. Os capítulos attin- 
gem no estudo de nossa Historia os 
dias que cornem.

R. P. — CORAÇÕES {Roman­
ce brasileiro) — Ed. Livraria 
Garnier — Rio.

Es dois volumes excelilentemente 
confeccionados, Tranquilino Leitão, 
que se occulta sob duas iniciaes, pu­
blica o. seu interessantissimo roman­
ce de cosíiumes nacionaes, intitulado 
CORAÇÕES.

A acção complexa mas bem de­
lineada, passa-se em varias regiões 
do paiz, desde o norte até o sul, 
apanhando asisim os mais variados 
aspectos da vida brasileira e offe- 
reoendo margem a cotejos muito 
expressivos. Todo o trama do enre­
do desfecha em vários casamentos, 
o que dá a impressão optimista com 
que se conclue a leitura dos dois 
alentados volumes.

Com isso o auctor revela qualida­
des de narrador e criador, que não 
deve desprezar.

Belisario Penna — EXERC ITO  
E  SA N E A M E N T O  — Typ. da 
"R ev. dos TR IB U  N E S  —  
Rio — 1921.

O sr. dr. BelisarioPenna, illustre 
clinico e distincto cidadão, em 
quem as virtudes civicas egualam 
as profissionaes, umas e outras pos­
tas ao serviço activo da defesa da 
saude publica e do bem da nação, 
envia-nos vários trabalhos de sua 
lavra, entre os quaes “ Exercito e 
Saneamento ” e “ Os dois mosquitos 
predominantes no Rio de Janeiro”, 
os quaes merecem a attenta leitura 
de todos os que se interessam pelo 
paiz.

F. Iglesias — '^INSECTO S  
N O C IV O S E U TEIS AO A L ­
GO DOEIRO” — O ff .  do ‘̂ Jor­
nal do Brasil” — Rio.

F. Inglezias,nome conhecido por 
vários trabalhos scientiíicos de re­
conhecido valor, dedicou-se ao es­
tudo dos “ Insectos uteis e nocivos 
ao algodoeiro”, produzindo o pre­
sente trabalho, que ivuito ue recom- 
rnenda aos srs. lavradores. E ’ ura 
trabalho intelligente de observação 
local, que muitos serviços vem 
prestar.

fí
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O CULTO DA ALEGRIA

Bam considerado o hom'em é o mais 
miserável dos animaes, com toda a sua 
intelligencia, toda a complicação da sua 
vida moral e social, todo o seu orgulho. 
Tudo o que os outros animaes têm, na­
turalmente, no homem é uma artificiali­
dade; a habitação, o vestuário, a socieda­
de, a alimentação, o matrimonio, a saude, 
a alegria.

Entre as definições pittorescas do ho­
mem está a de que elle é o animal que 
ri. E ’ 0 animal que ri, justamente porque 
é o mais triste. Sob o peso de tantas 
complexidades na sua vida. inclusive as 
preoccupações da vida futura, roido, sem 
parar, pelo seu proprio pensamento, elle 
precisa crear elle mesmo a sua alegria, 
para não se afundar no desespero.

Ainda ha poucos dias. no morro do 
Oastello, sob o influxo de uma palavra 
eloquente, mas terrivelmente triste, toda 
uma multidão se debulhou em lagrimas e 
convulsionou-se em soluços, pensando 
na miséria da vida e na necessidade de 
conquistar a vida futura pelo soffrimen- 
to. Que outro animal escogitaria para si 
mesmo um semelhante supplicio?

Conta Svett Harden que o milÜonario 
Vanderbilt, estando ambos em Constan­
tinopla, pediu ao celebre comico Coque- 
lin que lhe recitasse alguns monologos, a 
bordo do seu “yacht”, amarrado no Bos- 
phoro. Coquelin recitou très dos seus mo- 
pologos e alguns dias depois recebeu do 
milionário a seguinte carta:

“V. fez-nos vir lagrimas aos olhos e o 
riso aos lábios. Estando de accordo to­
dos os philosophos em que mais vale rir 
que chorar, os seus emolumentos são os 
seguintes;

Por nos ter feito chorar seis vezes, 
600 dollars; por nos ter feito rir doze 
vozes, 2.400 dollars; total, 3.000 dollars.

Queira accusar o recebimento do che­
que incluso”.

Segundo Vanderbilt, o riso valia o 
dobro do chorar, mas os physiologistas e 
os hygienistas fariam uma outra conta 
differente, porque para elles, cada vez 
mais, hoje, a alegria e o riso são ele-

mentos de saude, e o pranto se não pôde 
ser abolido, deverá ser reduzido ao mini- 
mo. Só nos recemnascidos é que o choro 
deve ser considerado um phenomeno nor­
mal e util, porque ahi elle não representa 
um soffrimento moral, sendo o primeiro 
choro um aoto reflexo que começa ê  fa­
vorece a respiração, e mais tarde ainda 
actos reflexos que são o unico meio de 
que elles dispõem para demonstrar as ne­
cessidades ou os incommodos physicos que 
soffrem. Fóra disso, o pranto, no homem, 
é um phenomeno pathologico e nocivo, 
que se deve procurar supprimir, como 
toda outra doença. O pranto e a tristeza.

O homem deve cultivar a alegria. E’ 
este um dos motivos de estudo da phy- 
siologia e da hygiene moderna. As emo­
ções que produzem a alegria influem be­
neficamente sobre as funcções do nosso 
organismo, contribuindo para a saude. 
Este conceito está fundado em experiên­
cias e observações scientificas. A secre­
ção gastrica, as do intestino e das glân­
dulas, externas e internas, modificam-se 
sob a influencia das emoções depressivas, 
o medo, o susto, o pezar, a ira, a dor. A 
simples vista de uma comida appetitosa 
faz-nos vir agua á bocca; quer dizer que 
só isso bastou para pôr em acção todo o 
complicado mecanismo da secreção de 
uma glandula, as .glandulas salivares.

Outro facto de observação corrente é o 
da completa perturbação da digestão por 
emoções subitaneas, como a raiva e o 
susto. E outros ainda existem, como 
aquelle que narrou Zola, de soldados 
que na emoção da batalha imminente se 
desmanchavam em fluxos intestinaes in- 
contiveis.

Não ha duv'da. De tal sorte que em 
vez de dizer hoje que é a saude que faz 
a alegria, dizemos que a alegria é que é 
um dos factores da saude, a qual se deve 
adquirir e conservar também por outros 
processos.

E assim nasceu o novo lemma de que 
0 homem deve cultivar a alegria. Não a 
alegria ficticia, só apparente ou formal, 
mas a alegria verdadeira, sã, natural.

Quem diz alegria, diz riso, mais ou 
menos franco.
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E O  -riso, diz-nos Svett Marden, é um 
dos meios de que a natureza se serve 
para por em exercicio os seus orgâos in­
ternos; considerando só o lado mecânico 
dos movimentos que elle provoca, nos 
pulmões, no diaphragma, no figado, no 
estomago, e em outros orgãos, considera- 
se que elle tem uma acqão salutar quasi 
egual á da equitação. Estimula a circu­
lação e os centros vaso-motores, augmen­
ta a ventilação pulmonar, fazendo-nos ab­
sorver mais oxygenio, esse elemento es­
sencial á nutrição. Os antigos já diziam 
que o riso é desopUante, e de um cousa 
que faz rir gostosamente é usual contar- 
se que é désopilante; quer dizer que 
melhora a circulação, que estimula a se­
creção e facilita a excreção das glandu- 
lãS«

“ A alegria é remedio de Deus, diz o 
Dr. Oliver Wendell Holmes; todos de­
vem usal-o. As preoccupações, a ancie- 
dade, os aborrecimentos, o máo humor, 
são a ferrugem da vida, que se deve ti­
rar com o oleo da alegria.

Aquelle padre eloquente que fez cho­
rar á vontade os seus fieis no Morro do 
Castello commetteu um peocado hygieni- 
co, e fez-lhes muito mal á saude. Nao 
digo que os fizesse rir, mas poderia ter 
dito as mesmas cousas graves sem pro­
vocar aquellas emoções depressivas, sem 
quebrar-lhes as energias, sem tirar-lhes a 
alegria de viver, desde que devemos v.- 
ver. E se havia um facto doloroso que 
soffrer, ensinar-lhes a luta contra o sof- 
frimento. E se a vida futura e uma ale 
gria, como não póde deixar de ser, mos- 
tral-a assim, e leval-os a, conquistal-a com 
alegria.

Os philosophes do optimisme, isto é. os 
philosophes da energia e da saude, resu­
mem um pensamento geral quando nos 
dizem que os cuidados, os temores, a 
tristeza, o desanimo, são os maiores ini­
migos da vida humana, e que uma alma 
deprimida, melancholica, torturada, , que 
cessou de crer no seu valor sagrado, no 
seu poder, na sua missão superior, no 
seu trabalho, é uma vida perdida e inú­
til para si e para os outros.

Os conselhos para a alegria são ve­
lhos. Na sabedoria popular e nos auto­
res. “ Mais vale um gosto do que quatro 
vinténs, “ ri tu e engordarás”, são 
verbios. ” O riso é proprio do_ homem , e 
um apophtegma. “Um bom riso faz mais 
bem á saude mental do que os mais fo*"" 
tes appelles á razão ”, diz o Dr.  ̂
chefe do hospital Butler, para alienados- 
“Um coração alegre vive muito tempo , 
é referido como de Shakespeare.  ̂  ̂ E 
uma excellente cousa o riso, dizia o 
poeta Dryden, e o palhaço que produz 
cócegas num homem, e o faz rir, con­
tribue para a sua felicidade.” A facul­
dade de rir, de cessar o trabalho_e de ale­
grar-se esquecendo todos os cuidados da 
vida é uma dispensação divina , diz 
Campbell Morgan.

E assim, os estudos scientificos moder­
nos confirmam a intuição do povo e dos 
litteratos.

Cultivemos a alegria. A alegria é ne­
cessária á saude e á vida. Ella não nos 
impede de culminar na maior grandeza, 
na maior energia, na maior efficiencia, 
antes é faotor de tudo isso.

Pobre animal homem que até a sua 
alegria precisa crear, estudar, codificar e 
praticar voluntariamente.

Mas tal é a vida humana. Rir para 
não morrer. Miséria!

P la c id o  B a rb o sa .

ESTIRPE DE INVENTORES

Li ha dias nos jornaes que o engenhei­
ro (suponho que é engenheiro) Dr. Mi- 
ximino Correia apresentou a varias auto­
ridades e competências téchnicas, um sys- 
tema de estabilização automatica dos ae­
roplanos, de sua invenção.

Edu Chaves, o intrépido aviador, in­
teressou-se pelas experiencias decisivas; 
Carlos Sampaio declarou que é são e 
verdadeiro o principio em que se baseia 
a descoberta; Sampaio Correia disse que 
a base theórica foi bem estabelecida, e 
o ministro da Marinha, que é o nosso 
presado collega Veiga Miranda, opmou que 
o governo deve auxilia-lo, por se tratar, 
realmente, de um invento que, a ser 
confirmada a expectativa que o cerca, re­
presentará uma conquista scientifica do 
maior proveito para o nome do paiz.

Que auspicios póde haver melhores í
Pois ha — ao menos para mim. Em 

primeiro lugar estou convencido de que 
tudo que «e faça de essencial e de grande 
em matéria de navegaçao aerea, tem que 
ser brasileiro. Desde o padre Bartholo- 
meu Lourenço de Gusmão que o ar do 
Brasil alenta espiritos para a 
do elemento superior, no espaço, ü mus 
tre santense, subindo em Lisboa ^apenM 
alguns metros, na sua passarola , de
monstra praticamente no s^u pequen
exito, todas as possibilidades ate a pro­
priamente formal, que sao hoje 
des corriqueiras. Foi o primeiro lampejo 
de genio que abriu ao problema seduetor a 
5or?a da realização. Provou-se que era 
“uossivel”. E quando se nao provasse 
m al nada, isso bastaria para o tempo 
Era a primeira acquisiçao; ficava o mis­
tério desvendado, á espera que outro 
brasileiro viesse. Vieram muitos. Todos 
lutaram, com sacrifícios, ^ m  tenacidade, 
'até á dação da própria vida. AfmaJ, che­
gou um, o grande, o maior, o immenso, 
que venceu. Venceu, solveu o primeiro 
problema. E logo começou de estudar o 
segundo e resolveu-o. E ahi temos, sub­
metidos ás duas maravilhas humana, 
privilégios da espécie e fontes unicas da 
sua gloria na criaçãò e do seu domínio 
do Universo — a Intelligencia e a Mao

,*'.1
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—  a n av e  m ais leve e a n a v e  m ais  p e ­
sa d a  q ue  o a r . A m bas n a sc e ra m  d a  in- 
te llig e n c ia  d e  A lb e rto  S a n to s-D u m o n t e 
d a  su a  m ão h o u v e ra m  fó rm a .

E  a  g ló r ia  do  m oço b ra s ile iro  é c e r ta  
e im p erec iv e l; a e lle  j á  n e n h u m  M o n t- 
g o lf ie r  p ó d e  p re te n d e r  t ira - la , com o t i ­
ro u  a  de L o u re n ç o  de G usm ão.

A  se g u n d a  razão  q ue  te n h o  p a ra  “ c e r ­
t e z a ” do ex ito  do D r . M ax im in o  C o rre ia , 
só  é re a lm e n te  u m a razão , se elle fô r  da 
lin h ag em  q u e  lhe  su p o n h o .

In v o c o , p a ra  os m eu s le ito re s , um a r e ­
m in iscên c ia  d a  m in h a  m e n in ic e :

E n tr e  os onze  e os tre z e  a n n o s  d e  id a ­
d e , e u  e ra  ca ix e iro  de  u m a  p a p e la ria  da  
ru a  da Q u ita n d a  —  q ue  é h o je  o g ra n d e  
e s ta b e lec im en to  de H e ito r  R ib e iro  e C. 
E ra m  do is os donos da  casa , am bos dis- 
tin c to s  pe la  b o n d ad e  e pela  in te llig e n c ia , 
m as de  c a ra c te re s  d if f e re n te s ;  u m , que 
a in d a  v iv e , e ra  g ra v e , rep o u sad o , le n to  de  
m o v im en to s , posto  qu e  tra b a lh a d o r . O 
o u tro  e ra  ac tiv o , trê fe g o , m oved iço , q ue  
fa z iâ  tu d o , d e  tu d o  e n te n d ia , u m  d e s te s  
hom ens p a ra  q u em  n ão  h a  d iff ic u ld a d e s , 
q u e  tu d o  reso lv em  n u m  áp ice . Q u an d o  
não  e x is tia  q u a lq u e r co isa de q u e  e lle  p r e ­
c isav a  p a ra  o se rv iço  da  casa , in v en ta - 
va-a. V i-o  in v e n ta r  m u ita s  coisas, m u ita s , 
m as só m e lem bro  bem  d e  d u as. A  p r i ­
m e ira  fo i a lli po r 1870, q u a n d o , ap en as  
estab e lec id a , a  com p an h ia  de  h o n d es  do 
J a rd im  B o tân ico  tev e  de  m a n d a r  im p ri­
m ir  “ c o u p o n s ” n u m e ra d o s  p a ra  a  fisca- 
lisação  do se rv iço  dos c o n d u c to re s . 
Im p rim il-o s  em  edição d e  m u ito s  m ilh ares , 
en tão  e ra  re la tiv a m e n te  fác il. D iff ic il  e ra  
n u m era -lo s  em pouco tem po , p o rq u e  as 
m á q u in a s  de n u m e ra r  e ram  en tão  d e  um  
só  rod iz io  de  a lg a rism o s e m oviam -se 
um as com  o pé o u tra s  com  a m ão, com o 
as d e  co z e r; a n u m e ra ç ã o  d a q u e lla  in f i­
n id a d e  de  b ilh e tin h o s  le v a r ia  m u ito s  me- 
zes  e a co m p an h ia  t in h a  p ressa .

O  hom em  cre io  q ue  in v e n to u  u m a n o ­
va  m á q u in a , ta lh a n d o  peças em  m ad e i­
r a ;  m as não  h a v ia  q u em  a fize sse  d e p re s ­
sa . C oçou a  cabeça, q u a s i d esan im an d o , 
passeou  a lg u n s  m in u to s  n a  lo ja , e d e  r e ­
p e n te  d isse : T em o s q u e  t e n ta r  o u tra  
coisa. R od iz io s h a  p o r a h i m u ito s . P o is  
vam os p ô r q u a tro  ou  c inco  n a  n o ssa  m á ­
q u in a  e n a  m esm a p rop o rção  d im in u irã o  
os d ias a  e m p re g a r n a  n u m e ra ç ã o .

P e g o u  n u m  c a n iv e te  e n u m  pedaço  de 
p a u , poz-se a e s tu d a r  o m ecan ism o  do 
ap a re lh o  n u m e ra d o r  e a  c o r ta r  ao m es­
m o tem p o  o páo em  peças d e  v á rio s  f e i ­
tio s  e ta m an h o s , ad ap tan d o -o s , ju s ta p o n -  
do-os, se p a ra n d o -o s , c o r ta  a q u i, ra sp a  a lii 
a p a ra  a c o l á . . .  e p a ssad as  a lg u m as h o ra s  
em b ru lh a v a  tu d o  n u m  p ap e l, p u n h a  o 
chapéo e sah ia  á  p ro c u ra  de  um  s e r ra ­
lh e iro .

D ois d ias  depo is v in h a m  u n s  fe r r in h o s  
iguais aos m odelos de p a u ;  pegou  n e lle s , 
exam inou-os, fo i-se á  m á q u in a , co llo co u -

os todos com  p a ra fu so s , a ju s to u - lh e s  c in ­
co ro d iz io s  —  e n esse  m esm o d ia  com e­
çou  o ap a re lh o  a n u m e ra r  c inco  “ co u ­
p o n s ” de  cada vez.

U m a  das d if f ic u ld a d e s  do n egocio  e ra  
a  im pressão  dos c a rtõ e s  d e  v is ita , sem ­
p re  en co m m en d ad o s  com  u rg ê n c ia , e q u e  
as m a q u in as  e x is te n te s  só  im p rim iam  
um  cen to  p o r h o ra .

U m  d ia , os em p reg ad o s v ira m  o p a ­
trã o  com  o c a n iv e te  a c o r ta r  p a u z in h o s , 
a a ju n ta - lo s  c u id a d o sa m e n te , co m b i­
nan d o -o s com  ro d in h a s  d e  p a p e lã o ; 
q u an d o  j á  t in h a  os n e c e ssá rio s , co m p ro u  
um a m esa  p e q u e n a , fez-lhe  v á r io s  fu ro s , 
a d ap tan d o -lh es  a lg u m as h a s te s  e logo d e ­
pois m a n d a v a  c h am ar um  “ p re to  do g a ­
n h o ” e lá  sa h ia  com  a  m esa  e o e m b ru ­
lho dós p au s , em  b u sca  do s e r ra lh e iro .

A lg u m as se m a n a s  d ep o is , e n t r a v a  n a  
lo ja  a m esm a m esa  com  um  p e q u en o  e 
delicado  m aq u in ism o  a d ap tad o  á  ta m p a , 
um  pedal e u m a  e s tre i ta  c o rre ia  de  t r a n s ­
m issão . P o s ta  no  fu n d o  d a  casa , ve io  
u m a  la ta  d e  t in ta  de  im p ressão , u n to u -  
se 0 t in te iro , poz-se so b re  a m e sa  u m  
cen to  d e  c a rtõ e s , um  em p reg ad o  sen to u - 
se em  f r e n te  da  m á q u in a , d e u  ao p ed a l 
—  e q u in z e  m in u to s  depo is e s ta v a  im ­
p resso  o cen to  de c a rtõ es .

—  Q u in ze  m in u to s . E ’ m u ito . V am o s 
e s tra g a r  um  m ilh e iro  de  c a r tõ e s ;  a  m a­
q u in a  deve  g a s ta r  só c inco  m in u to s  n a  
im pressão  de  c a d a  cen to .

E  já  no  d ia  se g u in te  n ão  g a s ta v a  m ais 
do q u e  isso. E  e ra  lin d a , le v e , e le g a n te , 
com o u m a  m a q u in a  d e  c o s tu ra .

O ra , e s te  hom em  de ex cep c io n al e n g e ­
n h o , q u e  n ão  e ra  e n g e n h e iro , n e m  m ecâ­
n ico  e só m e n te  c o m e rc ia n te , ch am av a-se  
M ax im in o  C o rre ia , M a x im in o  A n to n io  
C o rre ia  e m o rre u  h a  m ais de  t r in ta  a n ­
nos.

E  o ra  aq u i e s tá  a  razão  p o rq u e  eu  t e ­
nho  “ c e r te z a ” da e ff ic ie n c ia  do sy s te m a  
in v e n ta d o  a g o ra  pelo  D r. M a x im in o  C o r­
re ia  —  se este  f ô r  f ilh o  do o u tro  o u , 
pelo  m en o s  do m esm o sa n g u e , com o é do 
m esm o nom e.

Filinto de Almeida.

O C R IT É R IO  E S T H E T I C O  D O S  S E ­
X O S

Quando é bonita a m ulher? Oís homens 
de talento e as  mulheres bonitas. A  
mulher intelligente e os homens m é­
diocres. A  m ulher julgada pela m u“ 
lher. A  opinião do namorado.

Q u an d o  é  b o n ita  a  m u lh e r?
E ’ u m  sé r io  p ro b le m a , d a d a  a d iv e r ­

s id a d e  de  g o sto , com o ta m b é m  o m odo 
p a r t ic u la r  de o ad a  u m  a p re c ia r  a  be lleza . 
O  m e lh o r ju iz  d a  be lleza  fe m in in à  é  a  
p ro p r ia  m u lh e r , q ue  p o r in s t in to  p o ssu e
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um senso especial de minúcias para esses 
julgamentos; não quer dizer que os ho­
mens também não saibam apreciar o que 
é bello. E’ que a mulher sabe examinar 
tanto quanto o homem é possível de des­
lumbramentos.

A mulher póde ser bonita sem ser bel- 
la; entre a boniteza e a belleza vae 
grande differença. A mulher bonita é a 
que possue linhas corporaes regulares, 
bem conformada na sua fôrma material', 
contornos sem imperfeições. A mulher 
bonita é a mulher materialmente perfeita. 
A mulher bella é mais alguma cousa; é 
a belleza carnal servindo â belleza moral. 
A mulher bella é mais divina^ do que 
humana, e a mulher bonita é apenas 
humana, Uma volta-se para o céo e outra 
debruça-se sobre a terra. A proposito de 
saber quanto é bonita a mulher, Helena 
Mac Lee escreve a seguinte observação :

“ Ouvi de um senhor casado que, a 
despeito da maior harmonia conjugal, 
nunca conseguiu estar um dia em per­
feito accordo com sua esposa em rela­
ção a achar uma mulher bonita. A mu­
lher que lhe parecia linda sua esposa 
considerava feia e vice-versa.

Outros maridos se queixam da mesma 
falta de harmonia e critério em se tra­
tando do mesmo thema. Estes factos tão 
frequentes devem ter uma explicação.

Serâ porque as esposas, ou, melhor, 
as mulheres têm o uiáo veso de detur­
par a verdade? Ou que dissimulem emit- 
tir sua opinião real? Será possivcl que a 
mulher casada escureça a belleza 'de 
outras mulheres para evitar que seu ma­
rido desvie sua admiração para ellas?

Não é conveniente que se estimule os 
homens a julgar a belleza feminina, sal­
vo quando incidir sobre suas esposas. 
Nos homens, a apreciação da belleza 
•feminina, como a caridade, deve come­
çar por casa. Fugindo, porém, ao “ Santo 
Estado”, encaremos a questão sob um 
ponto de vista mais generalizado.

Inclino-me a crer que os homens pro­
pendem suas inclinações para as crea- 
turas lindas, gentis e mimosas. Os ho­
mens intelligentes são os mais sensiveis 
ao encanto das mulheres. Não terão 
multo juizo, porém, já isso é uma van­
tagem para o homem de talento.

A presença de uma mulher bonita 
serve justamente para que o homem in­
telligente reconheça em si mesmo essa 
qualidade pessoal e delia faça um con­
ceito elevado. Demais, uma mulher boni­
ta tem a precisa intelligencia para ad­
mirar a superioridade de seu marido. 
Eis ahi um casal feliz,

Uma das menores tragédias da vida, 
parece-me, é que os homens de pouco 
talento sahem, frequentemente, sob a 
palmatória de esposas verdadeiramente 
intelligentes, que os governam á vontade. 
A explicação é clara. ‘

Uma mulher intelligente, que prepare 
suas armas para conquistar um homem

intelligente, arrisca-se a perder mjuito 
tempo. Repito o meu conceito, os homens 
intelligentes se dedicam ás mulheres bo­
nitas, porém, se occupam das mulheres 
intellectuaes. Por isso é que as mulheres 
intelligentes apropriam-se dos homens 
pouco intelligentes e fazem delles o que 
querem, até o fim da vida. Ainda neste 
caso, em que ha desproporções intelle­
ctuaes, reside a perfeita harmonia dos 
conjuges.

Quando é bonita a mulher?
Haverá quem dê a esta pergunta uma 

resposta definitiva?
Os homens têm um ideal diverso da 

belleza feminina, segundo as etapas de 
sua vida. Póde-se fazer a mesma per­
gunta a varias mulheres, porém, não 
garanto que se tome a serio as respostas 
obtidas.

Demais, as mulheres não se especiali­
zam no estudo da belleza feminina, como 
procuram fazer os homens, de modo que 
não pódem ter egual preparo, egual ex- 
periencia na solução do problema. Leve- 
se em conta, que a mulher leva muita 
subtüeza, muita agudeza, muita penetra­
ção no tratamento desse thema e se 
manifestam com muito pouca sincerida­
de. São pequenos segredos que não deve 
a mulher desvendar...

Algumas raparigas bonitas são mais 
atrahentes do que outras, independen­
temente da boniteza. Todas as mulheres 
bonitas sabem conscientemente que são 
bonitas, presuppõem uma superioridade 
sobre o resto do mundo feminino, e não 
esquecem que a mulher naturalmente lin­
da, sem affectação, sem atavios é muito 
mais attrahente do que a que demonstra 
a propria consciência da boniteza; sa­
bem disso, porém, não permittem, nem 
deixam que os demais pensem de egual 
modo.

Ha typos de belleza innata, que se 
vestem de maneira imprópria e apoucam 
a propria formosura. Ha trajes que coo­
peram para realizar a belleza, artificiali- 
zando esse dom aos olhos do mundo, 
outros que attenuam a boniteza e final­
mente outros, tão proprios, tão harmonio­
sos com o typo feminino, que ^n sfo r- 
mam em lindas mulheres as que são feias. 
Estes últimos demonstram o emprego do 
gosto pelo raciocínio.

Assim como o traje tem o ponto de 
conveniência com a mulher, do mesmo 
modo com as cousas ambientes e circums- 
tantes, que exigem uma inquebrantável 
harmonia.

Uma rapariga acostumada ao ar livre, 
uma “girl-scouts” e que seja bonita, pa­
recerá superiormente linda no campo de 
“golf” ou de “tennis,” com o seu traje 
apropriado. A mesma rapariga, vestida^ a 
rigor de etiqueta, num salão, será in- 
supportavel pela insignificância.- Póde 
haver excepções, porém, o typo de boni­
teza exige o estylo de veste adequada, 
para que realce. 'Í\
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A maior imbecilidade social é apresen­
tar-se, uma moçoila habituada ao urba­
nismo, as taes moças da cidade, essen­
cialmente artificiosas, em pleno ambien­
te agreste, á luz livre do sol. As titas, 
o pó de arroz, as brilhantinas, os perfu­
mes parecem abomináveis á sombra das 
arvores, entre flores, borboletas, pássa­
ros e ribeiros- expostos ao sol.

Entre as pessoas, cuja opinião é sius- 
peita, quando se trata da belleza femi­
nina, está em primeiro logar “o namo­
rado”. Este vê uma belleza illusoria na 
mulher amada, portanto, o seu critério 
está transitoriamente falseado. Absorve- 
se por um dietalhe que o agrade e pres­
cinde dos demais. E ’ essa interpretação 
esthetica do homem sobre a mulher elei­
ta. Por exemplo, deslumbra-se por uns 
olhos doces, uns cabellos loiros, um na­
riz delicado... o resto para elle nada 
influe, póde mesmo ser defeituoso.

A mulher, ao contrario, quando exa­
mina uma mulher bonita, não leixa es­
capar uma linha; por isso, não admitte 
nem reconhece a lei das compensações, 
bia analyse esthetica, a mulner procura 
os defeitos, o homem busca as perfeições. 
E’ o homem mais indulgente pela har­
monia do sexo, a mulher é mais rigorosa 
pela rivalidade.

A mulher é severa para com a belleza 
artificial. O homem acceita-a com faci­
lidade e neila crê fundamente. Na esthe­
tica feminina a mulher pesquisa e reta­
lia as “causas”, o homem vê sómente 
os “ effeitos”.

O homem se deslumbra procurando 
belleza e é facilmente enganado; a mu­
lher não ha fantazia do “mimetismo” fe­
minino que desconheça, não ha laço nem 
pomadas que a enganem: inspecciona
tudo de um golpe de vista. Se a mulher 
que examina é artificiosa, reconhecerá 
a perfeição do artificio empregado pela 
mulher julgada, porém, não o revelará... 
também não guardará segredo. Se, po­
rém, não gosta de artifícios, sentir-se-á 
indignada ante a “camouflage” e se 
afastará da artificiosa.

E’ uma felicidade para a mulher a di­
versidade dos gostos estheticos dos ho­
mens. O que seria das mulheres, se assim 
não fosse? Umas estariam na cúspide da 
gloria e outras cahiriam na formidável 
derrota. ”

Assim pensa uma mulher. Helena Mac 
Kee, portanto, insuspeita no julgar as 
outras mulheres.

THOME’ DE SOUSA, ESQUECIDO

Perante o arrasamento do morro dó 
Castello, a collina sagrada, por excel- 
lencia, da cidade do Rio, muita alma 
estremeceu de commoção instinctiva. E’ 
um mundo que desapparece, um mundo 
de tradições, ligadas ao berço de um 
povo. O sent’mento da tradição é forte 
nas almas cultas; ellas sentem, na sua

própria vida, o palpitar de centenares de 
vidas; uma alma culta é a resultante 
de muitas almas, que viveram no passa­
do, e que lhe foram transmittindo, am­
pliado sempre, o deposito sagrado de 
experiencia, que elaboraram séculos de 
aperfeiçoamento continuo. A nossa vida 
é a continuação de milhões de vidas. De 
longe, vem o sangue que nos corre^ nas 
veias: é um rio mysterioso, de origens 
mais obscuras do que fóram as do Nilo, 
para a antiguidade.

O culto da tradição é o apanagio dos 
povos antigos; a America e nova demais, 
para sentir bem a delicia de recordar, 
sonhando. . .  Não faltam, comtudo, almas 
antigas, almas desgarradas de velhas ci­
vilizações, para quem não passam indif- 
ferentes as demolições do progresso, esse 
monstro voraz e roncador, que levou o 
desassocego ás thebaidas do espirito.

Houve-as, entre nós. As mais timidas 
choraram, no silencio e na sombra. Ou 
tras, porém, mais resolutas, aconselha­
ram respeito ás cinzas sagradas que ali 
jaziam. E, entre ellas, as de Estacio de 
Sá, o fundador e defensor da cidade, 
que deu a vida para livrá-la de extranhos 
invasores.

Uma voz isolada, a principio; o u tr^  
vieram, depois, formando coro; e bóa 
parte da imprensa reclama francamente 
que os ossos de Estacio de Sá se trasla­
dem, com pompa e honras marciaes, para 
a Egreja da Cruz dos Militares. E allega 
um official do exercito que Estacio, ata­
cando os francezes, foi um dos remotos 
organizadores da defesa e unidade na- 
cionaes.

Ha qualquer coisa que paira acima da 
injustiça humana. E a voz desse q u id  
mysterioso fala sempre, na occasião op- 
portuna. E’ conveniente que o povo não 
fique surdo, ante as raras suggestões 
dessas vozes longinquas...

— Ouvindo eu falar em defesa, em 
unidade nacional, acudiu-me de novo á 
mente uma idéa que, desde muito, me 
absorve o espirito. Como é que no Brasil 
quasi se apagou da memória do povo a 
grande figura de Thomé de Sousa? Nem 
uma rua que lembre o seu nome, para 
não falar já em monumentos faustosos!

E, não obstante, é Thomé de Sousa o 
verdadeiro fundador do Brasil-nação. Ao 
seu tino, á sua prudência, á sua visão 
larga de estadista inglória, se deve a 
organização da sociedade brasileira, nas 
bases solidas em que, para o futuro, se 
apoiou e cresceu.

Pedro Alvares Cabral descobriu o Bra­
sil, conscientemente, e delle tomou posse, 
em nome del-rei. Martim Affonso de 
Sousa demarcou-lhe a costa e dividiu-o 
em capitanias, núcleos de colonização, 
mas impotentes para viverem sobre si, 
luctando contra os “varredores do m ar”, 
pela costa, e contra os ataques dos índios, 
pelo sertão.

João Ribeiro, que no seu compendio de 
historia do Brasil, escripto para gymna-
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sios, lançou as bases scientificas de um 
monumento, referindo-se ao que elle cha­
ma o “ drama e a tragédia das capita­
nias”, tem palavras de muita justiça para 
os obscuros heroes dessas tentativas de 
povoamento, que de maneira alguma fo­
ram estereis.

Essa tragédia anonyma, que custou 
fortunas e vidas sem conta, poderia bem 
figurar num capitulo appenso á “ Histo­
ria Tragico-maritima” .

E’ dos destroços de tantos naufragíos 
que vae servir-se, em grande parte, o 
governador geral, Thomé de Sousa, para 
constituir um bloco homogeneo, que serâ 
como que o cerne da nacionalidade fu­
tura.

Elementos dispersos, perdidos^ entre a 
floresta e o mar, pedem a acção imm_e- 
diata de uma força que lhes dê cohesão 
e resistência. Em 1548, Luiz de Góes 
escrevia, de S. Vicente, a D. João III» 
supplicando que alguém viesse em auxilio 
delles. “Em breve, esta terra se perde­
rá, e os franceses que a tomarem, to­
marão depois a África, e irão atacar j i  
Asia portuguesa; e, se esses presagios não 
movem V. A., tenha V. A. compaixão e 
piedade de tantas almas christãs desta 
terra .”

No mesmo anno, creava-se o Governo 
Geral, e o escolhido para, em tão grave 
conjunctura, emprehender a grande obra 
de salvação, foi o experimentado Thomé 
de Sousa. Não o chama ao Brasil, como 
íi Orellana, a fascinação de um fabuloso 
E l-D o r a d o , mas sim a ardua tarefa de, 
pelas armas e por sabia administraçao, 
dar estabilidade a uma população nômada, 
homogeneidade a forças que se repellem, 
consistência a elementos dispersos e va­
gabundos .

O pulso forte que souber reunir, de 
pontos diversos, e organizar para a de­
fesa e para a vida social, os agrupamen­
tos minúsculos, que se acoitam, aqui _e 
além, terá conseguido salvar o Brasil, 
para a corôa portuguesa; mais do que 
isso, conseguirá salvar o Brasil, para si 
mesmo, imprimindo ás moléculas â  mys- 
teriosa força da vida, que as fará gra­
vitar numa orientação definida e certa, 
para a constituição de um corpo, para o 
robustecimento de um organismo. E este 
pulso forte, dirigido por uma capacidade 
rara, teve-o, nessa éra longinqua, Thomé 
de Sousa, primeiro governador geral.

— A Bahia, como ponto mais ou me­
nos central da immensa costa do Brasil, 
foi por Thomé de Sousa escolhida, c 
comprada á familia do donatario, para 
ahi estabelecer o núcleo de organizaçao 
e de defesa. Fez-se acompanhar de ele­
mentos que servissem de freio ao desre­
gramento de costumes, numa terra 9” . 
a lei deixara de actuar e onde a religião 
não servia de neutralizar os maus ins- 
tinctos dos aventureiros. Trouxe comsigo 
os jesuitas, cuja acção, no desenvolvi­
mento da sociedade brasileira, merecera 
a gratidão de presentes e futuros. Figuras

como Nobrega, como Anchieta, como 
Vieira, devem ser veneradas por todos 
aquelles que ainda sabem apreciar o bem, 
a generosidade, o altruismo, e que nu­
trem pelo Brasil um amor solido. Quando 
ainda só de longe conhecia esta plaga, 
entrevendo-a, como um paraiso terreal 
de passaros e de flores, de cânticos e de 
sonhos, atravez das ohronicas dos missio­
nários da Companhia, foi tamanho o 
enthusiasmo que em mim despertou a 
sagrada pleiade dos filhos de Santo Igna­
cio, que, com impeto juvenil, o exarei 
num poema, não de todo desconhecido — 
O G ra n  P a y .

Escolhendo taes auxiliares, mostrava 
bem Thomé de Souza que conhecia uma 
das primeiras qualidades do estadista, 
que é cercar-se de elementos aptos a le­
varem a cabo, como executores, um pro­
gramma de governo.

Congregou logo os habitantes de Villa 
Velha, num ponto alto, onde pudessem 
fortificar-se. Não desprezou o indígena, 
antes soube aproveitar-se das boas rela­
ções de Caramurú com os m o ru b ix a b a s  
para os interessar na oonstrucção da nova 
cidadella, para os incorporar á nova com- 
munidade, em que se fundiam, desde já, 
os très elementos ethnicos, constitutivos 
da raça brasileira.

Ao lado da fortaleza, ergue-se o colle- 
gio dos padres jesuitas ; será este o pro­
toplasma binuclear de quasi todas as 
outras cidades que, de futuro, vão surgir 
no Brasil: a religião que suavisa os
costumes, e a força que mantem a or­
dem. Com 0 o u v id o r -m ó r , o p ro c u ra d o r  
e o c a p itã o -m ó r  da cos ta , estabelece de­
finitivamente os orgãos essenciaes da 
justiça, da administração e da defesa.

O commercio surge, como por encanto, 
e a lavoura estende-se para o interior, 
©m numerosos engenhos. Sem rela^- 
mento, afrouxa o rigor dos O rd en a ç õ es , 
perdoando a facínoras de toda casta e 
nacionalidade, só porque podiam ser uteis 
em misteres necessários á organização 
social. O rigor que usou com alguns che­
fes iaidios teve em vista espalhar o terror 
entre os mais selvagens e irreductiveis. 
Depois, sáe elle mesmo pelas capitanias, 
com o fim de ampliar a defesa e crear 
novos centros administrativos; funda po- 
voaòes como Conceição de Itanhaein c 
Santo André, “a fim de reunir a gente 
que andava derramada pelos campos ou 
pelas praias”. Concebeu logo idéas de 
autonomia, para o tempo, apenas no cam­
po religioso, separando o Brasil do bis­
pado de Funchal, e creando o futuro 
arcebispado da Bahia, que teve como 
primeiro titular um martyr.

O lemma que inscreveu nas armas da 
cidade é um resumo eloquente do pro­
gramma de Thomé de Souza: tUa
a d  a rca m  r e v e r s a  e s t:  “assim ella voltou 
á arca” . Palavras allusivas á pomba do 
diluvio, que no escudo figurava, tendo no 
bico um ramo com très folhas de oli- 
veira.

4;
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A Bãhiã, com a organização completa 
de uma cidade europeia, ficava sendo a 
arca de salvação para todos aquelles que, 
escapes do dilúvio dispersivo das capita­
nias, quizessem viver e trabalhar á som­
bra da lei, dentro da moral e da ordem. 
E foi também, por muito tempo, a capi­
tal da extensa costa da America do Sul.

O famoso governador geral proveu ain­
da a mais largos recursos, para o futuro 
do Brasil, encaminhando as expedições 
de Jorge Dias e de outros exploradores, 
para a conquista das minas. E a expe­
dição ao norte desconhecido, que só se 
realizou no tempo de Duarte da Costa, 
foi providencia ainda de Thomé de Sousa.

Lançou as linhas dessa organização

militar, descripta por João Ribeiro com 
requinte de termos technicos, maravilhosa 
para os pouquissimos recursos do paiz, 
e que foi a base verdadeira da unidade 
nacional, e a preparação da estrenua de­
fesa contra as mais poderosas nações da 
Europa, e contra as mais ferozes tribus 
da America.

E todo este programma, plataforma so­
cial e politica dC’ uma nação immensa, 
realizou-o Thomé de Sousa no curto es­
paço de quatro annosl Que a generosidade 
brasileira, que a justiça da historia o 
não deixem ho esquecimento 1

J .  M .  G o m e s  R ib e ir o -
(D’“ O Paiz”)

r-p





B ioToHico Fontoura
o  MAIS COMPLETO
FORTIFICANTE

llll
Torna os homens vigorosos, as mulheres 

formosas, as crianças robustas

CUBA Æ AHEMIA
CUBA A FBAQÍÍEEA M ÜSCÜLAi E N E lY O S â

llll
AUGM ENTA A FORÇA DA VIDA -  PRODUZ 

SENSAÇÃO DE BEM ESTAR, DE VIGOR, DE 
SAUDE —  EVITA A TU B E R C U L O S E

llll

M O D O  D E  U S A R :  
BIOTOniCO elixir

Adultos:  1 colher das de sopa ou meio calice antes do 
almoço e antes do jantar.

C r i a n ç a s :  1 colher das de sobremesa ou das de chá, 
conforme a edade.

BIOTOniGO pasiilbas
Adultos:  2 antes do almoço e 2 antes do jantar. 
C r i a n ç a s :  1 pastilha.

BIOTOniGO iDjectaoel
Injectar o conteúdo de uma ampola diariamente em in- 

jecção intramuscular.

C O M  O U S O  DO

BIOTONICO
NO FIM DE 30 DIAS OBSERVA-SE:

I — Augmento de peso variando de 1 a 4 kilos.
II — Levantamento geral das forças com volta de appetite.
m  — Desapparecimento completo das dôres de cabeça, 

insomnia, mau estar e nervosismo.
IV — Augmento intenso dos g l o b u l o s  s a n g u í n e o s  e

hyperleucocytose.
V — Eliminação completa dos phenomenos nervosos e

cura da fraqueza sexual.
VI — Cura completa da depressão nervosa, do abati­

mento e da fraqueza em ambos os sexos.
VII — Completo restabelecimento dos organismos debi­

litados, predispostos e ameaçados pela tuberculose.
VIII — Maior reaistencia para o trabalho physico e melhor 

disposição para o trabalho mental.
IX — Agradavel sensação de bem estar, de vigor e de saude.
X — Cura radical da leucorrhéa (flores brancas) a mais

antiga.
XI — Após o parto, rápido levantamento das forças* e 

considerável abundancia de leite.
XII — Rápido e completo restabelecimento nas convales­
cenças de todas as moléstias que produzem debilidade geral.

=E =

O Biotoníco Fontoura
julgado pela probidade 
scientífica do professor

DR. HENRIQUE R O X O
Attesto que tenho pies- 

cripto a clientes meus o
Biotonico Fontoura

e que tenho tido ense.jo de ob­
servar que ha. em geral, re­
sultados vanta.josos. Tarticu- 
larmente, mais proficno se me 
tem afigurado o seu uso quan­
do ha acceutuada deuiitrição 
e occorrem maiiifestações ner­
vosas, delia depeudeiites.

Kio de Janeiro, 10 de Se­
tembro dc 1920.
(A.) Dr. Henrique de Brito Belfort Roxo

Professor de moléstias 
nervosas da Faculdade de 
Medicina do Rio.

O que diz o preclaro DR.
ROCHA VAZ, professor 

da Faculdade de Medicina
Tenho empregado constan- 

tomeute em minha clinica o
Biotonico Fontoura

e tal tem sido o resultado 
que não me posso mais furtar 
á obrigação de o receitar.

Rio de Janeiro, 10 de 
•ãgosto de 1920.

Dr. Rocha Vaz
Professor de C'linica Medi­

ca d.a Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro.

O Biotonico Fontoura
consagrado por um grande 

especialista brasileiro
Attesto ter empregado com 

os maiores resultados na cli­
nica civil 0 preparado

Biotonico Fontoura
Rio de Janeiro 12 de 

Julho de 1921.

fl. Sustfcgesílo
Professor cathedratico da 

cliiiiea neurológica da Facul­
dade de Medicina do Rio de 
Janeiro.

Palavras do eminente 
scientista Exmo, Snr. 

Dr. JU L IA N O  M OREIRA
Tenlio prescripto a doentes 

meus e sempre que lhe acho 
indicação therapeutica o

Biotonico Fontoura
Rio de Janeiro, 20 de 

Julho dc 1920.

Dr. Juliano Noreira

Preparação especial do “INSTITUTO MEDICAMENTA”
FONTOURA, SERPE & O.  ̂ - S. Paulo
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A INTELLIGENCIA DA MULHER

Pretende-se geralmente que a intelli- 
gencia da mulher e semelhante á  ̂dos 
homens, que ellas não se distinguem sinão 
por ligeiras differenças quantitativas, de­
vidas mais a uma falta de habito de tra­
balho do que a menores aptidões. Impor­
taria concluir que taes differenças po­
dem se desfazer rapidamente pela ado- 
pção, cada vez mais diffundida, entre as 
moças, dos mesmos programmas escola­
res que seguem os rapazes.

íPela minha parte, depois de haver 
passado numerosos annos entre estudan­
tes (estudei letras e medicina), depois 
de ter observado entre ellas as mulhe­
res de diversos paizes da America do 
Sul e do Norte, cheguei a convicção 
contraria; sou de opinião que as diffe­
renças entre a intelligencia feminina e 
a intelligencia masculina são differenças 
não de quantidade, mas sim de quali­
dade e de tendências; são differenças 
com as quaes os hábitos e mesmo as 
tradições pouco têm a ver, pois ellas se 
baseiam na propria funcção para a qual 
a mulher é feita e que nenhuma reforma 
social poderá mudar, a maternidade.

A maternidade determinou na mulher 
um altruismo fundamental que orienta 
toda a sua vida, e que é uma necessidade 
da especie. Entre os animaes também, e 
mesmo entre os vegetaes, podemos cons­
tatar o phenomeno de altruismo da fe- 
mea, de sua consagração á especie.

As flores sacrificam as suas pétalas 
quie são suas boccas, seus olhos, abertos 
para o mundo, para favorecer o 
cimento da semente. A femea da 
boleta concentra todas as suas faculda­
des nos cuidados a dar as borboletas 
que ella jamais conhecerá, ê  vae morrer 
sobre a terra húmida, á raiz das plan­
tas, lá onde ella não encontra  ̂o que 
comer, mas onde ella pode pôr seus 
ovos nas condições necessárias á viua 
de suas creaturas. *

* ♦

Este altruismo que a maternidade de­
terminou creou uma sensibilidade • de na­
tureza especial, que différencia nitida­
mente a mulher do homem no dominio 
moral e no intellectual.

A sensibilidade feminina — e é ahi que 
ella différé da sensibilidade masculina — 
tem sempre por objecto u m ser vivo 
e concreto, que ella pode amar e que 
a pode amar, um ser capaz de dôr, de 
alegria, ou que ella crê tal, um ente 
cujas emoções ella possa constatar.^ Eis 
a primeira differença entre a intelligen­
cia da mulher e do homem.

A intelligencia da mulher tende in­
teiramente a ajudar a vida concreta dos 
que lhe estão perto, a resolver os pro­
blemas que a interessam mais que a 
qualquer outro: “os problemas da ale­
gria e da dôr”. Os themas abstractos, 
(philosophia, politica, geographia, histo­
riaria natural), os indivíduos distantes, 
(eleitores, publico, posteridade), que tan­
to interessam os homens, lhes são quasi 
indifferentes.

A mulher não anceia por conhecer os 
fins da oreação para formular-lhe leis, 
mas para que gosem delle os que ella 
ama. A mulher não é sensivel ao jul­
gamento da posteridade ou do mundo 
longinquo, mas ao amôr e á estima dos 
que a cercam. Ella quer conhecer os 
males deste mundo para delles tirar for­
mulas, para tentar cural-os.

Plantas, animaes, individuos, não a in­
teressam pelo seu aspecto, por sua vôr, 
por sua belleza, mas porque elles a po­
dem amar e porque ella os pode amar. 
E ’ sempre maternalmente que a mulher 
contempla o universo.

Porque é tão chocante ver uma mu­
lher dirigir mal seu lar, ou deixar os 
seus na desordem?

E’ porque uma mulher, verdadeira- 
mente mulher sente-se a guardian dos 
que a cercam; porque ella não pode ver 
um cão manquejar, um movei se de­
teriorar, sem soffrer, sem ser levada a 
procurar o meio de os trazer á sua vida 
normal.



Eis porque a intelligencia da mullier 
é tão viva e tão aguda quando ella tem 
relações com o mundo vivo, real e con­
creto, ao passo que é muitas vezes irreal, 
sem energia e sem originalidade, para 
tudo quanto é de ordem abstracta.

*
* :(c

sas abstractas, preferem jogar cartas, 
sição entre a intelligencia dos homens e 
a das mulheres provem de habitas diffe­
rentes, de aptidões differentes, de meios 
differentes; ou ainda do facto de que 
a mulher durante séculos não se poude
cultivar. A sensibilidade nada tem que 
ver com a cultura, nem com as aptidões, 
nem com o hábitos, nem com o meio.

Os rapazes, já attrahidos para as coi­
sas abstractas, preferem jogar cartas, da-

Que não venham dizer que esta oppo- 
damas, xadrez, jogos de azar ou de 
reflexão, a brincar de gente gran­
de ou de mestre escola, emquanto as 
meninas brincam com delicia de senhora, 
de dona de pensão, de cosinha. Esta
differença para com a abstracção se en­
contra tanto entre as mulheres que se 
collocaram na litteratura ou na sciencia, 
que viveram num meio favoravel, quanto 
entre as moças mais simples.

Em comipensação, mesmo onde falta 
qualquer tradição de cultura, entre os 
camponezes e operários, o homem é mui­
tas vezes 'l)evad<o por instincto a se 
apaixonar pela sciencia, pela arte, pelas 
ideas geraes.

Elisabeth Browning, numa passagem 
curiosa, declara que “a sciencia é uti­
lidade”. Ora, a sciencia é na realidade, 
de abstrahir, que levou os mais intelli- 
é uma concepção, nascida da necessidade 
da abstração sinão em vista de resultados 
gentes dentre os homens a dirigir sua 
attenção para os phenomenos, afim de 
lhes descobrir as regras. Mas como os 
seres vivos e concretos são a unica pai­
xão da mulher, ella não concebe o estudo 
da abstração sinão em vista de resultado 
práticos, úteis ao aperfeiçoamento dos 
seres vivos.

Quando digo que só as coisas vivas 
podem interessar a mulher, não excluo 
as coisas inanimadas ás quaes ella '"m- 
presta uma alma, ao passo que chamo 
coisas mortas mesmo a coisas vivas cuja 
individualidade ainda lhe escapa. Eu 
tive experiencia propria. Após meus es­
tudos de medicina, devia seguir cursos 
de anatomia. Habituada como estava 
desde minha infancia a ouvir falar disso 
não tive nenhuma impressão desagradá­
vel. Não me lembrei jamais de identi­
ficar os corpos sobre os quaes traba­
lhava com seres vivos; eram objectes de 
estudo ; musculos, nervos, e eis tudo. 
Mas um dia, um preparador antes da 
lição abriu diante de mim a mão ligida 
de um morto: cahiu delia um pequeno

retrato de mulher. Foi para mim um 
abalo tal que nesse dia tive que renunciar 
a ouvir. Esse simples testemunho de 
amor tornara-me vivo esse corj», dera- 
lhe uma alma capaz de alegria e de
dôr, fizera-o totalmente differente dos 
que eu havia visto até ahi. E só­
mente então experimentei pela anatomia 
a repugnância que geralmente lhe 
imputam.

Da mesma forma a mulher, indiffe- 
rente aos seres desconhecidos, ama apai­
xonadamente, como se tivessem vida, sua 
niobilia, seus quadros, seus bibelots, ao 
ponto de poder Lombroso determinar ca­
sos de loucura em mulheres que se
viram bruscamente espoliadas delles. E ’ 
que, para uma mulher, a mesa a que 
ella se assenta, as thesouras com que
ella trabalha são na realidade amigos 
nos quaes ella confia e que faliam ao 
seu coração.

Vê-se, ás vezes nesse sentimento um 
gosto de propriedade mais forte na mu­
lher que no homem. E’ inexacto. Nós 
não amamos nossos moveis, nossas plan­
tas por serem nossas, mas porque nós 
as personificamos como a creança per­
sonifica sua boneca.

♦
♦ *

Acabo de falar em termos geraes. Ou­
tros elementos podem intervir. Assim o 
amôr pro/prio, muito desenvolvido na 
mulher, consegue transformar quasi em 
prazer os estudos de que ella espera ti­
rar prestigio. Sua actividade, bem maior 
que a do homem, faz com que ella se 
esfalfe no trabalho que emprehende, 
mesmo que seja fastidioso. Emfim e so­
bretudo, mencionarei seu desejo de agra­
dar ás pessoas que ama, sua ambição de 
ajudal-as, sua alegria e seu orgulho de 
estar associada ás suas preoceupações 
moraes ou intellectuaes.

Si me permittem citar ainda um exem­
plo pessoal, que tem pelo menos o mé­
rito de ser absolutamente sincero, direi 
que eu mesma experimentei algumas 
dessas illusões. Vivendo no meio de tne- 
dioos e, naturalistas, em que a medicina 
era objecto da maior parte das conver­
sações, amando meu pae com todas as 
minhas forças, ajudando-o desde a in­
fancia em seus trabalhos, eu acreditei 
verdadeiramente ter vocação para a an­
tropologia, estudei medicina com paixão; 
cada lição me era uma revelação, os ca­
sos clinicos me estimulavam a pensar, a 
ligar ideas novas; a psychiatria, a an- 
thropologia criminal, a homoeopathia, que 
interessavam particularmente meu pae. 
me pareciam as únicas sciencias dignas 
de interesse. Mas, quando meu pae, a 
quem eu communicava tudo o que me 
suggeriam estes estudos, não existia 
mais, a medicina perdeu para mim o 
seu encanto. Eu não recobrei certo gos-
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to pela physiologia sinão quando me en­
contrei de novo ao pé de meu irmão, que 
é phjnsiologo. A antropologia criminal só 
me agrada ainda, mas tenho bem certe­
za de que isso é uma reflexão do intenso 
interesse que ella tinha para meu_ pae, 
uma maneira indirecta de o continuar, 
de o crer vivo, de amar ainda o que elle 
amava muito mais que a vida: sua obra.

E’ assim que se apaixonam pela políti­
ca as mulheres e as filhas dos hornens 
politicos. E’ assim que as moças alista­
das na Cruz Vermelha como enfermeiras, 
se apaixonam pela medicina. E ’ assim 
que as estudantes se apaixonam pela his­
toria ou pela philosophia: esses estudos 
interessam as pessoas que ellas amam.

Eis porque uma mulher deseja bem 
mais ser a inspiradora, a consoladora, a 
Egéria dum pensador, do que ser ella 
mesma um pensador; eis porque uma 
mulher prefere valorisar um homem que 
ella ama, contribuir para a sua gloria, 
do que subir ella própria.

Tal tendencia aliás aproveitou mais á 
sociedade do que si as mulheres tivessem 
cultivado sua intelligencia por sua pró­
pria conta. Muitos grandes homens de­
vem, com effeito, seu successo ao apoio 
enthusiastico das mulheres; quantas 
obras primas devem sua perfeição a 
uma collaboração feminina!

♦
♦ ♦

A impossibilidade em que se encontra 
a mulher de amar as coisas abstractas, si 
ellas não estão ligadas a seres vivos, ex­
plica porque as mulheres ditas intelle- 
ctuaes têm necessidade de encontrar al­
guém que as encorage, de se dar a illu- 
são de que agradam a alguém. Si esta 
illusão a abandona, é muito raro que seu 
ardor para um trabalho abstracto se 
mantenha por muito tempo.

“ O trabalho, por si mesmo, escreve A. 
C. Leffler, confidente dos mais intimos 
pensamentos de Sophia Kovalevsky, a 
procura abstracta de uma verdade scien- 
tifica, não a satisfazia; era preciso, que 
ella fosse comprehendida, adivinhada, ad­
mirada, encorajada a cada passo, a cada 
nova idiéa que nascia nella; sua obra es­
piritual não devia pertencer a uma_ hu­
manidade abstracta, ella queria enrique­
cer com isso a a lg u é m , de quem recebes­
se dom analogo. Si bem que mathemati- 
ca, o fim ideal não existia para 
seus sonhos, seus pensamentos, toda a 
sua pessoa estava apaixonada.”

Observemos ainda que, si a paixão abs­
tracta na mulher é quasi sempre resul­
tado duma influencia masculina, ô  tra­
balho que dahi deriva pode ser original 
e independente, pois o genero de intelli- 
gencia feminina é bem mais original 
que o do homem. Não é raro que mu­
lheres arrastadas por seus maridos a 
tratar de política, acabem por ter sobre

este ponto idéas pessoaes, e as impor por 
sua vez. Nos casamentos de nacionalida­
de mixta, é quasi sempre a nacionalida­
de da mulher que predomina.

♦
* ♦

Eu disse que o sexo differenciava a 
intelligencia. A da mulher se inspira na 
faculdade mais apta a tomar parte nas 
alegrias e nas dores dos seres vivos: a 
intuição.

Que é a intuição? E’ toda essa parte 
da intelligencia que nã ■ pertence ao ra- 
ciocinio, é a faculdade üe concluir sem a 
lógica necessária a tal conclusão, é qual­
quer coisa muito parecida com o ouvido 
musical que, inconscientemente, percebe 
e classifica os sons, ao olho que mede a 
distancia ou as proporções, ao tacto que 
distingue o peso ou as differenças entre 
diversos grãos.

A intuição não é privilegio da mulher, 
mas não é tão indispensável ao homem 
como á mulher.

O homem pode chegar aos fins que se 
propõe por meio da razão. Elle não con­
fia n’ella sinão depois de a ter controla­
do. A intuição é para elle um canal fe­
chado, de que a razão e o interesse têm 
as chaves, um guia que elle consulta, 
mas que pode dispensar; emquanto a 
mulher que não fôr dotada de intuição 
nada poderá fazer na vida pratica, nem 
na vida intelleotual.

A vida muda sem parar. O que  ̂hoje 
causa immenso prazer, amanhã será in­
différente. O doente pode morrer em­
quanto se attende aos conselhos da ra­
zão, a planta pode seccar emquanto o 
homem de sciencia a estuda, a creança 
perece si se não a adivinha. O papel prin­
cipal da intelligencia feminina reclama 
acção rapida e sem hesitação, quasi sem­
pre sem a verificação do raciocínio. E 
mister intuição.

*
* ♦

A intuição e uma faculdade natural, 
um dom de Deus. Como as outras facul­
dades intellectuaes, ella tem meios que 
augmentam sua capacidade: são a. ob­
servação e a introspecção. Com effeito, si 
por vezes a intuição não repousa em 
nada ou somente sobre esse ouvido men­
tal que nos permitte harmonisar as idéas 
entre si, mais commumente repousa so­
bre a introspecção mais ou menos con­
sciente, sobre factos observados etn si ou 
em outrem, e cuja recordação ajuda a 
descobrir as semelhanças e as consequên­
cias de outros factos analogos.

A intuição é em summa mais commu­
mente uma solução por imitação, por ap- 
proximação de casos semelhantes.

Mas para imitar é necessário ter ob­
servado e para conjugar observações é 
preciso ter accumulado muitas. A intui-
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ção, com cffeito, está limitada ao cam ^ 
de sua jurisprudência. Ao contraio da 
opinião corrente, o historiador não tem 
intuição a não ser em historia, o artista 
a não ser em arte, o intrigante sinão para 
suas proprias occupações. Mas, 
cumular exemplos, é mister excellente 
faculdade de observação. Ora, si esta fa­
culdade é mais desenvolvida no homem 
para themas abstraotos, ella é, em tudo 
quanto se relaciona com a vida real, m- 
finitamente maior na mulher.

Para considerar o mundo exterior, um 
homem tem cinco sentidos; uma mulher 
tem cem. Ella vê, sente, observa, por 
todos os póros de sua pelle. Observar é 
para ella um dos prazeres mais delicados 
e apraziveis; ella os procura em todas as 
occasiões. As flores, os animaes, os pás­
saros de que ella se cerca servem-lhe 
para observar. Quem sabe si essa mania 
de se rodear de seres vivos não vem da 
procura inconsciente desse prazer?

E’ certo que assim que ella constata 
que seu passarinho botou pennas novas 
ou que sua flôr se abriu, quando ella 
constata como se operou a transforma­
ção duma chrysalida, é certo que ^lla tem 
uma sensação de triumpho analoga á do 
homem que ganha no jogo.

Pedi á mais simples, á mais humilde 
das mulheres de vos relatar o que ella 
vê, 0 que se passa em redor d’ella, que 
descobrireis n’ella uma collecção múlti­
pla e complexa, bem mais rica do que a 
dos homens cuja vida parece mil vezes 
mais variada.

Quando um homem tem que escrever 
uma carta ou que contar o emprego de 
seu dia, é breve, a se crêr n’elle.

Nada occorreu, nada houve de novo. 
E’ que, fóra de suas occupações pessoaes, 
elle não observa nada.

E’ tão verdadeiro isso que si tendes 
de ser apresentado a uma mulher, daes 
á vossa toilette meticulosos cuidados que 
não darieis si devesseis ser apresentado 
a um cavalheiro. Sabeis bem que a mu­
lher vos examinará em um instante da 
cabeça aos pés, ao passo que um homem 
verá o conjuncto. Uma visita de mulher, 
antecipadamente vos préoccupa._ A mu­
lher tem vocação para inspeccionar. Au­
sente, o arranjo da casa é rapidamente 
concluido pelos creados, mesmo que o 
patrão lá esteja. Elles ficam mui tran­
quilles. A senhora vê tudo, o senhor não 
vê nada.

Si a mulher é capaz de ver tanta 
coisa em si mesma e em derredor, é que 
ella observa com paixão, porque tudo o 
que cáe sob seus sentidos excita sua 
compaixão, sua piedade, seu amor, sua 
inveja, sua vaidade, seu orgulho; por 
que sua intelligencia tem como orgam o 
coração e não o cerebro. Este espirito de 
observação é tão ligado ás emoções que 
elle se desfaz quando ellas desappare- 
cem. Um livro, uma figura, um discurso, 
si não causam a uma mulher nenhuma

emoção, é que ella não os viu, nem os 
póde recordar.

♦ ♦
Repugnando-lhes a lógica masculina, as 

mulheres preferem trabalhar ás apalpa- 
dellas, segundo seu empirismo pessoal.

Diz-se que ellas são precoces, mas que 
seu desenvolvimento cessa aos 18 annos. 
Mas é muito simplesmente por que ellas 
se sahem melhor nas escolas secundarias 
do que no curso superior^ pois _ os pro­
grammas dos primeiros sao mais práti­
cos, ~mais variados, e se prestam melhor 
a ser assimilados por intuição do que os 
programmas de estudos superiores, que 
exigem methodo e raciocinio.

E’ também porque as mulheres conse­
guem melhor que os homens aprender 
pelo uso uma lingua extrangeira, _ execu­
tar trabalhos manuaes os mais diversos, 
passar sem esforço da sala para a copa, 
da cosinha para o escriptorio, do escri- 
ptorio para os bordados, e porque ellas 
conseguem estudar menos a fundo uma 
matéria. Para a pratica, serve-se ella da 
intuição, mas, para ir ao fundo^ duma 
ante ou duma sciencia, é necessário clas­
sificar e generalisar objectivamente.

Será isso inferioridade da mulher? 
Mas, collocada pela intuição em condi­
ções de resolver os problemas que  ̂lhe 
são propostos, ella não fatiga o espirito 
a procurar uma solução lógica, e perde 
assim o habito de raciocinar.

Porque o homem se atém ás regras 
methodicas e aos instrumentos de preci­
são? Porque sem elles elle está desoc- 
cupado, porque, para responder a uma 
questão, tem necessidade de saber como a 
responderam seus predecessores, porque 
para medir elle precisa do meetro.

A intuição inspira a Santa Catharina 
de Senna, ignorante e simples mulher 
do povo, conselhos os mais finos, os mais 
subtis, que ella dá aos papas e aos impe­
radores. Uma pobre mulher que não sabe 
uma palavra de medicina ou de psycho- 
logia percebe, antes que o medico lhe 
declare, a doença de seu filho, percebe 
antes que elle lhe fale, as preoceupa- 
ções de seu marido, assim como adivinha 
sem confidencias que suas am‘gas estão 
desgostosas e encontra na sua própria ex- 
periencia meios de as consolar. O ho­
mem, ao contrario, capaz de 1er livros 
de mediema, de historia, de mathemati- 
ca e de dissertar sobre tudo, é capaz de 
viver dez annos junto a uma mulher 
doente, dum filho prostrado de cuidados, 
sem nada descobrir sosinho, e quando se 
lhe diz isso, elle appella para o medico 
ou para o advogado, que adquiriram pelo 
estudo de casos analogos a experiencia 
necessária á solução de questões ante as 
quaes elle se reconhece impotente.

As obras intellectuaes das mulheres são 
des’guaes e intermittentes, porque a in­
tuição de que dimanam não é como a
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vista e 0 ouvido ordinários, que se po­
dem abrir e fechar á vontade, e que veem 
e entendem sempre egualmente, segundo 
leis physicas invariáveis; é um orgam 
caprichoso, que se abre quando quer, 
que se fecha quando lhe apraz, capaz de 
adivinhar as coisas mais profundamenbe 
escondidas ou de não enxergar as mais 
evidentes.

O trabalho da mulher é imperfeito 
porque ella não sabe corrigir, porque, 
sendo inspirações todas as suas ideias, 
ella não sabe distinguir seu valor ^lati- 
vo, imporitancia ou originalidade. Falta- 
lhe nexo na exposição por que a intui­
ção — jacto intermittente, que ora viem fra­
co, ora forte, sem outra, ligação que a 
successão, não é uma technica do espi 
rito. Sua expressão é ás mais das vezes 
confusa, porquanto explicar-se claramen­
te exige uma ordenação racional. O en- 
nunciado das idéas intermediarias que 
conduziram a tal deducção, o processo, 
mesmo da deducção, são desconhecidos 
ao maior numero de mulheres.

Mas, si a intuição torna os trabalhos 
femininos intermittentes e confusos, ella 
permitte á mulher saber sem aprender, 
com uma grande facilidade, coisas as 
mais dispares, e de inventar num repen­
te soluções uiteis.

Durante a guerra, pediu-se ás mulhe­
res o concurso de sua actividade, e os 
homens constataram com surpreza nao 
desprovida de certa inveja, como suas 
mulheres, suas filhas, suas irmas, que 
elles julgavam somente capazes de flir- 
tar e de densar o tango, se _ transforma­
ram de repente em enfermeiras _ de pri­
meira ordem, em notáveis organisadoras, 
em commerciantes prudentes, tudo isso 
por intuição, sem ter estudado nada an­
teriormente.

E si ellas não fossem assim como, 
pois, fariam para manter sua casa, diri­
gir sua familia? A familia e um pouco 
como a agua do rio que passa, sempie 
0 mesmo e sempre differente. As crean- 
ças crescem, o marido envelhece, os re­
cursos augmentam ou diminuem, as esta­
ções variam, o preço das coisas ^muda. 
graças á sua agilidade mental, a sua ta- 
cilidade de conceber e de resolver de­
pressa que a mulher se sae no caso bem 
melhor do que o podería um homem.

Tudo o que torna agradavel a _̂ vida, 
tudo o que torna possivel a fundaçao de 
um lar, a educação da creança tem sm o  
encontrado espontaneamente pelas muine- 
res. Foram ellas as primeiras que tive­
ram a ideia de cultivar o trigo em redor 
da casa, foram ellas que tiveram a ideia 
de crear vaccas, gallinhas ou carneiros, 
foram eUas que amassaram a terra para 
fazer panellas, ellas que utilizaram

casca das arvores ou flocos de algodão 
para fazer tapetes ou tecidos.

Mau grado seus titulos, os homens 
são bem inferiores ás mulheres pelo nu­
mero e variedade de invenções! Si se 
não reconhece isso, é justamente devido 
á faculdade com que a mulher inventa e 
á sua pouca ambição, que a faz realizar 
seu invento unicamente por ella ou por 
sua familia, sem o levar mais longe. 
Da mesma forma, a necessidade de mu­
dar de occupação desorienta completa­
mente um homem. Advogados, banquei­
ros, inventores ou industriaes, os ho­
mens fazem a mesma coisa todos os dias 
do anno, e para reduzir ainda sua gym- 
nastica mental, subdividiram ao infinito 
suas profissões, diminuindo a variedade do 
que têm a fazer.

O homem não experimenta grande 
prazer com seus inventos e não os fa­
ria si não lhe trouxessem ganho ou pres­
tigio, ao passo que gosa muito com dis­
cutir 0 que fez espontaneamente. A mu­
lher, ao contrario, quando realiza uma 
coisa, quando consegue salvar uma plan­
ta que ia morrer, quando consegue trans­
formar um vestido velho num chapéo 
util, experimenta verdadeira alegria,  ̂ que 
não vem somente da economia realizada, 
mas de ter satisfeito um gosto instinctivo.

A indifferença que a mulher sente pe­
las abstracções e o real interesse que ella 
toma por tudo quanto é vivo, afasta-a dos 
estudos abstractos, ou dos que a obrigam 
a esquecer o circulo que a rodeia, comp 
a philosophia, as mathematicas, a políti­
ca O prazer que ella experimenta por 
causar prazer, leva-a ás artes e as pro­
fissões que podem utilizar sua mtuiçao, 
que a podem pôr em contacto^ directo 
com o mundo real e suas emoçoes, a i- 
teratura, a beneficencia, a medicina, a 
agricultura, o ensino, o pequeno commer- 
cio, mas sobretudo a maternidade, a di­
recção da casa. Toda a mulher, em todos 
os povos, em todos os tempos, tem sido o 
economo, a enfermeira, a medica e a con­
soladora bemfazeja; toda a ^ u lh »  e a 
costureira, a cosmheira. a educadora de 
seus filhos: toda a mulher é a guardian 
mesmo involuntária do lar que a abriga, 
que ella se esforça por embellezar.

Durante a guerra, cada mulher se 
tornou enfermeira, guarda de creanças, 
organisadora de instituições de_ caridade; 
nenhuma escreveu sobre a origem dos 
conflictos europeus.

Deixemos, pois, as coisas como as fez 
a natureza. E’ verdade que as profissoes 
praticas que nos convêm não gosam de 
muito grande prestigio; é verdade que

a
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ellas nos coHocam sob a dependencia do 
homem. Mas nós gósaaremos de menos 
prestigio ainda si só adoptarmos profis­
sões que não correspondam a nossas apti­
dões, a nossas superioridades, e estaremos 
mais ainda sob a dependencia do homem 
si nós o libertamos da dependencia em 
que elle se encontra respeito a nós, pelos 
serviços que lhe prestamos.

Entre homem e mulher não ha nem 
superioridade, nem inferioridade, ha dif- 
ferença. Entre mulher e homem, não ha 
nem império nen- servidão, mas depen­
dencia reciproca.

Pois que differem, a sociedade tira 
partido das variedades de suas intelli- 
gencias. E ’ essa differença que forma o 
encanto da vida, que atira os dois sexos 
um para o outro. Elles são capazes de 
agir de accordo, com forças dobradas. Si 
os homens e as mulheres procurassem 
transformar ̂ c, isto é, egualar-se, sua 
união perderia toído o valor, elles tor- 
nar-se-iam extranhos uns aos outros, e a 
sociedade perderia a superioridade rela­
tiva de cada um delles em seu proprio 
dominio.

G in a  d e  L o m b ro s o .

(Da “Revue de Geneve”)

AS ENERGIAS HUMANAS 
ACCUMULADAS

A s  fo r ç a s  q u e  c o n té m  o co rp o  h u m a n o  -  
O p o d e r  do  co ra çã o ; a p re ssã o  at- 
m o s p h e r ic a  — O a c to r  e o o ra d o r  

c o m o  p o tê n c ia s  d y n a m ic a s

Os sybaritas, segundo a historia, eram 
avessos ao trabalho, porém, se impressiona­
vam tanto vendo os escravos trabalha­
rem, que suavam em bicas. E ’ bem de 
ver que os naturaes da famosa cidade de 
Sybaris, por serem avessos ao trabalho 
consumiam suas forças em prazeres, 
fantaziando gosos cada vez mais refina­
dos e, por isso, a sua designação patro- 
nymica ficou para adjectivar os gosadores 
da vida, em todas as épocas.

Se se pudesse avaliar o quanto de 
energias o homem expende util e inutil­
mente no oommercio da vida, dando a es­
sas energias um valor pecuniário, pode­
riamos todos nós nos considerar mais do 
que ricos, riquissimos.

Em todos os nossos actos, no emprego 
dos nossos sentidos como na utilização das 
nossas faculdades, expendemos insensivel 
ou sensivelmente, consciente ou inoon- 
scientemente, forças que não parecem 
nada, porém, accumuladas, representam 
uma considerável potência.

No particular da producção e consum- 
mo de energias, o homem é uma machi­
na, com mollas e aduellas bem ajustadas, 
que funccionam com' perfeita harmonia, 
bem entendido, quando não tom desarranjos 
causados por qualquer accidente alimen­

tar, pois o estomago é a caldeira dessa- 
machina.

Vejamos em primeiro logar qual o 
material necessário ou equivalente a es­
se machinismo, segundo os estudos de 
alguns sábios allemães, que fizeram cu­
riosas observações sobre a força que o 
homem dispõe na acção da vida.

Os elementos de um organismo hu­
mano sadio, a materia prima para cons- 
trucção de um homem forte, é encontra­
da em uma grosa de ovos de gallinha, 
isto é, com 150 ovos se obtem as ener­
gias que possue um homem são que pese 
de 65 a 70 kilogrammas.

Os scientistas allemães desceram a de­
talhes minimos nos seus estudos trans­
cendentes sobre as energias do homem.

Se reduzimos a fluido o corpo de um 
homem do peso referido, encontramo-s em 
resultado cerca de cem metros cúbicos de 
gaz de illuminação e o volume de hy- 
drogenio sufficiente para encher um ae- 
rostato com poder ascensivo de 80 kilos.

Importa, apenas, reconhecer que a 
força produzida por esse corpo humano 
é superior ao seu peso. Nesse mesmo or­
ganismo encontramos outros materiaes 
apreciáveis; poderiamos extrair a quanti­
dade ferro para fundir sete cravos de 25 
grammas cada um; achariamos carvão pa­
ra fabricar 9.000 lapis, dos de modelo 
Faber; o phosphoro apurado daria para 
8.500 caixinhas de phosphoros de cêra; a 
gordura encontrada produziria sete kilos 
e quinhentas grammas de vellas. Além des­
se precioso material, teriamos 40 litros 
d’agua, 300 grammas de sal e 600 gram­
mas de assucar, e também um sabão em 
formas corpusculares de pureza extraor­
dinária.

Esses materiaes estão sujeitos ás con­
dições de alimentação, ao meio de vida e 
aos costumes do indivíduo. Suppondo um 
individuo normal vamos ver qual o poder 
de suas energias gastas na vida. Todos os 
nossos actos representam força: comer,
f^ar, respirar, olhar, etc. Se essa for­
ça dispersa aos momentos e instantes, 
pudesse ser accumulada, o homem que o 
conseguisse haveria descoberto a pedra 
philosophal, mais do que a maravilha que 
é o segredo da Alchimia.

O homem é um dissipador de forças 
incalculáveis, por exigencia da vida.

Um simples aperto de mão exige de 
nós a força equivalente a um quarto de 
H. P. Um politico democrata, que ao 
fim de uma excursão de propaganda te­
nha dado 200.000 apertos de mão, se pu­
desse deter essa dispersão da força e 
energia, e empregal-a accumulada de uma 
só vez, teria a seu dispor 50.000 H P, 
força sufficiente para fazer navegar um 
dos grandes vapores da Cunard Line, 
cujas machinas não possuem maior po­
tência.

O esforço do pensamento não é menor 
se bem que seja menos apparente. A



DEBATES E PESQUIZAS 375

obra de um poeta, de um juiz, de um 
jornalista representam uma grande for­
ça, sem se computar o trabalbo material 
da escripta. A obra de Virgilio, de Dan­
te, de Tasso, de Camões, representa um 
esforço mental enorme se dermos valor 
a todos os orgãos affectados pela acçãl 
do pensamento. Com a energia despen 
dida por Camões, nos Luziadas, caso ella 
fosse aocumulada, poderiamos erguer um 
peso superior a 15 toneladas; a da “Di­
vina Comedia” daria para suspender um 
vagão de estrada de ferro, com 45 tone­
ladas de carga.

Um actor de tbeatro, em papel movi­
mentado, tendo de agitar braços, pernas, 
falar, pular e ouvir o ponto, gasta con­
siderável força no desempenho de uma 
comedia. O orador, um deputado ou tri­
buno, atirando braços, gesticulando oom 
emphase, curvando^se para um lado e 
para outro, durante uma hora, se pu­
desse concentrar toda essa energia, 
penderia um dos grandes carros da Light 
and Power e atirava longe.

Um orgão gastador de energias é o co­
ração ; a actividade das auriculas e 
triculas para effectivar a circulação do 
sangue durante dez horas, daria,_ se 
fosse accumulada, a fo-rça sufficiente 
para suspender com um braço um peso 
de 5 toneladas, ou atirar a uma altura de 
30 metros um dardo ou disco de uma 
tonelada de peso. Só a força consumida 
pelo coração durante 24 horas, dana 
energias a um homem para puxar um 
trem de 240 toneladas a 35 kilometros 
por hora de velocidade. Estão nesse caso 
os grandes executores, os pianistas, etc., 
que para tocar uma partitura fazem pro- 
digios de rapidez.

A nossa cabeça recebe a pressão at- 
mospherica de mais de 1.500 kilogrammas, 
e não nos parece que gastamos essa 
pressão. Se se pudesse tomal-a, negativa, 
poderiamos conduzir um peso de 800 ki­
los com a maior facilidade.

Essas energias não podem ser totalmen­
te aproveitadas, porém podem ser poupa­
das ou bem empregadas. Quando esta­
mos enfermos, o consummo de forças e 
muito grande e é por isso que o repouso 
auxilia as curas.

Mas pensemos apenas nessa coisa con­
siderável se o homem pudesse accumular 
suas forças e industrial-as: nao seria
mister a força hydraulica, electrica, va  ̂
por, vento para mover as maiores ta- 
bricas. O braço humano as suppriria com 
vantagem, por ser força consciente. U 
inspirar e respirar absorvem forps qu 
annullariam as façanhas de Hercules e 
Sansão.

Um homem que concentre essas ener- 
gias, poderá trazer um trem de ferro na 
mão direita e um automovel na esquer­
da, como quem carrega uma pluma.

O REJUVENESÇIMENTO DOS RATOS 
E D O S ... HOMENS

O apparecimento nas nossas livrarias 
do livro do Dr. Serge Voronoff tem_ fei­
to com que nos nossos meios scientificos 
e profanos haja, de novo, grande preoc- 
cupação pelas experiencias de rejuvenes­
cimento.

O mérito dessas pesquizas pertence, po­
rém, inteiramente ao professor viennense 
Steinaoh, cujo ultimo trabalho recem- 
chegado ao nosso paiz; “ Verjungung 
durch experimentelle neubelegng der al- 
ternden pubertatsdruse ” — Rejuvenes­
cimento pela reviviscencia experimental 
das glandulas da puberdade envelhecida” 
é de extraordinário mérito pela seriedade 
e prudência das conclusões.

Antes de tudo, é bom saber que essas 
experiencias já datam de 9 annos e só 
por escrupulo scientifico não tinham tido 
mais ampla divulgação, embora em 1912 
houvesse Steinach feito á Academia de 
Sciencias de Vienna uma communicação 
sobre experiencias, coroadas de exito, de 
rejuvenescimento dos ratos.

A base desses trabalhos repousa na Jn- 
fluencia da secreção interna dos orgaos 
genitaes na co>nservação dos caracteres da 
mwidade. Ora, ligando os canaes excre- 
tores dessas glandulas impede-se a secre­
ção externa, mas se exalta a secreção in­
terna. E, facto mui importante, nao e 
preciso ligar ambas as glandulas, b ^ t t  a 
ligadura de uma só e assim o indivíduo 
conserva a propriedade de procrear.

Nos ratos, Steinach obteve resultados 
estupendos. Alguns desses roedores, apre­
sentando signaes de completa senilidade 
que nesses animaes já aparecem aos dois 
annos (os ratos vivem em media 30 
mezes) — após a ligadura bilateral, ou 
simplesmente unilateral do vaso deferen­
te, se transformaram por completo, pare­
cendo completamente novo o rato, que 
antes da intervenção tmha a pelle 
muitos logares desguarnecida de pello, 
que fugia dos seus semelhantes adulas, 
que não brincava mais com os ratinhos 
novos que se desinteressava pela femea, 
incapaz de tentar qualquer esforço para 
se alimentar e de se limpar de  ̂ pulgas; 
algumas semanas após a operação e um 
indivíduo corajoso, aggressivo, cuidadoso 
da sua toilette, mais galante para com as 
companheiras do que os propnos ratos jo­
vens, e, com a ligadura unilateral alguns 
desses roedores de novo procrearam, 
cousa que ha cerca de dez mezes não fa­
ziam. Note-se: um mez na vida do rato 
representa talvez dois annos de vida do
homem. .

Ao mesmo tempo voltam ao animal o 
mesmo pello abundante de outr’ora e a 
mesma voracidade, augmenta de peso, 
tem a musculatura de um indivíduo jo- 
ven e tem prazer em brincar com os fi­
lhotes e luctar com os ratos adultos.
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Nas femieas, a experiencia é mais dif- 
ficil, é preciso fazer a implantação do 
ovário de indivíduos jovens. Assim mes­
mo, Steinach conseguiu rejuvenescer uma 
velha ratazana a tal ponto, que recuperou 
os seus dotes de seducção; e, ella que já 
havia um anno era desprezada, achou 
marido. Mais do que isso, na avançada 
idade de 29 mezes teve cinco ratinhos, 
facto nunca visto no mundo roedor.

No que diz respeito aos homens não 
resta duvida que são grandes as esperan­
ças de que o beneficio do rejuvenesci­
mento não venha a ser privilegio exclu­
sivo das ratazanas. No seu livro, Steinach 
cita apenas très experiencias no homem. 
A mais interessante délias se refere a um 
ancião de 71 annos. Este venerável indi­
víduo sentiu-se notavelmente remoçado; el­
le antes da intervenção um velho doen­
te, padecendo muitos achaques, acha-se 
agora tão differente que recusam acre­
ditar na sua edade. Ao mesmo tempo 
me l̂e ressulscitaram as capacidíade de 
moço, ha muito tempo abolidas. Uma 
outra observação de um commerciante 
de 66 annos também é muito convin­
cente. Esse senhor, que já apresentava 
todos os signaes da velhice, seis mezes

após a intervenção, pesava 60 kilos (an­
tes pesava 48) e de tal modo rejuve­
nescido, que haviam desapparecido, com­
pletamente os symytomas senis (diffi- 
culdade de respiração, vertigens, etc.) 
e se comportava como no tempo da sua 
juventude.

Não se póde, pois, duvidar que tam­
bém no homem são exequíveis as ope­
rações de rejuvenescimento, destinadas a 
terem em proximo futuro a mais larga 
extensão.

Desde já nada mais logico do que 
aconselhar áquelles que julguem dellas 
necessitar que procurem um cirurgião 
habil. Praticadas com a technica devida 
nenhum inconveniente offerecem (sendo 
unilateraes nem sequer resultará a es­
terilidade) e só podem ser vantajosas, 
constituindo ao ipiesmo telmpo'' uma 
curiosa experiencia scientifica. Nas mu­
lheres a difficuldade de obter o en­
xerto ainda não foi vencida; é de es­
perar, comtudo, que, com o tempo, a 
juventude prolongada não seja reserva­
da unicamente aos Faustos modernosí, 
mas também permitta ás Margaridas, 
quando envelhecerem, a esperança de uma 
nova primavera.

M
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NOTAS DO EXTERIOR
UM N O V ELISTA  DO NACIONALISMO BR ASILEIRO

Isa a c  G o ld b e rg , n o tá v e l  c r itic o  n o r te -a m e r ic a n o , a u to r  d e  u m a  o b ra  r e c e n te  “ S tu d ie s  
in  S p a n is h - A m e r ic a n  L i t e r a tu r e ”, h o je  e sp e c ia liza d o  e m  e s tu d o s  su l-a m e r ic a n o s ,  

p u b lic o u  n o  “ E v e n in g  B o s to n ”  o s e g u in te  a r tig o  so b re  M o n te ir o  L o b a to .

Entire a s  oorreniteis Li'terarias recen tes q.ue mnstratrn v a ria s  phases 
in te re ssa n te s  não se devem  desconsiderar as tenidencias naciom alr^as 
eaipitaneadas no B rasil, oom tauiito a rd o r e ta n ta  e f f io ^ ia  imimediata 
pelo m ais activo  idos espiiritos “novois” : M onteiro Lohato. Lohato passou, 
apenas dos t r in ta  e cinco, e dispõe p a ra  seu proposiito de um,a in tluentó  
casa  ed ito ra  em S. P au lo ; consegue. asSiim, fazer-ae
ocmo sentido. P arece  ser um  p ro p a g a n d is ta  nato , no sen tido  to teueo tuai 
■desta pa lavra. Dte certo não lhe faJlta a timta, nem a cora,gem, e seja  o 
quie fô r o quie se pem®e das su a s  ddeiias,, fornece le itu ra  a ltam en te  m s-
tru o tiv a  e de leitosa . . , t  ■, j

Em  prim eiro  le g a r  e sotaretudo é elle o camipeao d a  personalidade na­
cional. E poT e s ta  m esm a feição to rna-se  o inim igo de indébitos in^uxos 
eJítrangeiros sohre a nação. Quando se lêm  os seus m urtos contos ^  
suas c ritica s  encrespadas, seus ensaios vigoroisos, chega-se á con lus o, 
a  não ouivir sinão L/oibato, de se r prinicipalm ente íran ceza  a  in fluen­
cia fo ra s te ira , e coindemnavel ern su a  m aior parte . _ tit«*,

A imipressão p ro fu n d a  da l i te ra tu ra  franceaa  sobre  a Am erica Hes- 
panlhioila e L u sitan a  é iinnegavel e por vezes deleterna; neni se P •
verificado  isso, a ile g a r com b a s ta n te  fo rça  que a  ^  frances
de bPllias le ttra s , um a segunda p a tr ia  de quem a f f n f l u e S a

Dahi é possivel que .se ex tran h e  o oaso b rasile iro
fran cesa ; e quando em Lnbato se depara  ® i ,n X o ^  Istore iterado , começa-se a  su sp e ita r que o a ff.ig e  c e r ta  »allephob ^  I s to
todiania, é nelle, a f in a l, an te s  a rd o r em h  deabsoluto  nos valores. Não lhe fa lta  o apreço p e lo s  grundes h o m e n s  de 
F ran ç a ; não lhe p e ja  usair como eplgrplhe, em j j o s  seus 
creanças, de um a citação  fran cesa  de A natole g »obre-
algum  dos seus contos é n^eneionado a p a r dos de a u l’ ae a.fí-
budo, reconhece a  fo rça  c read o ra  d a  im rtaçao por pa ordorosa col-
gure. “C onvenham os” -  escreve elle no
lecção de  critiioas Id é a s  fie J éca  T atü  — a niuLtaçao e. de racL , 
™0 ° L r r t o d o " l U s ? n f a S J - c  “um  g rito  de g u e rra  pela  nossa per-

® ° S ? b S 'e ’do nacionalism o de Lobato encontra-se o unico fundam ento  
da a rte : siinoeriidade. r^m testo m erece perdão pelo fundo,Si elle, ás ve^es ex ag g era  o seu p ro testo  me^r ^
solido do m e s m o é  u m a  p a rte  J, j^apel de nacional fe r-
cousas enn suas I""™ 'f^Y S ta  não é n L h u m  sequaz obce-
voroso nao nem é n aciona lis ta  no m áu sentido
r r j z  " M s r o

essa m esm a independenoia.
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O comeQo da g u e rra  nruadial encantro'U Lobato e&tabele|Ci'do em um a 
Fazenida, longe da v ida de penisamiento & dO'S cen'troa d.e liteiratuTa. Foi 
por acclden-te que elle de®cobriu os seus dotes die escriiptor. Oonta/-se a 
M istoria que certo  'dia, iai'diiignadoi oontria o oO'Stumie de se pôr fogo ás 
m a tta s  p a ra  fazer roças, ooim perigo ipara os Viislnihos, envloiu u m a c a r ta  
de proitesot a  um  g ran d e  d larlo  de S. Paulo. P arece  que a c a r ta  e ra  im­
p o rta n te  dem ais, deniasiaido bem eisoripta, miulto 'cliaraimeinte re'veiladora 
de naturall ta len to  litieirariio. p a ra  ser re legada  ao canto  aonde se escoam  
gera lm en te  as jeretmialdas dos le ito res, e que, ao em vez, foi estam pada  
em lu g a r de destaque.

A p a r t ir  de'sse dia a  so rte  estava  lançada. O eplsoidio, a tneu ver, e 
m'ais iimiportante do que parece. Pois, sendo em bora d iversa  a fo rm a por 
que seus 'Ultimos escrlp tos se pub licaram , são, em' g ráo  m'ais a lto , ju s- 
tam iente o que foi essa avem tura dinicial: um  p ro te s to , um meio de me>- 
Ihoram ento  civLoo, um a contribuição  naciomia.!. O onverta-se ta l  c a r ta  e 
o seu tom  em com to e iresu ttará, diga'miO'S, ta l  h is to r ia  ccnmo a  do “J a r ­
d ineiro  TiimiOthieo”, em que a té  um ja rd im  se pôde tra n s fo rm a r eim 
campo muido e m u ltlcô r p a ra  a  flo ra  natirva; poinlha-se-lhe potlitica e  
su rg irá  ta l proidueto genulinam ente hnm oristico , cnmo “Suioplicio Mo- 
dierno”, dessa c x tra n h a  coilleccão dois U rnp ês.

Em  verdade, não são estes proprios U ru p ês, nm a critica , um>a ex'posi- 
ção do cabodlo b rasile iro?

Foi com o livro U rupês que M onteiro Lobato se affirm'Ou defini'tiva- 
miente. Em tre s  ainnos alcançom um a venida verdadeiirarn'ente phenom enal 
p a ra  o B rasil: v in te  mil exem plares. Poli louvaido extravaza 'dam ente  por 
f ig u ra s  de tam am ba d ivergência  como o laureado  m as não coroado Olavo 
B ilac (que poidiia te r  dito ma'is que unras poucas p a lav ra s  sobre a  leg i­
tim a inéluencia franceza  na poesia b ra s ile ira ) e o im ponente R uy B ar­
bosa, que por in s tln c to  recO'nbeceu o valo r fundam ientalm ente sociO'lo- 
gi'Co’ida obra  de Lobato. P orque de 'Pura l i te ra tu ra , pouca cousa Se adha 
no jioven p au lis ta . Receio que elle, cO'mo tam bém  um grupo  simlilbantie 
em Bueno® Aires, memO'Spr'eze o elem ento estlhetico em a rte , confundlin- 
do-o, talvez, com o's espirltO'S snoblstas, álcamidorados, vapo.r.oso'S, cujo 
hab ito  é iinifestar todo® os propriois m ovim entos com suas nievroticas 
locubraQões. Toda'Via eista oip.ln'ião pódie se r in ju sta . Seu estylo, sua a t t i ­
tude, sua  oibra, são diTectamenite condicibnadas pelo amibiiente no qual 
opéra e pelos problem 'as que ae pro'pcz resolver.

C ritica  m enos in j'usta  seria, de certo , a  que se lhe fizesse' quando o 
seu arrebatam,en'tc> degenerou  e'm pleito  p a rtic u la r , quando o seu In tenso  
sentimiento ,se esfum'a em .sentimientalismio e qu'ando o que pretem'dlia sier 
hum or descam ba em ca rica tu ra . Dc onde se pôde coillhier quie Lobato 
escreve —- ou, an tes , reimprinve — m ais do que era^ preciso ; pois g ran d e  
coP'ia de boim jo rnalism o  devi'a quiedar ■Oin/de naoeu em vez d e  se 
laii'Ca,r adean te , em livro-, .•VsSiimi, tam bém , em p a r te  aipreciavel da su a  
obra , a  'exeicucão eistá laquem da inite'nQão, devido, em m edida não pequ'ena, 
a umia ce r ta  fa lta  de auto-idlscipllma e a um a sinceridade não am adure- 
cld'a a r  t i st i cam ente.

A U ru p ês segu iu-se  logO' Id 6a s  de Jéca  T atú . Jéca  T a tu ’ é um pescador 
do Parahyiba, um  calipira jiá apresie'ntadio no liivro preceidente, syímboio 
da inerciia do hoimem inidigenia. Oomtudo, .nio segU'ndio livro, suias idéas 
são tudo que sie q ue ira  m enos idéa de Inercla; Lobato vestiu  a  pe lle  do 
pescador e p roduziu  umia .sieri'e de c riticas  e de ensalO'S adm lrave'ls. De 
n a tu reza  parecida  são '0.s cap ítu los Incoirpoiradus em C idades M ortas- 
X eg r in h a  é um a coUlecção de contos. E  desde então, alem  de a u to r  <jestes 
livros, d irec to r de um a esplendida rev ista , a  “R ev ista  do B ra s il”, ed ito r 
da niasoe'nte geração  de redem ptores lite rá rio s , in'Stru>ctor de hyg iene  
p ara  o seu palz, .suas energilas corT'em, a in d a  po'r outrO'S camacs.

E ’ tamlbem esicirlptor de  varlos livros p a ra  creanças. O m ais conhe«- 
cldo delles é o IVarlzinlio A rreb itad o , e coni'fiesso, com O' deiVidO' rubO'r' 
n as  faces, que  as av en tu ra s  da  menlnia lenltre a s  flôre® e a  b ich aria  da  
'Sua te r ra  forami-mie respionsavels pelo roubo de a lgum as 'horas de e’Studo 
em tomo'S m.ais ventrudois e mienos infanti'S.

Como a lguém  que p retende ren o v ar as  le tra s  nacionaes, tem  L obato  
m ulto  que dizer sobre  a s  a n tig a s  e actuiaes figuiras das le tra s  patri<as,, 
den tro  e fô ra  do B rasil. Suo obra, em todas as suas piha-ses, é an tes  die 
tudo um acto de naoiomalLsmo.
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Do ponto de v is ta  exolusivajnente esty listico , Lobato é poilMo, vigo­
roso intenso, quan to  baste. Os carpitulos detdicados á creaçao db estylo 
co-nistituem valliosa allegagão  em pról de um a a rte  genuinam ente' au toch- 
to n a  e é m uito  Lnistructivo observar como elle t r a ta  a  questão  no que 
se re fe re  á  arcbiteictura.

O Brasiil possue uima fló ra  na tiv a , um a fauna, um a m ythologia, que 
seus escriiptores desprezam  pela reipetição dO'S bosipedies seidiços da 
Hetaide.

(Comtudo Lobato  cochila ás vezes e enxerga Laocoonlie num a arvore  
re to rc id a ). E ’ este  um esc rip to r “an ti-litera riio”, escarmeoedor das m ais 
fiinas g raças , em bora, a lém  d'e t ra h ir  a consciência aguda de ser um escr.i>- 
■ptor emipregue situ açõ es  imiuitas vezes exploradas, e', m ais ainda, em 
tra m a s  que não s.ão m ais b ras ile iro s  do que màigyares, ou senegalezes. 
Assim n ’0  B u g io  M oq,iieado, topam os aquelila h is to ria  da m ulher for­
çada a comieir d ia  por dia, um  p ra to  que um  m arido  v ingativo  lhe pre­
p a ra  do cad av er do p rap rio  am ante. E ’ oaracteristioo  que o> au to r b ra ­
sile iro  am ontoa b o rro r generosam iente, sem nada accrescen tar ao eftento 
do them a ta l como apparece  na m ytho log ia  g rega  ou no cancioneiro da

^^A ^-erdaide^seria que Lobato , no fundo, não é um contador de h is to rias , 
porém  é um critico . Sua v e ia  é d ls tin c tam en te  sa tírica , ironica; PO'Saue 
o dom  do cariioaturista, e e ia  porque as suas bistorvas desiisam  ta a t :^  
vezes ou p a ra  o macaibro ou p a ra  o sentimientali9m0(. Q uande n a rra  um 
conto h o rrív e l, não é a  a r te  im pensada,m ente g raduada  
o p ro p rlo  fac to  em si, que causa horror. Sua in n a ta  ^endeincm dida 
c tic a s ’̂ revela-se não sóm ente em seus trab a lh o s  
m as ainda no hab ito  de p re fix a r ás suas
losopihico, de com m entari'0. Sendo elle langam ente  Imo e 'P^|„soa cos 
m epolita , seus contos e comimentos possuem , nuvitas ^ s a
ficação m undial que ,nenhum a dose de p reo ccw açao  ^
curecer com pieta,m ente; m as, por tan to  em penhoj em fazer viibm^ 
nacional, e s trag a  m uitos dos seus escriptos, em cu jas pag inas arro 
pelila a sua p ró p r ia  pessôa.

Quando em sua m elhor disposição, su g g éré  o su rto  
b ra s ile ira  de um a for^a creado ra  fresca  ® espontânea 
‘•SuPPlicio M oderno” são ra ro s  em qualquer língua , e nao estariam  
iccados num a collecção de Ohekhov ou ^ a r lc  Twain. Aqui 
mior servido pela te r ra , pe la  natureza, e pelo hom em , nao a 
î ï s  e v e n t o s  DO m e s^ o  mod.o “C hoo.pan!”, seu  c o m ie ^
ris tico  e p ro g resso  g rad u a l a té  o J X T  S ’ 00^ ^  escra.vo deé possivel ob te r quando se escreve como senhor, nao como escrav ,
l€'ntdcÃiS ‘*ivrQfQ ííi7

A com paração deiste conto oo,m outro  
m an ifesta  a  fran q u eza  do au to r e a sua ohra de um a ar-
tan c las  pecu liares, um  hom em  eucon tra  a  m orte  por
vore que, C a S p ^suas eguae®. N,o âegundo, o m a t^ p a u  e
prefacio ; segue-se um,a h is to r ia  de "  fil,h ,s
í r e a w  df p e i t j  abre
apeinas p a ra  tra h ir  o m,ar,ido e. J"®. de bem contada aipre-
della  p e la  m esm a form a. A a  m,orte do homem,
sen ta-se  de modo a  ,parecer ^ m onjolo apenas poder
um toilelrao, que atam ancou  a  ^ . ’̂ "p.cesgari™ e f^ o tiv am en te
lev ar a  brêca, re su lta  n a tu ra l, e ^ O “Ma,L-
na lenda; e sta  serve p a ra  oar triângu lo  dom estico,
P á u ”. envez, é m ieram ente um a „ „ „  remlioa fina l que deve
tão b ra s ile ira  como ^  L o b ^ o f^ a  analoigia en tre  a
te r  ap,penado ao o co.nto. de facto,
a rv o re  e o pupille nao é p a rte  in te g ra n t ^ ^ tam bém  p arasita rio .
acorescenta-se á  expiicaçao P j^ %  ^ „§ ,0  v islum brasse em seu livro' A a tt i tu d e  do ‘S'Utor, quanto  á  educ ç , v A natole F ran -

S r*do^“? u " í 3 o " m  î i w ” - \ e r c e .b e ^ b î  em yerlos pa-Sboe o peu lu teu te
de In s tru ir  e de sa ty r iza r  a ge,nte g rande .

b.
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P.ara este  esp irito  oauisitico. o B rasil reail — o 0,'fe' se dieve eisiíorgar 
p e r im prim ir c seu ouimho na.s ajrtes do fu tu ro  proximO' no Imte-
ri'01* 'do paliz. Lá encontrou  ©11© o gemuino brasilei/ro, incointamainaao p©io 
“■©speranto de idéas e costum es” oaracteTlstico dos cen tros annde afflu© 
a  im m igração  d© toldas as  p a rto s  do munido- L á é  qu© descODr© a  
miateria p rim a p a ra  a v e rd ad e ira  a rte  niaciional, distim eta d a  p n a n ta s -  
r ia g o r ia  fo ra s te ira  im'r’o rta d a  nas ciidaeds. E  p a ra  e s ta  art© dO' outerior 
achou o grand© p recu rso r em E uclides da O unha, © seriptor n o táv e l 
verdadeiram en te , dii'g'a-se de passaigem, de quem o v ia ja n te  e sc o c ^ , 
R ichard  Cunningham© GraJham, tra to u  abu n d an tem en te  em su a  o b ra  r a ra  
sobre  A ntonio  ConseUheiiTO, m ystico  © faniatico do B r^ iil. _ „  «

“Eoi Euciiides d a  Ouniha — ©scr&ve Lobato em I d é ^  a e  Jeca  i a i u
— (luem e n treab riu  a s  porta® In te rio re s  do paíz, e tc .’ _ , * •

Não s© pode por em duvida a  persionalidade dynam ica deste  joven,
Tam pouco se pode por em duvida a  in fluenc ia  salu tair _qui© e s tá  exer­
cendo. A té agora, oomtuido, é  mai® fraco  no p^apel de  esicriiptoir de  contos
— com as excepcões im p o rtan tes  já  ap o n tadas — e ma'i® fo r te  como
critico  polem ista. ,

Sieus dotes pes®oae® parecem  destinados a to rna l-o  um  p ro p ag an d is ta  
da  ©specie irônica, sa tir ic a , com p ro n unciada  inclinaQão p a ra  a carica­
tu ra . Pode-se com seg u ran ça  a v e n tu ra r  e s ta  oipinião; que elle, a te  
ag o ra  no sen tido  creadoir — de tra n s fo rm a r a  rea lidade , a trav éz  di© 
im aginação, em vida a r t is t ic a  — a inda  não sei achou a  s t proipruo ca- 
ta lm e n te . È ’ m uito  m ais do que um a promeissa; ap en as  o seu p reen ­
chim ento  ainda não  e stá  olaram iente definido.

UMA CAUDAL D E  OURO

Um des phenom enos m ais n o ta re is , symptexmaticos d a  deslocaçáo 
economica que se a g g ra v a  no m undo, pihenomeno que tem  a  m ais se r ia  
in fluencia  sobre  o credito  un iversa l, bem como sobre to das as fo rm as 
do commercio, se m an ife s ta  na a ttra çã o  de um  novo e ex trao rd in á rio  
s tock  de ouro do ex te rio r p a ra  os _Estaüos Uni los. E ’ _um a situação  
abso lu tam en te  anorm al essa  absorpçao do ouro das nações e x tran g e i- 
ras  pelos E stados Unidos, que o tom am  em todos os can tos do universo , 
a inda  que sob recarreg ad o  de m eta l am arello  e anciosois por m ercados 
p a ra  sua super-producção . De jan e iro  a m aio deste  anno, 300 m ilhões 
de d ó lla rs  ouro fo ram  recebidos pelos E stados Unidos. Em  todo o co rre r 
do anno findo, o lucro de re se rv a  cu ro  realisado  no paiz p e las  im p o r­
tações foi um terço in fe rio r ac d© 102'1.

E ssa  caudal de ouro co rre  de todos os pon tos do globo; 26 nações 
concorrem  p a ra  eng rossa l-a . A F ra n ç a  foi a  que m ais exportou  ouro 
p a ra  a  R epublica do N orte, seguindo-se a  In g la te rra , o Canadá, a  China 
6 as ín d ias  Inglezas.

E sse stock  m etallico  excede de 300 m ilhões de do llars, o que s ign ifica  
que os Estadois Unidos possuem  cerca de 3'5 % do s to ck  m u n d ia l de ouro. 
P a ra  a v a lia r  o crescim ento  <ia re se rv a  ouro dos E stados U nidos, é p re ­
ciso co m p arar o to ta l a c tu a l com os 1.900 m ilhões ouro detidos lá, no 
começo da gu erra , ha m enos de sete  annos.

A razão p ro fu n d a  desse tran sb erd am en to  de ouro das o u tra s  nações 
p a ra  aqueflla — diz um  teohnico de Nova Y ork — é a s ign ificação  
de nossa incapacidade como cen tro  financeiro  u n iv e rsa l p a ra  g o v e rn a r 
as reserv as  de c re d i to . . .  Nao ha  necessidade de m u itas  explicações 
p a ra  sa lien ta r  as consequências d irec tas  que disso re su ltam  p a ra  os 
E stados Unidos. O proprio  ouro co n tribue  p a ra  a  inflação, a p a ra ly s ia  
das com pras a c a rre ta  a  para ly sação  dos negocios.

O T E L E PH O N E  NA IN G L A T E R R A

Na In g la te r ra  como em toda a p a r te  todos se queixam  do telephone. 
A adm in istração  faz reaes esforços p a ra  re s tab e lece r a e fficacia  dos 
seTviços, observada an tes  da g u erra .

P o r fa lta  de fundos e de apparelham ento  m a te ria l, no em tan to , d e i­
x aram  de se r  a ttend idos este  anno 24 m il pedidos de in sta lações.

O m in istro  dos C orreios é p a rtid á rio  decidido do telephone au to m á ­
tico, de que já  se fez experiencia  com exoellentes resu ltad o s  e que deve 
se r introduzido em Londres. O seu custo, porém , sobe a  6 m ilhões de 
lib ras, im portância  excessiva p a ra  os fundes d© que dispõe.

■ ^



INDICE GERAL DO VOLUME XVIII

A s  livrarias do Oriente, por Arthur N e iv a ........................................ 3
O filho, por Mario S e t t e .......................................................................... 9
Plagias e plagiarias, por Sergio Buarque de HoUanda . . . .  14
A  psychologia morbida de Augusto Comte, por Olaudio' de Lemos 23
Aspectos amazônicas, por Raymundo M o ra e s .................................. 29
Coração de caboclo, por Rodrigo O c ta v io .......................................  34
A  caveira, por Gabriel M a rq u e s .................................. .....  44
O Brasil á luz do theosophia, por * Jo sô b en to .......................................  49
Romance politico, por Sylvio J ú l i o ................................................... 59
Fabulas em prosa, por Monteiro L oibato ............................................. 63
Rag, por M. D e a b re u ............................................................................... 69
B ib liograph ia ................................................................................................ 04
Resenha do m e z ..........................................................................................
Debates e pesqu izas ....................................................................................

070  momento, por B. F ..................................................................................  ^
A  classicomania, por Antonio S a l le s ..................................................  ^
O bello poema do Lexicon, por Plinio S a lg ad o ...................... .....  •
Importância da riqueza mineral no progresso das nações, por Miguel

Arrojado L i s b o a ...............................................................................
A literatura infantil, por Marcei B raunschv ig .................................. 112
No tumulo de Machado de Assis, por Carlos de L a e t ......................  127
Da ‘'“'Arte de A m ar” (fragmento's), por Julio Cesar da Silva . . 128
O infinitamente grande como agente curador, por Honorio Rivereto 131
Controvérsia esthetica, por Magalhães de A zered o ............................  1'^
Fabulas em prosa, por Monteiro L o b a to .............................................  ^^5
B ib liograph ia ................................................................................................
Resenha do m e z ..........................................................................................

173Debates e pesqu izas ....................................................................................



IT R E V IS T A  D O  B R A S IL

Notas do E x te r io r ................................................................................
O m o m e n to ...........................................................................................
A  poesia de Vicente de Carvalho, por Sampaio Freire . . . .
A  angustia do silencio, por Lindolpho E s te v e s .............................
Rondó da Gloria, por Gustavo T e ix e i r a ........................................
Sulamita, por Araujo F i l h o ...............................................................
O bigode do gentilhomem, por Theodoro Magalhães . . . .
O contagio da variola, por Rodolpho T h e o p h ilo .......................
A  revolta dos lampwes, por Barbosa Lima Sobrinho . . . .
A  caminho da sociedade das nações, por Helio Lobo . . . .
B ib liograph ia ...........................................................................................
Resenha do m e s .....................................................................................
Debates e pesqu isas ................................................................................
Notas do E x te r io r ................................................................................
A theoria da relatividade de Einstein, por Roberto Marinho, profes­

sor da E . Poliytechnica do R i o ...................................................
A inquietação na poesia (A proposito de Ribeiro Couto), por Renato

Almeida . ................................................................................
Excavações (Versos áureos), por Hyppolito da Silva .
Variante carioca de um subdialecto brasileiro, por Antenor Nascentes
Poesias, por Cai-valho A r a n h a .........................................................
Historia simples (conto) por Julio S cheibe l..................................
O governo popular, por Alberto S a l le s ........................................
Ao luar (sonetos), por Rodrigues de A b re u ..................................
Não paga a pena (conto) por Oliveira e S o u z a .......................
B ib liograph ia ...........................................................................................
Resenha do m e s .....................................................................................
Debates e pesqu isa s ................................................................................
Notas do e x te r io r ................................................................................
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Novidades literárias
á venda na “Revista do Brasil”

Lais — romance de M enotti dei Picchia, 3.» edição . . 4$000
Pão de Moloch — chronicas do mesmo autor . . . . 5$000
De tudo para todos — complicações de um jornalista em

férias por A lberto V e i g a .................................................. 3$000
O Declive — pelo mesmo a u t o r ............................................ 3$000
Na esteira da luz — pelo mesmo a u ito r ...............................4$000
Mocidade — versos de Affonso S c h m id t ......................... 3$000
Impressões de arte — poT Carlos R u b e n s ............................3$000
Vida Roceira — Contos regionaes por Leoncio Oliveira . 6$000
Reliquias da Memória — rom ance por Canto e Mello . . 4$000
Alma em delirio — id e m .................................................................. 4$000
Bucólica — poemeto pelo mesmo a u t o r ................................. 1$000
A Sciencia do Lar Moderno — livro de receitas pela D .̂

Eulalia V a z ...................................................................................5$500
Rito Pagão — Rosalina C. Lisboa, o magnífico livro de 

poesias premiado pela Academia B 'rasikira.
Edição de luxo, broch ...................................................................... 4$000
Enc. em c a m u r ç a ........................................................................... 12$000
Ipês — Ricardo Gonçalves, o m allogrado poeta que tan ­

tas saudades deixou- — Linda edição broch.......................... 4$000
A Renegada — audacioso romance realista de C. D- F er­

nandes, n.° 2 da Collecção Brasiila-
B r o c h a d o ......................................................................................... .....
E n c a d e rn a d o ...............................................................   3$000
Elogio do Amigo — optimo estudo critico do grande cri- 

!tico brasileiro, N ector Victor.
Prim orosa edição, b rochado ...........................................................4$000
O Sacy, livro para crianças, por M onteiro Lobato, com 40 dese­
nhos de Voitolino.
Fabulas de Narizinho, por M onteiro Lobato, com illustr,ações-

MONTEIRO LOBATO & C>a-

Rua da Boa Vista, 52=sob.

PORTE PAGO POR NOSSA CONTA
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P!;- I Baenos A ires Octubre de 1921 
A r t .V- La "B a d io n a l Bayardo*,Sanplento S65 ,ad qu lere  d e i 

Or* 6 *JlMrtlnM S n r ir ia ,t e le r ls  fiuenes 560 , e l  derecho a 

p u b ilear  e«n e l  sendònlmo de Bugo W ast,su n ore la  "E l asior 

▼encldo"* ^

A rt*2> La "E d ito r ia l Bayardo"»hará una e d lc ló n  en La Nove­

la  d e i Dia de c le n  m il eJeaq)lareB,y t r e ln ta  e d lc lo n e s  de 

BcLl^oada una en volutnen,de 2 *50»en la  "E d lclón  L lb e rta d " . 

A rt*3-La "E d ito r ia l Bayardo"pacará a l D r,G .M artinez Z u v l- 

r i a ,a l  ponerse en v e n ta ,tr e s  pesos m /n ,por oada lln e a  Im­

p r e s s ,que re su lte  en e l  volúmen de la  "E d lc lón  L lb e rta d " , 

en onerpo 10 , a nedlda 1E.

Art*4-E l  se/çundo e p iso d lo  de e s ta  n ov e la ,con  e l  t í t u lo  de 

"E l Anor In v e n c lb le " ,s e rá  adqu irido por la  "E d ito r ia l Ba- 

ya rd o",en  Ias iilsmas con d icion es ,d eb len d o  ser  entregado 

por su autor en Dciembire d e i o o rr le n te  afio.

A rt*5-B l derecho de adaptaclón te a tra l y oinem atogrófloa  

de estas n ov e las ,n o  se in cluyen  en es te  co n tra te .

Firmado en dos ejem plares:

DIRECTOR-GERE.NTt



B anco da P ro v ín c ia  do Rio G rande do S u l
Sede Central: 

Capital

Fundado em 1858
-----------------  PORTO ALEGRE

.............................. Rs. 40.000.000$000
Fundo de Reserva . Rs. 22.000:000$000

Filial no Rio de Janeiro — Rua da Alfandega, 2
FUiaes e Aglencias no Estado do Rio Grande do Sul

Alegrete Ijuhy Rio Pardo
Arroio Grande Itaquy Rosario
Bagé Jaguarão Santa Cruz
Bento Gonçalves Lageado Santa Maria
Bom Jesus Lavras S. A nt. de Patrulha
Cachoeira Livramento S. Fco. de Paula
Caxias M onténégro S. Gabriel
Cruz Alta Nova Ham burgo S . Leo polido
Caçapava Passo Fundo S. V ictoria do Palm ar
D. Pedrito Palm eira Taquara
Estrella Pelotas Uruguayana
Guap o ré Pinheiro M achado Vaccaria
Garibaldi Rio Grande Venancio Ayres
Correspondentes em todas as praças do Rio Grande do Sul e

nas principaes do Brasil e do Estrangeiro

Ê

aCftBa DE aPPSRECER

SENHORA DE ENGENHO
Romance dc costumes pernambucanos

POR MARIO SETTE
A ’ V E N D A  N A  “ R E V I S T A  D O  B R A S I L ’

PREÇO: 1$500 o VOLUME

jV IO J V ^ p T ^ T F g O  I v O  B A T O  «Se- O I  A .



imillEIK, lECI & EIE.
IMPORTADORES

"Rua bibero Badaró, 169

S. P A U L O

RIO DE JANEIRO,

STOCKHOLM,  

HAMBURG,  

NEW YORK

E LONDRES

Papel, materiaes
para construcção, «

aco e ferro, anllinas
e outros 

«
productos chimicos.

''I-■
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Se no nosso tempo houvesse 

esta bebida não estaríamos 

assim« velhos e -doentes • •.



íi Engenheiros, Electricistas e Importadores

Sempre temos em stock grande quantidade de ma­
terial electrico como:

MOTORES
FIO S ISOLADOS

BOMBAS ELÉCTRICAS
SOCKETS SW ITC H ES

CHAVES A OLEO
V EN TILA D O R ES

PARA RAIOS

TRANSFORMADORES
A BA TJO U RS LU STR ES

FERROS DE ENGOMMAR

LAMPADAS
E L E C T R IC  AS 1|2 W A TT

ISOLADORES
T E L E P H O N E S

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes 
Eléctricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo.

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA

W est inghouse  Electric & Mftg. C.

Para preços e informações dirijam-se a

B Y I N G T O N  & CO.
Telephone, 745-Central — S. PAULO 
LARGO DA MISERICÓRDIA, 4



Novidades literárias argentinas
De HUGO WAST, o esCriptor sul-americano que tem alcan­

çado maiones tiragens, e que acaba de contractar a edição de 
um romance pelo preço m ais alto jâ obtido na Ameorica do Sul, 
como se vê da reproducção do contracto que damos no reverso 
desta pagina.
La Corbata Celeste............................................................................. 6$000
Ciudad Turbulenta, Ciudad Alegre. ............................................6$000
Valle N egro............................................................................. .....  . 6$000
La casa de los Cuervos....................................................................... 6$000
Flor de D u ra zn o .........................................................................  6$000

De MANOEL GALVEZ:

Nacha Regules..................................................................................   4$000
La mãestra n o r m a l............................................................................. 5$000
La sombra dei c o n v e n to ..................................................................5$000

De BERNARDO SHAW:
El heroe y sus hazanas.................................  5$000

De ARTURO CAPDEVILA:
El amor de Schahrazada..................................................................4$000

De CARLOS IBARGUREN:
La literatura y la gran guerra...................................................... 5$000

De DELFINA BUNGE GALVSZ:
La nouvelle m o is s o n .................................................. • .  . . 4$000

De MOISE’S KANTOR:
Sandro B o tic e ll i .................................................................................. ^$000

De HORACIO QUIROGA:
Cuentos de Amor, de locura y de m u e r t e ..................................6$000
El S a lv a je ............................................................................................. ^^00
Cuentos de s e l v a ............................................................................ 4$S00
Anaconda................................................................  6$000
S acrificad as...........................................................................................

Pedidos a
MONTEIRO LOBATO &
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é preciso combater a perda^ 

_  _  de assucar. tonificar o or­
g a n ism o , reguloTísar ^ s  funcçòes dos orgõos internos^ 

essenciaes a vida e restabelecer o appetite e a funcção 
digestiva pelo uso da
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heroico medicamento composto de 
p lantas indígenas brazile iras

Pau  fer ro  - Sucupira  
J a m elã o  e Ca ju eir o

Usa-se de 3 a 6 colheres 
de chá por dia em a

m t#



mnu ESCOLARES
1
*

i

l1'0- i
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m \  . - - •■' • ' Í-l . ' ■5 Differentes modelos de carteiras eisçojares para
• uma e duas pessoas ;■ Mesas e eadeiríi^has para Jar-
5 dim de Infanda; Contador mechanico; Quadros 
I negros e outros artigos escolares
Î  ■ . ' 'V '
• Peçam catalogo e inforidações minucioSas á
t  '■ . .
: FABRICA DE MOVEIS ESCOLARESI ‘̂ EDUARDO WALLER’'

b _ _  d e  -E.-----

a

; f f '5 'íveira
A

São Paulo
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para Gafé, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. ~ ~ ~ ”

8ão ai mais recommendareis pa­
ra a laroura, segundo experiên­
cias dé ha mais 5Ó annos no 
Brasil,

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rpdïs de agua, Turhinas e ac­
cessories para a lajoura.
Cerrcias -  01e#s -  Telkas ie  limce -  
Ferre em karra -  Canes de ferre gal- 
yanlsaée e mais pertenees.

CLING SURFACE massa sem rira i para 
oonserração de correias.

IMPORTAÇÃO lilRECTÁ de quaes^uer
machinas, cano» de ferro batido galra-
nisado para èncanamentos de agua, 
etc.

O

PA RA  INFOEM ACeaS, FRRCOS, OECAMRNTeS, RTC.

D IR IO IR -Sr A*

PAULO
* c c f4ç  •<  « titA i > ' ■ • T * * » '« ta .  aAWwa~
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